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Esta descripção e Historia do concelho de Moimenta da 
Beira, devia ser feita, não por nós, mas por outrem, de 
maior e provada competencia e auctoridade. Suggeriume 
esta iniciativa a leitura da Monographia do concelho de 
Tarouca, da auctoria do Abbade da freguezia de S. João, 
Vasco Moreira, que devido ao seu espirito culto e cireuns- 
peeto, fêz wm trabalho de renôme e aprêco- Além disso, a 
frequezia de S. João e o concelho de Tarouca, são duma 
grande riqueza de Monumentos historicos. Só a Egreja de 
S. João é um Museu. 

Ha muito tempo que nos acudiu ao espirito o pensa- 
mento de colligirmos apontamentos sobre a Historia do con- 
celho de Moimenta da Beira, para depois os coordenarmos, 
embora mesmo os deixassemos manuscritos e inéditos. 

Principiamos este serviço por curiosidade, sentindo, em 
breve, estuar no peito, sentimentos dum afrecto maior á 
mossa terra, o que nos animou, quasi forçando-nos, a dar 
publicidade aos nossos apontamentos. Nestas investigações 
tivemos de dirigir-nos a quem, pelo seu saber, cathegoria 
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ou edade, melhor podesse informar-nos,—dizendo sempre 
que o nosso fim, -era conhecer, mais e melhor, as cousas € 
os factos mais memoraveis da nossa terra, sem o intuito de 
reunirmos, em livro, o resultado destas pesquisas. Pensava- 
mos e sentiamos assim, por dois motivos : falta de compe- 
tencia e de energia, acrescendo ainda a falta de saude. 

Algumas pessoas da nossa mais intima e melhor ami- 
zade disseram-nos que faziamos bem publicar o nosso mo- 
desto: trabalho. Esta phrase, fazer bem,--commoveu-nos, 
esquecendo todas as difficuldades, tomámos a perna, come- 
cando a escrever. Não é licito deixar de fazer bem. 

Seriamos réu do crime de insensatêz, se não confessas- 
semos, de maneira categorica e formal, que sabemos que 
este livro não tem, não pode ter, outra virtude, além da 
virtude do trabalho material; que custou ao seu auetor. Se 
a Historia é a ressurreição do passado, fazer a Historia da 
nossa terra, é fazer reviver, em «a nossa alma e coração, tudo 
quanto, outróra, tivemos de grande e glorioso. E não é 
pouco, irmos buscar, ao passado, mobres exemplos, que pos- 
sam estimular-nos a um amor maior ú nossa patria, e me- 
lhor orientação em seus destinos. 

Este livro, dizendo-nos quanto os nossos maiores tra- 
balharam e soffreram, pelo engrandecimento da sua e agora 
nossa terra, deve ter o mérito de nos levar a defende-la, 
como elles a defenderam, a pugnar pelas suas prosperida- 
des como elles pugnaram, Este livro, sem Prefacio, não tem 
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quem o apresente ao publico, mas o seu auetor confia tanto 
no seu povo, que é o povo do concelho de Moimenta da 
Beira, para quem, em especial, o escreve, que elle proprio 
ousa apresenta-lo, quasi na certesa de que ha de ter uma 
acceitação indulgente e carinhosa, 

Bem sabemos nós que é qual neophito apresentado + «o 
Batismo sem padrinho, mas tambem de egual forma como 
para aquelle, será S. João Batista patrono deste nosso pri- 
mogenito filho espiritual. O assumpto principal versado, 
“weste livro é, como o seu proprio titulo indica, descrição e 
Historia do concelho de Moimenta da Beira. O seu titulo 
abrange todo o assumpto. 

Ha livros, cujo titulo não se coaduna nada com a ma= 
teria n'elles contida, assim como, tantas vezes, se chamam 
Rosas e Felicidades, a mulheres feias e infelizes. Escrevemos 
com os olhos fitos no torrão que nos foi berço, alheando-nos 
a interesses, que podiam toldar-nos a pura intenção, que 
nos assiste, ao concebermos esta obra, que julgamos provei- 
tosa. Tais são os propositos, que temos, de abnegação e des- 
interesse. Oxalá possimos atingir o nosso fim ! 

Procurímos as melhores fontes de informação, se ape- 


sa” disso errarmos, erramos sem mentirmos. 

Pouco temos viajado; do pouco que conhecemos do nosso 
paiz, a parte do concelho de Moimenta da Beira, que fica á 
margem da estrada n.º 44, que vem da Regoa a Villa 
Franca, dividindo este “concelho ao meio, julgamos ser um 
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trecho de muiores belezas naturais da Beira Alta. Será esta 
apreciação exagerada? Talvez seja, porque o amor reveste 
sempre, de incomparavel encanto e beleza, as cousas que nos 
são mais queridas c amadas. Amamos muito aquella faixa 
de terra, que na carta geographica figura e desenha o nosso 
paiz, mas ninguem nos levará a ml; amarmos muis ainda, 
a nossa, terra—mãe e os filhos do nosso concelho, que são 
mais nossos irmãos. 

O .estylo que empregimos é simples e claro, como con- 
vem em trabalhos deste genero. Iqnorante e ignorado, vive- 
mos aqui, meste recanto da Beira Alta, nas faldas da Serra 
da Nave ou de Leomil, debuixo do influxo do meio rude 
mas sincero, a cuja «cção não podemos nem queremos fur- 
dar-nos. Assim e por isso, e ainda pela feição regionalista 
que pretendemos dar a este escrito, não nos preocupamos 
com selecção de termos. Pretendemos só, sómente, o emprêgo 
de palavras portuguezas, propriamente ditas. Esses termos 
exquesitos de que muitos escritores usam e abusam, não dão 
antes tiram o brilho á lingua portugueza. Qualquer cousa 
bem portuguezmente escrita dá prazer, lê-se bem, suavemente, 
sem difficuldade alguma. 

O concelho de Moimenta da Beira, não tem antiquida- 
des historico-artisticas conhecidas, tambem não abunda em 
monumentos archeologicos, que nos dêm a luz de que preci- 
samos, para reconstruirmos, o melhor possivel, a Historia 
desta parte da Beira; no entretanto, rebuscando, aqui e 
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além, conseguimos encontrar algumas cousas, que nos dizem 
ter sido Moimenta da Beira, e outras frequezias deste con- 
celho, logares de luctas, de cobiça, e, enfim, terras de desta- 
que, em epocas, mais ou menos, remotas, 

Para provarmos isto, havemos servir-nos de datas e al- 
guns monumentos, que ainda conseguimos encontrar, li- 
rando essas datas e esses monumentos das lrevas em que 
teem estado sepultados. Reliquias apagadas, mas que have- 
mos fazer-lhes dar a luz de que necessitamos. E assim, essas 
reliquias, serão como perolas desviadas do monturo, vesti- 
tuidas ao seu valor primitivo e antigo brilho. 

Este escrito preleminar diz o motivo, a razão de sér 
deste livro, os poucos recursos do auctor, o assumpto e sew 
fim ultimo, que é—bemulizer a terra a que pertencemos, ren- 
der preito e homenagem aos nossos antepassados, como au- 
ctores das nossas antigas glorias, apresentando os seus fei- 
tos, para nosso exemplo e emitação. 

Fechâmos este preambulo com uma saudação vibrante 
a todos os filhos desta terra, que nos é tam cara como a 
terra onde nascemos, com uma recordação de piedade e sau- 
dade, pelos nossos queridos mortos, que nos legaram este 
patrimonio sagrado, que por ser sagrado, bem podemos di- 
zer que este respeito, deve tomar as proporções dum culto. 


O Muctor. 
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ido PARTE 
INTRODUÇÃO 


O exordio, na. oratoria, tem como principal fim prepa- 
rar, a favor do orador e do assumpto, o auditorio; o Pro- 
logo, n'um trabalho escrito, deve ter identico fim, isto é, 
predispór o leitor a bem do assumpto e do auctor. A Intro- 
dução visa tambem annunciar o assumpto, despertando, em 
nosso espirito, interesse pela materia, f 

Eis-nos pois chegados ao limiar, préstes a transpôr os 
hombrais da obra, que nos propomos fazer, como homena- 
gem aos mortos e para honra dos vivos. 


Certissimo é sêr-nos dificil conseguir este desideratum, 
mas a boa intenção tambem merece e vále. Para isso, envi- 
daremos o melhor do nosso esforço e boa vontade. Muni- 
cipio e concelho significam uma e a mesma cousa, assim, à 
antiga, o concelho é municipio, à moderna, o municipio é 
concelho, Os municipios são instituições e divisões adminis- 
trativas antigas, remontando aos tempos em que os Romanos 
nos dominaram. 


Uma das cousas boas que elles nos deixaram, foram as 
instituições municipaes, causando lastima e péna, que o Es- 
tado lhes não tenha dado mais amplos poderes e direitos. 
Todos os filhos do povo, teem eguaes direitos aos benefícios, 
que lhes é licito receber dos poderes publicos ; não ha quem 
mais perto viva do povo do que os Municipes, que, reconhe- 
cendo as suas necessidades, melhor e mais facilmente po- 
dem remedia-las. 9H 

Eis porque amamos os municipios, que, sendo institui- 
ções democraticas, de tradição remota no nosso paiz, muito 
interessam e agradam ao povo portuguez, Os primeiros so- 
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beranos desta nossa gloriosa e triumphante nacionalidade, 
uns conquistaram, outros organisaram ; o orgão da vida 
administrativa, de mais relevantes beneficios, foi sempre o 
Municipio. E porisso que -tanto teem durado, tendo uma 
existencia muitas vezes secular. 

O titulo deste livro: siguifica todo:o assumpto do nosso 
trabalho, Tem o actual concelho de Moimenta da Beira vinte 
freguezias, tendo sido algumas dellas, outróra, séde de con- 
celho ; de todas ellas referiremos o que hajam tido de mais 
notavel, principiando pela séde do concelho — Moimenta da 
Beira. Para seguirmos um certo methodo, procuraremos, 
Puma maneira generica, descrever este concelho assigna- 
lando-lhe : os limites, situação topographica, produções agri- 
colas, industrias, religiosidade, instrucção, natural indole e 
costumes. 

A verdade e a justiça serão o nosso lêma, Se apesar 
desta nossa divisa, na apreciação imparcial das cousas e 
pessoas, surgir alguem melindrado, não importa, porque, é 
certo, não se pode agradar a todos. 


I” certo que, no decurso d'este trabalho, podemos cahir 
em lapsos e senões. Foi sempre ingrata a missão do escritor, 
que trabalha a trôco de misera remuneração e ainda sujeito 
a apreciações desfavoraveis e hostis. 

O motor d'este escrito não é o interesse material, mas 
sim o amor que votamos à nossa terra, no nobre. intuito de 
chamarmos à vida aquelles que tenham, no peito dormente, 
sentimentos de respeito e amor, à terra bemdita de seus 
pais. 

Pela doença, mais do que pela edade, presentimo-nos 
perto do crepusculo da vida, querendo deixar este livro aos 
nossos queridos compatricios, como prova da grande affeição 
que sempre tivemos à nossa terra. Diremos tambem que 
está fóra do nosso plano embrenhar-nos em cousas d'arte, 
a que, só per accidens, nos referiremos, e tanto mais que, 
aqui, não ha obras d'arte apreciaveis, 
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Constituem este concelho vinte freguezias, ficando do 
lado de cima da estrada, que vem da Regoa a Villa Franca, 
as freguezias de Cever, Alvite, Aldeia de Nacomba, Caria, 
Peravelha, Aviz, Peva e Segões; são atravessadas pela mesma 
e dita estrada, as freguezias de :—Passó, Leomil, Moimenta 
da Beira, Villa da Rua; do lado inferior da estrada, as fre- 
guezias de Sarzedo, Castello, Paradinha, Arcozellos, Baldos, 
Villar, Cabaços e Nagosa, 


São portanto oito freguezias assentes umas na encosta, 
outras no planalto da serra da Nave, porisso mais frias; todas 
as outras ficam nos valles, por consequencia gosam uma 
temperatura mais amena. 

E assim, julgamos completar a introdução a este livro, 
a que vamos dar começo, pedindo inspiração a Deus e ás 


musas, 














Capitulo 
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Situação, limites 6 Extensão do Goncelho de Moimenta da Beira 


Se Portugal é um jardim à beira-mar plantado, podere- 
“mos dizer que a provincia da Beira Alta, é um canteiro dos 
mais belos deste jardim, Assim e porisso, parece-nos até que 
o Anctor de tudo, empenhou-se em dar a esta região todas 
e as melhores belezas naturaes. Pois, aqui, O ceo, mesmo 
quando annuviado, é sempre bello, o sol sempre benefico, os 
regatos não se despenham, deslisan mansos, as serranias 
que nos protegem dos rigores das nortadas—=são sempre co- 
bertas de verdejante vegetação. Muito nos apráz, porisso, sér- 
mos filhos do concelho de Moimenta da Beira, da formosa 
provincia da Beira Alta. 

Moimenta da Beira, cabeça de Comarca e de concelho, 
na Beira Alta, bispado de Lamego, districto de Vizeu, fica a 
consideravel altitude do nivel do mar, donde, a norte, se 
avista o Marão ; a sul, a serra da Estrela. Os cumes do Ma- 
rão e da Estrella, que aqui bem se descortinam, quando, 
no inverno, cobertos de neve, São d'um elfeito deslumbrante, 
As freguezias deste concelho, que ficam à beira da estrada 
n.º 44, e mais ainda as que lhe ficam do lado inferior, são 
d'uma natureza formosa, fertil e alegre. As outras freguezias, 
as da Serra, situadas em logares altos e desabrigados, são 
mais agréstes. 

Hxaltando os povos do vale, deste concelho, não temos 
intenção de diminuir os que ficam mais na Serra; uns e ou- 
tros, possuem bellezas de ordem geral e especiais, muito 
apreciaveis. Sim, os povos da serra, que durante os mezes 
de inverno, nos apresentam o aspecto de seus montes, re- 
queimados pelos gélos, em breve nos mostram searas de dou- 
radas panéas—pelo estio, E certo: estes sitios, são previ- 
ligiados pela natureza, porque ao lado do logar agréste, está 
o prado matisado de llores, 
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Umas vezes, no exercicio da nossa profissão, outras ve- 


zes, em passeios recreativos, temos percorrido todos os lo- 


gares d'este concelho ; apesar d'isso, não conhecemos os seus 
limites d'um modo: perfeito, porque o seu penimetro é bas- 
tante irregular. 

Não andaremos, porem, muito afastados da, verdade, di- 
zendo que o concelho de Moimenta, confronta, ao Norte, com 
os concelhos de Armamar e Taboaço, ao. Poente, com os de 
Tarouca e Villa Nova do Paiva; ao Sul, com os de Sernan- 
celhe e Satam ; a Nascente, como de Sernancelhe, A sua 
extensão, tambem. não a dizemos. precisamente, mas da fre- 
guezia de Passô ao termo da Villa da-Rua, podem. contar-se 
20 kilometros e 25 de Segões a Nagosa, que são as fregue- 
zias extremas, dos pontos extremos do concelho, contando, 
respectivamente, de Norte a Sul, de Poente a Norte. 

kis pois, duma maneira muito approximada, dita a áreu 
desta circunserição concelhia. A: população. total d'este con- 
celho é de quinze mil almas, incluindo a freguezia de Moi- 
menta da Beira, que tem mais de duas mil. "Tambem, neste 
concelho, como em muitos outros, ha os povos da serra e do 
“valle,. Os da serra, pelas influencias do meio, teem habitos 
caracteristicos. "Todos, porem, teem bom fundo e apreciaveis 
dotes de bondade, 

Alguem que apparece corrupto, indagando-lhe a vida, 
verifica-se ter estado ausente daqui; no Brazil, Afriça, qual- 
quer grande centro, ou pelo menos, em paga do tributo de 
sangue, teve a vida da caserna, onde a moralidade se perde. 

Ha sanatorios. que não teem o clima desta região. Já, 
por vezes, no verão e mais ainda no outono, temos visto por 
estes logares pessoas, desconhecidas, interrogando-as do fim 
que aqui as trouxe, respondem, estamos a ares, 
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Gapitulo 
11 


Acidentes Eeopraphicos 


As montanhas, serras, montes e outeiros, são outros tan- 
tos monumentos que o Creador ahi levantou, para prova ir- 
refragavel da creação dos mundos, e ainda para confandir a 
impiedade, 

Todas as freguezias já atraz referidas, que ficam no valle, 
são dominadas pela Serra da Nave, levantando-se algumas, 
nas suas colinas, outras, na planicie, e ainda outras, no pla- 
nalto, 

A Serra da Nave é a unica que aqui temos, dentro do 
concelho, com denominação na carta geographica de Portu- 
gal,—porisso lhe consagrámos, neste livro, uma pagina, como 
prova do nosso affecto. E como não pensar e sentir assim, 
se as proprias serras fazem parte integrante do torrão bem- 
dito da patria ! 

Alem disso, com hoa razão, não podemos julgar despre- 
siveis as serras, tão precisas e convenientes à economia dos 
povos. 

Queremos pois, muito à nossa Serra da Nave. E tem ela 
os seus encantos, formando um systhema orographico espe- 
cial. Não é como o Marão, alcantilado, altivo, orgulhoso, 
desabrido, parecendo as penedias, que o formam, de aspecto 
ennegrido, de origem vulcanica ; aquelle todo, o Marão, de 
proporções gigantescas, descoberto, nú, sem vegetação, dá- 
nos a impressão da morte, da tristeza e desagrado, 

A Serra da Nave, ao contrario da Serra do Marão e d'ou- 
tras, não se eleva à tamanhas alturas; modesta, cheia de 
vida, coberta de verdura, desde a base até ao cume, sempre 
habitada por pastores e rebanhos. Tendo voltada a sua fronte 
para o nascente, todos os dias o sol da manhã, sauda-a e a 


banha de luz, durante o dia inteiro; de tarde, com o seu 
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dorso e planalto voltado à poente; o sol, da Serra da Nave, 
se despede, n'um adeus talvez saudoso e magoado, 

A Serra da Nave abraça todo este concelho, desde Al- 
vite à Serra da Lapa, dividindo o seu territorio, quasi, em 
duas partes eguaes ; forma duas vertentes, uma para norte 
e nascente, outra para poente e sul, TA 

Não é uma serra. êrma ou solitaria, porque além dos 
pastores, que, a bemdizer, a habitam sempre, abunda em 
caça: coelhos, lebres, perdizes, codornizes e galinholas, e 
outras aves de menos importancia, 

O arvoredo que a cobre todo o ano, na Primaver: q, toma 
encantos especiais, e é duma grande variedade, distinguin- 
do-se o pinheiro, carvalheiras, chamiços, sargaços, urzes e 
plantas herbaceas de muitas e variadas especies, 

De animais ferozes, apenas tem o lôbo, pavor dos bos- 
ques, que ali apparece de “quando em quando, mas devido 
aos cães, que sempre acompanham os gados, poucas vezes o 
lobo dá o assalto, sem que o fiel, companheiro dê conta e o 
persiga, embora com risco da propria vida, 

São assim estes animais ! Não ha companheiro mais de- 
dicado e fiel do que os cães. Praticam actos heroicos, em 
deteza de seu amo. Nisso, dão os cães nobres exemplos ao 
homem, tantas vezes desleal e traidor ! 


Devemos bemdizer. as nossas serras,-—porque 1 não são. 


inuteis, como alguem, de vista curta, pode julgar. O Auctor 
dos mundos nada fez imutil ! Os montes, são à vida dos valles ; 
os montes são fortalezas contra o inimigo invasor ; são jazigos 
imensos d'agua que regam as collinas, fertilisam as planicies, 
por uma canalisação mysteriosa, conduzem agua pura, 
dai e crystalina, até às proprias moradas do homem, 

Por tudo isto e por tudo o mais, que omittimos dizer, as 
serras merecem o nosso culto, o nosso; mais fundo, respeito 
e gratidão. Talvez ninguem, além de nos, se lembrasse, que- 
rida serra da Nave, de vos render este, simples mas sincero 
preito, Acceitai-o pois, em nosso nome e de todos os filhos, 
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deste concelho, de quem, ha tantos seculos, têndes sido: de 
fesa, agasalho, amparo e proteeção 


E agora presados leitores, ÍBãos ficamos a saber quantos 
beneficios devemos, áquella obra gigantesca da natureza, a 
que muitos, com certo desdem, chamam serra da Nave. Na 
serra da Nave, proximo à Villa de Leomil, nasce o Barosa, 
que serás na margem esquerda do Douro o, em frente da 
Regua o ria 





ri! j “No planalto, distante da povoação de Ca "apito, da fre- 
guezia de Peravelha, pouco mais d'um Kilometro, nasce tam- 
j bem o.rio Paiva, em cujo sitio as aguas deslisam mansas, e 


Ê de tal forma que parece a superficie tranquila d'um Tago. 
“o 


E porisso o povo, na sua ingenuidade, vendo ali brotar tanta 
agua, diz ser um ólho marinho, e nos vôos da sua phantasia, 
ha quem diga ter visto taboas e peças de navios, que ali téem 
vindo têr. Pura imaginação ! 

Já fômos ao local vêr, por duas vezes, voltando com a 
mesma convicção, que levavamos ao decidir-nos ir ali. 
plaino é vasto, concentrando, em seu seio, as aguas chove- 
diças do inverno, e como não ha declive, às correntes, mál 
se percebe o seu movimento. Eis o caso explicado muito na- 
turalmente. 

Consta-nos tambem haver, na serra da Nave, dois Dól- 
mens, pondo nós isso em duvida. O Sr. Dr. João dos Santos. 
Carvalho, de Cimbres, alfirmou-nos ser verdade, porquanto 
já elle os tinha visto. Esta serra da Nave, nos seus prolon- 
gamentos de Norte a Sul, tem assente, em seu regaço e no 
fundo de seus valles, os povos mais apraziveis e pitorescos 
«Peste concelho, que estamos a descrever. 

Quatro valles beijam os pés da serra da Nave, com quem 
ella repurte, generosamente, todas as suas riquezas, São esses 
valles : o da freguezia de Passo, que se alarga até ao alto de 
Saizédo; o de Leomil, talvez de todos o mais importante, 
que abrange Beira Valente até ao chamado outeiro do Sino, 
de Moimenta ; o de Moimenta, que, sendo pequeno, é rico, 
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bello e fertil; o dos Arcozellos que vai até Baldos; o da Villa 
da Rua, que chega ao Villar. ) 

Estes quatro valles, pela sua formosura e produções, 
formam o que se chama util e agradavel ; d'elles havemos de 
tornar a fallar, quando descrevermos as freguezias ou povos, 
de quem estes valles são a sua, maior fonte de riqueza. Não 
completamos o quadro, apenas o esboçamos, e dizemos que 
este capitulo—acidentes geographicos—fica apenas esboçado, 
porque partimos do principio, muito verdadeiro, de que as 
serras são d'uma capital importancia à vida dos povos rus- 
ticos, além do seu valor como abrigo, defesa e valor estrate- 
gico. Encortando razões deixaremos as maravilhas das serras 
e montes para irmos gosar as bellezas, os encantos das colli- 
nas e planicies. Eis-nos, pois, como que por encanto, pros- 
trados e reverentes, na contemplação dos nossos seducto- 
res—embora pequenos e estreitos valles. 
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Capitulo 
II 


Industrias, Costumes, Produções agricolas e População 


Nascemos a tres de Março de 1878; quando, pois, publi- 
camos este desvalióso trabalho, temos quarenta e oito anos. 
úste periodo de tempo é importante, em relação à vida curta 
do homem. Filho desta região, não sabemos que tenha ha- 
vido, aqui, industrias Morescentes. Ha cincoenta annos, mais 
ano ou menos, houve na Quinta do Ribeiro, da freguezia da 
Villa da Rua, uma fabrica de fiação de sêda, que foi de Fran- 
cisco Cabral Paes e filhos. 

Outróra cuidava-se, aqui, muito da creação do bicho da 
sêda. Esta industria, que por algum tempo aqui floresceu, 
com notavel exito, para este povo, cahiu para não mais se 
levantar. Pena foi, porque duou riqueza a esta região. 

A fólha do amoreira era o unico alimento do bicho da 
sêda. Todos os campos, quintais c pomares, tinham amorei- 
ras. D'aqui a poucos anos, terá esta planta desaparecido. 
Enfim, foi uma boa fonte de riqueza, que findou, 

Na freguezia do Villar; d'este concelho, exerce-se ainda 
activamente a industria da têlha, havendo lá diversos fornos, 
que funcionam durante os mezes de temperatura. elevada: 
A riqueza maior d'aquella freguezia foi outrora o vinho, mas 
quando a philoxera atacou as vinhas, ficou aquella terra po- 
bre, sem a principal fonte de receita, 

N'aquella epoca de crise, talvez de miseria, a referida 
industria da têlha, de muito lhes devia ter valido. 


Nós aqui; quando: mais não fôsse do que por bairrismo, 
deviamos: preferir a têlha do Villar a qualquer outra, para 
valorisarmos' as industrias regionais, é porque tem um feitio 
caracteristico, sendo com ella que se cobriram as casas de 
nossos: pais, onde nascemos. Não podemos averiguar a data 
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do comêço d'esta industria, no Villar, sendo certo que ali 
existe, de longa e antiga epoca. 

Temos ouvido dizer que esta têlha desmereceu por ser 
mál cosida, devido, por certo, à carestia da lenha. Bom seria 
que os senhores: d'esta: industria se esmerassem pelo aper- 
feiçoamento do seu fabrico, de modo a manter-se uma in- 
dustria que tanto importa a esta região, Ahi fica exprésso o 
nosso conselho. Da povoação e [reguezia do Villar fallaremos 
na altura, conveniente, 

E” uma freguezia de situação agradavel, na margem es: 
querda do rio 'Tavora. Se a moagem pode: denominar-se in- 
dustria, tambem ella aqui se exerce, em .quasi todos os ri- 
beiros, que, em direções diversas, cortam este concelho, 
sendo suas aguas aproveitadas para movêr as mós ou pedras 
de moinho, que nos dão a farinha para a panificação. Alguns 
destes ribeiros, no estio, pela diminuição das suas aguas, dei- 
xam de moêr, mas o rio Tavora e o Rio Paiva, moem todo 
o ano. 

Assim e porisso, temos moinhos que bastam para a moa- 
gem este concelho, não havendo necessidade de se ir fóra, 
a não ser ngs anos de grande estiagem. Os ingenhos de moêr, 
são simples, à primitiva, isto é-cubo, rodízio e mó ou pe- 
dra, alem «outras peças secundarias. 

Dissemos atráz que não sabiamos bem se deviamos cha- 
mar a este processo de moer, indastria; de facto é indus- 
tria, porque" o moleiro cobra pela sua mão, a maquia que lhe 
apráz. Extre nós até os moleiros são honestos | Prestam-nos 
grande 'commodidade, vindo às proprias moradas buscar e 
trazer o pão, por uma pequena maquia, cobrada por elles 
proprios, mas com consciencia limpa, Não é, pois, justo mal- 
dizer dos moleiros, que consideramos prestimosos, 

O padeiro é menos escrupuloso:;: por mais barato” que 
esteja o cereal, dá quasi sempre-ão pão o mesmo pêso, 

Nesta operação, o: mais lesado é o pobre, que: não co: 
sendo o pão em casa, o compra ao padeiro. Ha umas outras - 
industrias, que por insignificantes que “são, não paga a pena: 
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nomeal-as. Este concelho, que, pelo expôsto, se vê não ser 
quasi nada industrial, é bastante comercial. 

Nestes ultimos anos toda a gente ha sido comerciante. 
O comercio é qual mina que todos tentam explorar. Foi, tem 
sido, ainda é, para alguns, um maná, n'esta epoca de trans- 
formações politico-sociais, | uma febre de negocios e nego- 
ciantes,. Abandonâmos este assumpto, deixando aos doutos 
leitores o juizo a fazer. 

Tambem Moimenta da Beira, pela sua situação de terra 
central, muito se présta à vida e actividade comercial. Tem 
muitas lojas de fazendas e mercearia; Sobre costumes, dizes 
mos, com acêrto, que não existem aqui costumes extrava- 
gantes e ridiculos, que motivem risos ou mereçam censuras. 
Devemos, porem, distinguir entre os povos da serra e os do 
valle. 

Os povos da serra ressentem-se da rudeza do local, onde 
nasceram e vivem; os do valle. participam. mais da doçura 
do ambiente que os envolve. A respeito de vestuario, os da 
serra cobrum e vestem grosseiro e pesado burel de lã, pre- 
parado, n'uns ingenhos rudimentares—a que chamam pisões. 
k” caracteristica a antiga capucha com que durante o inverno 
se cobrem da cabeça aos pés. 

A capucha é uma boa capa; pela resistencia do burel-e 
feitio, usada que foi, outróra, pelos ricos e pobres, hoje quasi 
só pelos pastores e classes menos abastadas. 

Os povos do valle, em vez da capucha, querendo nave- 
gar na corrente da civilisação, usam sobretudos « capotes 
de feitios diversos. . Na: linguagem, à parte uns pequenos 
defeitos de corrupção de termos, uns e outros fallam até 
com certa graça e correcção, 

Esta região, no respeitante a productos agricolas, é im- 
portante e rica, porque as suas produções são muitas, va- 
riadas e de optima qualidade. 

Nas povoações da serra abunda o centeio, milho, trigo e 
batata ; nas terras do valle, além d'aquelles mesmos generos, 
ha muita e excellente castanha, azeite, vinho e boas fructas 
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de pomar, De todos estes productos se faz exportação para 
os centros, principalmente para o Porto, em quantidades con- 
sideraveis. Muito mais se exportaria e ha de vir a expor- 
tar-se, quando o caminho de ferro, nos ligar com os centros 
de comercio. 

Se esta região, como é licito esperar, quizer caminhar, 
progredir e prosperar, deve agir sempre, até conseguir o 
caminho de ferro, que, por siguificar' o mais alto beneficio 
para esta região, deve ser à maior, a suprema aspiração de 
todos os filhos esta terra, que a natureza fez rica, não obs- 
tante o abandono dos poderes publicos. ; 

Façâmos, em voz unisona, chegar até aos mais altos po- 
deres a nossa queixa, respeitosa mas firme e forte, até sêrmos 
attendidos. 

Concluindo este capitulo diremos que esta região, ainda 
é mais bella do que nós a descrevemos, e, pela sua fertili- 
dade, tão rica como affirmamos, deverá enriquecer e pro- 
gredir, quando a locumotiva, facilitando a importação e ex- 
portação, valorisar os mossos productos e o nosso esforço 
comercial e agricola. Até lá, uma parte da nossa população 
ha de continuar a arrastar uma vida de pobreza, tendo muitos 
de seus filhos de deslocar-se para o Brazil ou Africa, em 
procura de recursos, que aqui, na sua Patria, não têm. 

Abordâmos este assumpto, muito de proposito, a fim de 
que os nossos leitores pensem bem no remedio a dar ao pro- 
blema: da nossa miseravel emigração, que dentro, e mais 
ainda fóra, das nossas fronteiras, é motivo de vergonha e 
ignominia, Poderão dizer-nos que do Brazil tem-nos vindo 
muito dinheiro. 

E" certo, mas não obsta a que a emigração não seja um 
mál, n'um paiz, como o nosso, essencialmente agricola, que 
precisa dos braços de seus filhos. A emigração é um mál 
porque uma parte dos emigrados, regressam aqui, volvidos 
anos, com as forças e saude perdidas, tanto e mais pobres 
do que foram. 

Além destes males de natureza economica, é imoral a 





emigração, porque muitos emigrados, sendo casados, deixam 
mulher e filhos ao desamparo e o seu lar entregue ao aban- 
dono, Eis porque os poderes publicos deverão esforçar-se 
por dar aos povos da provincia condições de vida, evitando, 
quanto possivel, o exilio aos filhos da mesma Patria. 

Com acertadas medidas de fomento agricola, comercial 
e industrial, muito se poderia attenuar e reduzir, ao minimo, 
a nossa emigração, causa grave dos portuguezes perderem, 
dlemasiadamonte cêdo, as forças phisicas e moraes, que for- 
mam a caracteristica da nossa raça. 














Capitulo 
IV 
Historia (Geral do Concelho de Moimenta da Beira 


Estivemos quasi decididos a omittir este capitulo—]is- 
toria geral do concelho de Moimenta da Beira—tamanhas são 
as difficuldades que este assumpto nos olferece. Não sabemos 
dizer se é mais dificil tomar o telescopio, fazendo baixar os. 
astros quasi até nós,—para os medirmos e estudarmos, se 
tomar o microscopio e irmos, até debaixo da terra, descobrir 
"a verdade historica, que a mesma terra, o granito e o mar- 
more, escondem à nossa vista. 

Cheios, porem, de coragem e fé, invadiremos os domi- 
nios da archeologia, com a mão tremula de discipulo e não 
com a firmeza de mestre, proseguiremos neste trabalho, con- 
tando com à esmola da informação, da parte de amigos, que, 
como nós, muito se interessam pelo futuro da nossa terra, 
& assim, os mais pobres monumentos, os mais leves vesti- 
gios archeologicos, hão de servir-nos para, quanto possivel, 
reconstruirmos a Historia do nosso passado, 

Lembrâmo-nos de que para se levantar qualquer edi- 
fício, modesto ou opulento, é preciso local, material e artista. 
No caso presente o local é magnifico, o material bastará para 
« obra modesta que temos em vista, o artista é que não passa 
de simples aprendiz; não obstante, acendendo a lampada 
mortiça da nossa razão, esmerar-nos-hemos por acertarmos. 

O reino de Portugal, hoje Republica Portugueza, fez 
parte da antiga Lusitania: é porisso que nós ainda hoje, nos 
orgulhamos com o nome de Lusos ou Lusitanos. O torrão 
bemditissimo da nossa patria esteve por muito tempo em 
poder dos Mouros, mas foi-lhes conquistado, a custo duma 
lucta longa e tenaz. Henrique de Borgonha, da familia real 
de França, muito ajudou o rei de Castella, nesta conquista : 
em recompensa, deu-lhe este, em casamento, em 1094, sua 
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filha D. Thereza e o titulo de Conde e as terras conquistada 
nos Mouros, entre Minho, Douro e Mondego, com tudo o mais 
que fosse tomando ao inimigo. 

Entre muitas terras conquistou-lhes Lamego, vencendo 
o rei Heca no valle de Arouca. Então, tendo o Conde D. Hen- 
rique christianisado Lamêgo e havendo-se o proprio e dito 
rei Heca convertido à fé christã, mandou ali construir a Sé 
de Lamêgo, em 110, Morrendo o Conde D. Henrique em 
Astorga, «le Leão, deixou herdeiro de scus estados seu filho 
D. Alfonso Henriques, que tinha 3.annos quando seu pai 
morreu, ficando a sua creação e educação aos cuidados de 
sua mãe e de Egas Moniz. 

Quando D. Affonso Henriques chegou à idade de gover- 
nar, a regente sua mãe recusou-se à entregar-lhe a regencia, 
pelo que, o jovem-monarcha teve de a obrigar, pelas armas, 
ferindo-se a batalha de S. Mamede em 1128. Entregue do 
governo, D. Alfonso Henriques continuou a guerra contra os 
Mouros, ganhando-lhes muitas batalhas, sendo a mais notavel 
a de Ourique, no Alemtejo, onde foi acclamado rei pelos 
soldados, no campo da batalha, titulo que lhe foi confirmado 
pelas córtes de Lamêgo em 1139. Das muitas terras que 
conquistou aos Mouros, foram as principais — Santarem e 
Lisboa. 

Teve guerra duas vezes com o rei de Castella, por este 
não o querer reconhecer como rei e a independencia de Por- 
tugal; mas, devido à derrota dos Castelhanos, no recontro de 
Arcos de Val de Vez, levou o rei de-Castella ao reconheci- 
mento definitivo da independencia de Portugal. Foi esta a 
primeira lição sobre Historia Patria, que nos deu o nosso 
professor, nos tempos saudosos de estudante de instrução 
Primaria, 

Reproduzimo-la aqui, ainda quasi fielmente, para que 
estas elementares noções de Iistoria portugueza, nos liguem 
com a Ilistoria do Concelho de Moimenta da Beira, objectivo 
ultimo e principal, d'este nosso trabalho escrito. Todos os 
povos, antigos e modernos, sentiram necessidade de relações, 
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O homem é, por sua propria natureza; e. indole, sociavel, 
Por isso, sempre, atravez de todas as epocas da historia hu- 
mana, OS povos procuravam. communicar-se, mais ou menos 
intensamente, confórme; a sua maior ou menor vitalidade 
politico-commercial e agricola; enfim, para troca deseus 
progressos e até para assimilação de ideias governativas, 

O nosso povo usa umas phrases muito. expressivas, para 
significar a tendencia e neces pdaçe, que o homem: tem de 
associar-se, 

Muitas são as vezes que lhe temos ouvido as phrases: só 
se veja quem só se deseja: o homem sósinho nem para comer 
presta; todos precisamos uns dos outros ; não ha ninguem 
que não precise, E isto inteiramente verdadeiro ; até o nosso 
Creador, vendo que. Adão não ficava bem. sósinho, creou a 
mulher e deu-llfa para sua companheira. 7 o Creador a 
formar a primeira sociedade familiar, 

Nem o homem selvagem foge à inclinação natural de 
sociabilidade. Se bem que o problema sociologico esteja fóra | 
do nosso plano, ainda assim, a elle, per acideis, nos referi- 
mos. Os povos antigos não poderam furtar-se a esta lei geral 
de sociologia humana. 

Gompulsando a historia dos mais antigos povos 'd'esta 
região, entre os quaes se destacam, em primeiro logar, os 
povos de Lamego, “Tarouca, Leomil e Caria,. vê-se que têm 
o seu passado estreitamente ligado, 

Consequencia imediata e necessaria, —a creatura humana, 
é uma entidade sociavel, Assim é, e se assim não lóra, a vida 
seria arida e triste, 

Ha ainda uma outra lei natural, mais extensiva, que 
abrange todos os sénes dotados de vida; é a lei da expansão, 
em virtude da qual todos os germens, saindo do embryão, 
tendem para o sem maximo desenvolvimento. Tambem os 
povos, por força d'esta lei, tendem a expandir-se. 

Por tudo isto, sem duvida de importante força proba- 
tiva, chegámos à conclusão de que os mais antigos habitantes 
de Lamêgo, de Tarouca, Leomil.e Caria, se expaúdiram até 
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aqui, a Moimenta da Beira, dando origem aos povos, que 
atravez de mil vicissitudes ainda hoje existem, embora se 
hajam perdido todos ou quasi todos os elementos, que podiam 
certificar-nos da stia antiguidade. Além destes argumentos, 
de tão facil dedução, se nos figuram sêr, que chega'a pare- 
cer-nos a conclusão ter a evidencia das cousas intuitivas, 
Esta illação induz-nos suavemente, pelo nosso proprio racio- 
cinio, à convicção de que Moimenta da Beira é uma terra 
muito mais antiga do que julgavamos. Mas temos, à nossa 
mão, muitos outros argumentos, que valem mais do que 
estes, em que se firma à nossa opinião, que bem podiam ser 
tidos na conta de gratuitos. 

Passamos, pois, às provas do nosso assérto. Pinho Leal, 
descrevendo Moimenta no seu Diccionario Portugal Antigo 
e Moderno, volume quinto, a folhas 361 diz: «é povoação 
muito antiga, admira-me não vêr, em Fraúklim, mencionado 
foral algum, antigo ou moderno, dado a esta vila». 

Na recente publicação—Monographia do concelho de "Pa- 
rouca, a folhas 16 — diz o seu auctor: «Moimenta com as 
tradições fidalgas da Villa e as memorias dos povos protois- 
tóricos de Leomil e Caria». 

De Pinho Leal podemos dizer, com justiça e verdade, 
que foi o maior collecionador e investigador, que houve em 
Portugal, Do auctor da Monographia de "Tarouca, diremos 
que temos admiração pelo seu trabalho, respeito e amizade, 
pela sua pessoa. Pinho Leal, tem, por mál informado, inexa- 
tidões, nem por isso, a sua obra deixa de ser de alfissimo 
valor; a melhor obra que possuimos no genero. 

Pois é Pinho Leal; com a sua auctoridade incomparavel, 
que nos diz ser Moimenta povoação muito antiga. 

O auctor da: Monographia de "Tarouca não atribue a 
Moimenta antiguidade, mas tradições fidalgas, reconhecendo 
antiguidade aos povos de Leomil e Caria, porisso, em certo 
modo, a significa, visto que Moimenta, ficando situada entre 
estes dois povos de origem protoistorica, é de concluir que 
com eles tenha ligada a sua existencia e historia. E tanto 
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assim é, ou o deve sér, que Pinho Leal, descrevendo! Ca- 
ria, a folhas 108, do 2.º volume, diz: «as terras de Moi- 
menta da Beira pertenciam ao dilatado: territorio ou termo 
da antiga Caria.» 

Caria Vélha foi destruida por Almançor no seculo IX, 
Por isso Moimenta existia no seculo IX,-—=aliás, não podia 
dizer-se, com verdade, que nm'aquelle seculo o territorio de 
Moimenta. pertencia a Caria, "Todos os outros tractadistas 
destes assumptos são unanimes em affivmar que Moimenta 
é povoação muito antiga. 

Não podemos precisar a data da sua; fundação; temos, 
todavia, elementos que nos bastam, para. sustentarmos a sua 
antiguidade, Adeante, quando descrevermos Moimenta, falla- 
remos sobre as suas capelas ou ermidas, que existem desde 
tempos remotos. Entre essas capelas, destacaremos duas, que 
teem a data da sua edificação. 

Uma, é a capela de Nossa Senhora das Mercês, que fica 
a Norte da Villa, a 300 metros da Igreja Matriz, e que tem, 
na parede da rectaguarda, n'uma lapide parietal, a data de 
1164. Tem setecentos e sessenta e um annos. 

K uma insiguificancia que nos transporta até ao berço 
da nacionalidade portugueza ; esta data parece-me fidedigna, 
porquanto. Pinho Leal, descrevendo Moimenta, manda vêr 
Cambres, onde a paginas 53, 2.º volume diz; «em 1163, Pe- 
dro Viegas, auctorisado por D. Affonso Henriques, vendeu a 
Thereza Affonso por quatro centos e oitenta maravidis tudo 
o que possuia em Armamar e Moimenta, A capela do Divino 
Martyr, como o povo diz, tem, na pedra, em arco, que forma 
o campanario ou sineira, —S. Sebastião—=1 196. E esta capela 
mais modeuna, do que a da Senhora das Mercês, 32 anos.» 

Eis o tósco e duro granito, a dizer-nos, de maneira elo- 
quentissima, a antiguidade de Moimenta da Beira, 

Estas duas ermidas são testemunhas: dignas de fé, dizen- 
do-nos os annos que ellas teem e que nós temos ; são dois 
monumentos deante dos quaes hão passado muitas gerações ; 
são (dois gloriosos monumentos, que perto de, oito seculos 
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contemplam. Curvemo-nos respeitosos perante a sua velhice, 
Estes dois templos christãos, porque já estão à sombra da 
Cruz, seriam levantados quando foi edificada a povoação de 
Moimenta ou só mais tarde? Não sabemos responder a esta 
interrogação. 

Achamos, porem, bastante natural, que só depois da po- 
voação edificada, as capelas fossem. feitas e abertas ao culto 
christão. E muito voa die chegou a estas oi o chiris- 
tranismo ! ) 

Tambem ignoramos os primeiros e mais antigos povos 
que aqui estanciaram. As provas expostas, por serem de na- 
tureza positiva, bastariam para dizer-nos que Moimenta é 
uma povoação antiga, porque as datas referidas mostram-nos, 
ao certo, que O povo de Moimenta tem uma existencia perto 
de 8 seculos. Assistiu pois, Moimenta, às convulsões e luctas 
da fundação da gloriosa nacionalidade portugueza. 

Não se contenta, porem, o nosso espirito, apenas e só- 
mente, em dar-a esta terra, duma maneira segura, cérca de 
8 seculos de existencia. Vamos procurar, firmando-nos em 
novos argumentos, dar a Moimenta “uma duração maior do 
“que aquella. Todos os historiadores antigos e modernos, de 
reputação e auctoridade, estão - em perfeito accórdo sobre a, 
antiguidade protoistorica de Lamego, Tarouca, Leomil e Ca- 
ria. À” historia destes povos, todos antiquissimos, iremos 
buscar valiosos elementos e provas para a demonstração da 
nossa these, 

Serão, pois, estes povos à fonte onde iremos haurir a 
verdade, que desejamos encontrar. Alguns auctores atribuém 
a fundação de Lamégo aos Gregos, 500 annos antes de Jesus 
Christo; outros dúo-lhe, como seus fundadores, os gallos-cel- 
tas, 981 anos antes de Jesus Christo. 

E”, porem, certo que, destruido o imperio romano e inva- 
dindo os povos do Norte à Peninsula Iberica, no seculo 5.º 
se estabeleceram em Lamego os suévos, que deram a esta 
cidade um grande desenvolvimento. 

Foí Lamego, n'aquelles tempos, um theatro de guerras 
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constantes, que muito contrariaram a sua prosperidade. O 
bispado de Lamégo, no tempo dos Suévos, tinha apenas 5 
Igrejas matrizes, havendo quem affirme e sustente” que uma 
d'ellas era de Caria Vélha. À 

Depois de tantos seculos volvidos, o nosso espirito, fa- 
zeudo uma longa jornada retrospectiva, quasi vê que Lamego, 
pelas luctas continuas, que suportou e soffreu, foi um povo, 
hoje florescente, amanhã decadente ; quasi. destruido, pelo 
que se tornou preciso, algumas vezes, reedificar e povoar de 
novo, Os povos de maior importancia que outróra habitaram 
Lamêgo, foram : os lusitanos, os romanos, godos, arabes e 
outros. Nos seculos 14 e 15, foi Lamégo uma cidade impor- 
tantissima, pelas suas fabricas de tecidos, sendo um emporio 
comercial e industrial, cuja praça era muito, frequentada, 
pelos mouros de Granada, que alt vinham permutar os seus 
respectivos productos, e, de Lamego, se distribuiam pelo resto 
do reino. 

Muitas causas concorreram para a quéda de Lamego, as 
quaes deixamos de dizer, por serem bastante conhecidas. 
A sua decadencia foi tamanha, que, diz Pinho Leal, no seculo 
17 estava reduzida a 1,000 habitantes. 

Sensibilisou-nos, enterneceu-nos muito a historia, bas- 
tante tragica, de Lamégo, por sér a séde da nossa diocese, a 
cidade da Beira Alta mais visinha, onde passámos os tempos 
inolvidaveis de estudante ; por cujos motivos, é terra que nos 
é muito querida. Jistudando attento o passado de Lamego, 
parece-nos que foi de Lamego que vieram os primeiros co- 
lonos para estas paragens de Moimenta da Beira e seus con- 
tórnos. "Tudo o indica, 

Não se comprebende que aquelles antiquissimos povos, 
que habituram Lamego, ali se accumulassem, com um des- 
preso absoluto pelas belezas naturaes e riquezas agricolas, 
que esta nossa região: lhes ollerecia, Desde Lamego à Villa 
da Ponte, é uma região que tem tanto de fertil como de for- 
mosa. Pelo expósto, somos levados a acreditar, que a nossa 
antiguidade, remonta à antiguidade de Lamego. Estas razões 
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de conveniencia teem a força comprovativa de que somos 
descendentes imediatos das tribus que de tempos imemoriais 
residiram em Lamego. Sim, quem: perscrutar attento os phe- 
nomenos de origens e formação dos povos, tem de conven- 
cér-se de que havendo sido os lusitanos o mais importante 
dos povos antigos que habitaram . Lamego, elles descen- 
demos, 


Mais tarde, em alternativas de florescencia e decadencia, 
vieram outros povos dominar-nos; d'ahi lúctas constantes, 


“De que isto assim se devia ter passado, aqui, como em toda 


a parte, muitas e boas provas nos convencem, 

Por aqui, estanciaram romanos e arabes. À ponte roma- 
nica, que ainda hoje se mantem firme sobre o nosso rio Ta- 
vora, junto da freguezia do Villar, prova-nos que os romanos 


“estiveram aqui. De Caria, que descreveremos a seu tempo, 


diz Pinho Leal—a paginas 108, 2.º volume-—cé povoação an- 
tiquissima, já muito notavel no tempo dos Romanos, com 
este mesmo nome, sendo no tempo dos Godos, uma das seis 
matrizes, que formaram o bispado de Lamego». 

O proprio nome—Caria—é palavra arabe, que significa : 
aldeia, villa ou povoação ; próva de que ali estiveram os ara- 
bes. Na actual Villa da Rua, outróra Caria-Debaixo, teem-se 
descoberto inscripções, pedras sepulchraes, que attestam ter 
havido, m'aquelles logares, povoações de importancia, nos 
tempos romanos. 


Nós dissemos, no começo d'este capitulo, que, nestes 
estudos, em muita conta se devem ter as vias de comunica- 
ção. Ainda bem que, a corroborar o nosso assérto, vem Pinho 
Leal dizer-nos—que parece passar, por esta região, uma via 
militar romana, que vindo de Amarante, ramificou-se, em 
qualquer altura, para as terras de Caria e para toda a Beira 
e Riba Coa, Leomil tambem nos falla alto e com eloquencia 
da antiguidade de nossas aldeias, por ser conquistada aos 
Mouros pelo Conde D, Henrique, no ano de 1102, com a ajuda 
dos bravos cavalleiros D. Garcia Roiz e seu irmão D. Payão 
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Roiz, aos quaes, em premio, lhes foi dada esta villa de Leo- | 


mil, com as honras de Couto. 
N'aquelles tempos de fervor christão, à beira dos cami- 
uhos e vias romanas, levantavam-se, aqui e alem, cruzeiros, 


nichos, enfim, qualquer symbolo da fé christã. Esses mo- 


destos emblemas da crença e piedade, de nossos maiores, 
levantados ahi, nos montes, vales, descampados e nos povos, 
à beira das estradas e caminhos, ainda agora nos fallam à 
alma e coração, merecendo o nosso respeito e affecto, 
Sempre que passarmos por deante d'essas cruzes, deve - 
mos descobrir-nos, orando por quem ali as collocou, como 
suffragio e preito à memoria querida de nossos antepassados: 
Tambem por aqui, por Moimenta da Beira, vindo de Lamêgo, 
passava uma estrada romana, em direcção a Trancoso e AlI- 
meida. Estas duas terras são muito notaveis pelo seu valor 
historico e antiguidade. Trancoso esteve, por-largo tempo, 
em poder dos mouros, sendo-lhes definitivamente conquistada 
por D. Aflóonso Henriques, em 1139. Almeida foi reconquis- 


“tada aos Sarracenos por D, Sancho 1.º, Era praça de guerra 


de 2.º classe com uma fortaleza. 

Estes dois povos, da Beira Baixa, tiveram um logar de 
destaque, na antiguidade, o que justifica a ligação, que aquel- 
las terras tiveram com a Beira Alta, por estradas romanas» 
que eram, então, as mais aperfeiçoadas vias de communica- 
ção. Perante isto, só algum obstinado teimará em ficar prêso 
ao seu: scepticismo doentio, continuando a duvidar e a des- 
erér dy indubitavel que existimos, desde epocas muito dis- 
tantes. 

Entre Moimenta e Beira-Valente, contiguo ao campo do 
Jogo do Foot-Ball, ha um caminho, a que chamam, ainda 
hoje, estrada larga. Pelo visto, passava ali a estrada romana, 
cuja tradição subsiste, depois de tantos seculos e gerações. 
Nada resiste à acção implacavel do tempo, em relação às 
cousas materiais, mas a tradição, orgão de verdade, atravessa, 
sã e escorreita, os seculos, prevalecendo a todos os cataclis- 
mos humanos e sociais. As provas e argumentos archeolo- 








gicos, não se nos patenteiam, é preciso nós, com grande es- 
| fórço e geito, irmos de investigação em investigação, até ao 
E. seu encontro. 
| Quem quiser conhecer bem um rio, não ha como ir da 
sua fóz até à sua nascente, ou vice-versa,—da nascente para 
| EI a fóz. Tambem, semelhantemente, nós e para O nosso caso, 
| devemos ir até à fonte humana, donde provimos, Por este 
q meio, podemos encontrar, entre os mais antigos povos, a nossa 
origem, 
E certo que a cidade de Lamêgo, foi outróra habitada 
“Ad pelos lusitanos, romanos, godos, arabes,e leonezes; destes . 
E povos nós descendemos. Dentro do actual, concelho de Moi- 
menta se encontram (ortes elementos e vestígios Je que todos 4 
mM estes referidos povos aqui estiveram estabelecidos, povoando 
] ; esta região. D'isto nos persuadem as ruinas da primitiva Ca- 
ria, onde temos ido muitas vezes vêr e examinar as suas an- E 
tigas reliquias: casas, sepulturas, e outros fragmentos. dis- a 
“ME persos, que lá temos visto. a 
D. EFlamula em seu testamento, feito em 960, menciona 
o castello de Caria e de Font'Arcada. Pinho Leal diz: «na 
“MM gavêta 23 dos documentos chamados inuteis de Tarouca, havia 
um documento, com a data de 1284, pelo qual se vê que es- 
tavam as dividas pagas e satisfeitos os graves damnos que D. 
Pedro Annes e sua mulher D, Urraca haviam feito e man- 
IR dado fazer nos logares e pessoas do concelho: de Caria, que 
AR então se dividiu em tres, a saber : Caria Velha, que era o tal 
Dipo io astello, ha alguns seculos desmantellado ; a actual Caria, 
onde estava a cabeça de concelho, justiça, empregados e casa , 
da Camara; e Caria Debaixo, que é a Villa da Rua, para onde F 
foi transferido o Pelourinho, os Paços do Concelho é justiça». 
A quéda”e destruição de Caria primitiva é do seculo 9.º ; e ha va 
que seculos não existíria para ser uma terra famosa, nos 
tempos do domínio romano ? Por consequencia, a actual Caria N 
e Villa da Rua, começaram a formar-se no seculo 9.º, São 
pois, povos já muito antigos, por cujo motivo, maquelles Jo- 
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gares, deixaram, os romanos e arabes, muitos vestigios, a que . 
já nos referimos. 

Na capela de S. Domingos, logar do Prado, no frontes- 
picio está a inscripção seguinte : «Victor, filho de Mario aqui 
jaz». Da actual Villa de Moimenta da Beira, não temos tão ns; 
fortes vestigios da sua antiguidade, julgamos, porem, serem 
provas sufficientes as datas das capelas, de que já fizemos 
menção ; a propria palavra Moimenta, indica antiguidade, 

«1 derivando de Moimento, que significa sepultura, Que Moi- 

menta vem de Moimento, attesta-o a tradição, que aqui existe 
“de que, em qualquer, guerra, morreu ou foi morto um rei 
mouro, o seu cadaver aqui dado à sepultura, sob o nome de "sto 
Moimento. Consta que, ainda ha anos, as pedras d essa se- 
pultura foram aplicadas em fontes publicas. 

Dizem-nos que uma dessas pedras está na fonte, à beira 
do caminho, que vai do Arrabalde para S. Mamede, Assim = SAD 
reza a tradição, que veio até nós, depois de seculos, embora 
não possamos precisar quantos. Além «isso, sendo o valle de 
Moimenta aprasivel e atrahente,. não é nada natural que os 

E primitivos colonos aqui passassem sem explorar as riquezas 
d'este torrão encantador e fertil. E" mais crivel que, m'aquellas 
epocas de revoltas e guerras continuas, os povos, perseguidos 
pelo inimigo, se fossem refugiar, por algum tempo, em sitios 
ia agréstes. até passar a tormenta, para depois voltarem às suas 
“antigas habitações, como melhores e mais abrigadas. E” tam- 
bem muito possivel que, sendo então como hoje Moimenta 
uma terra central, fosse destruida a povoação, levando depois 
muito tempo a surgir para a vida. Por tudo isto, é de presu- à 
mir que, em epocas remotissimas, os filhos de Moimenta sof- Ea 
pus o. fressem umas vezes a escravidão, outras vezes comessem o EUA 
" pão amargo do exílio, voltando aos seus ninhos só depois da 
as guerra passar ou abrandar os seus impetos crueis e selvagens. 


Grande e famosa povoação foi Caria e no tempo de D. 
p Affonso Henriques estava tão reduzida, que fazia apenas um 
RR, julgado e ainda pertencente a Leomil. Sim, a guerra, no dizer 
| É 








do nosso grande Vieira, é esse monstro que tudo come e 
tudo consome, A 

Percorrendo, em espirito, todo o nosso passado, treme-se E 
de horror, perante o espetaculo belico de toda a nossa his- 
toria antiga. Por toda a parte, depois de seculos, se encon- 
tram, aqui e além, monumentos sepulchraes, que nos dizem 
a que o solo da patria foi outróra teatro de guerras tremendas, «MM 
q ; Por tudo isto e por tudo o mais, o amor da patria tem um / 
quid de santo e de sagrado, que devemos ter sempre na ma- 





E xima conta e consideração. 
Na Cada pagina da nossa historia é rubricada com o sangue q 





generoso de nossos maiores, por isso devemos lêr a Historia 
4 da nossa Patria, com a mesma uneção sagrada, de quem reza, 
| E” pena não termos todos, melhor comprehensão e mais fundo 
| sentimento do amôr sublime da Patria ! E assim, sentiriamos 
o prazer, até orgulho, de sermos portuguêses; mas bem pou- 
H Iê cos são os que se interessam pelo engrandecimento de Por- 
j | tugal. Cégos, não vimos que as contendas e luctas, entre ir- Y 
| mãos, que todos os dias ahi se desenrolam, compromettem o ! 
| nosso futuro e nossos destinos, 
IR Sem querermos, tocâmos no amer da Patria, assumpto q 
magnifico, que faz sempre vibrar de ternura e enthusiasmo, 
a todas as almas, Deus, patria e mãe, concretisam os tres ideais Ê 
| mais bellos do homem e da vida humana. Nunca é excessivo E 
o amor para com Deus, patria e mãe. O amor é fecundo, é 
E fonte de vida; o odio é esteril, o odio é morte. Filhos da 
IR mesma patria devemos todos confraternisar, numa só comu- 
IN | nhão de ideias e allectos. Só assim podemos salvar-nos da 
quéda, que nos espera. 

| Nunca experimentamos o amargo do desterrado. A maior O 
tm | . viagem que fizemos, foi ao Porto; o maior tempo que lá es- 

| 

| 








tivemos foram quatorze dias. Estavamos comodamente, pois 
| hospedavamo-nos em casa duma familia amiga, que tinha 
| para comnosco as mais penhorantes gentilesas; eramos tido » 
A e tratado como pessoa de familia. a 
tm Apesar d'isso, recorda-nos, nos ultimos dias, sentirmos Í 
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uma sensação de sêde; essa séde, eram saudades da nossa 
terra. Os nossos pulmões queriam voltar a respirar o puris- 
simo ar das nossas campinas. Todos os dias iamos até à praia 
de Miramar e ali ficavamos, por mais ou menos tempo, prêso 
de admiração, na contemplação do Oceano. O mar impressio- 
nou-nos sempre muito ! Aquella grandesa e maravilha ocea- 
nica, era para nós, uma cousa superior e estonteante ! 

Perante a grandeza do mar, sentiamo-nos muito pequeno, 
e quem é menos, deante do que é mais, fica estatico, em 
attitude de respeito e silencio, A agitação do mar, o bulicio 
constante das aguas, de quando em quando o seu bramir ; 
tudo aquillo, e ainda mais, nos momentos de desespêro e re- 
volta, aquellas: serras: d'agua, movendo-se, muma rapidez 
grande e ameaçadóra, fêz-nos apetecer regressar ao doce re- 
manso das nossas aldeias, onde os elementos da natureza são 
mais benignos e indulgentes. 

Sim, aqui ha mais quietação. Ha tambem temporaes e 
trovoadas, em que o bramir do mar é substituido pelos ge- 
midos do vento, o ribombar do trovão, parece corresponder 
às vagas desfeitas nos escólhos ou rochedos das praias. A 
differença está em que as agitações ameaçadóras do mar são 
continuas; aqui, as tempestades dos temporaes, são passa- 
geiras. 

Compõe-se o mundo de parte solida, liquida e gasosa, 
D'esta triâde, não sabemos qual é mais admiravel e maravi- 
lhosa. D'esta triâde, a que nos parece ser mais sublime, é o 
mar. O mar é tão: grande, mysterioso e magestoso, que não 
queremos abalançar-nos a descreve-lo. Por isso lhe consa- 
gramos apenas algumas linhas, 

O mar tem inspirado os mais insignes escritores, que 
lhe hão dedicado as mais bellas produções do seu genio. Ha 
um sentimento que doutos e incultos, todos sabem exprimir 
— esse sentimento é o da gratidão. Agradecemos pois, todos 
ao mar a liberalidade dos productos, com que nos mimoseia e 
de que uma grande parte dos homens vivem e se alimentam, 
Bemdigâmos dos nossos mares. Ninguem ignora que os feitos 
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mais gloriosos, as paginas mais brilhantes da nossa historia, 
teem ligação estreita, com a navegação maritima, para o eb 
feito das nossas descobertas e conquistas. 

Se Pedro Alvares Cabral, Vasco da Gama e tantos ou- 
tros falassem, diriam o carinho com que o mar os tratou, na 
“ sua gloriosa jornada para o Brazil e para a India, O mar, to- 
mando-os sobre seus hombros, conduziu-os até à gloria, até 
ao triumpho. Se a terra é Lella, o mar e o-ceo são sublimes. 
Para significarmos tamanha grandiosidade, diremos que my- 
riades de plantas e animais, povoam a terra, myriades de 
peixes habitam os mares, myriades de corpos celestes brilham 
no firmamento, 

E certissimo que não ha epopeia, que se compare ú 
da creação. |, sobremaneira, admiravel'o governo do uni- 
verso, onde tudo obedece a leis sabias, perfeitas e inaltera- 
veis, do que resulta a harmonia, que vimos em tudo, em 
ordem ao fim previsto e prefixo pelo supremo legislador. 

Todos os phenomenos se dão, em virtude duma lei, em- 
bora nós não possâmos conhecer dessas leis mais do que os 
seus elfeitos. À sciencia exacta da economia dos mundos é 
um segredo, em que o entendimento humano, ainda pouquis- 
simo conseguiu penetrar. Graças ao invento da navegação 
maritima, passeia-se hoje sobre o mar, como em terra solida 
e enxuta, 

Todavia, sendo o mar, como um mundo, com a sua vida 
propria, quasi nada sabemos doque lúse passa, no seio das 

suas aguas, e em suas profundesas oceultas e mysteriosas. 
Tambem, passa como certa a conquista dó ar, pela navegação 
aerea; no entretanto, da constituição athmospherica e dos 
espacos infindos, temos Os mesmos mysterios, que desde sem- 
pre. E não admira, porque da propria terra, que habitamos, 
não temos mais do que um conhecimento superficial e im- 
perfeito. 

Parece que o Auctor de tudo quiz reservar para Elle 
o conhecimento das essencias das creaturas, permitindo-nos, 
apenas, conhecermos os accidentes, os efleitos ; enfim, as 


u-. 
E 44 um 
E Da exterioridades das cousas, Porisso, navegamos, n'um mar de EA 
Dm duvidas, sem léme, expostos às contingencias dum naufragio, E 
po Não obstante a pequenez do nosso entendimento, muitas ver- 
y dades ha, algumas até de erdem superior, que são do conhe- 
cimento de todos. 
Uma, a maior, a capital d'estas verdades, é a existencia 
4 real do Ente. Supremo. No grande livro da. humanidade e 
4 nas maravilhas da natureza, está a palavra — Deus, escrita, 
à u toda, em Jêttras maiusculas. Se pois, ha anda alguem, que 
4 ] não: veja, em toda a obra da creação, a palavra e acção de 
“mM Deus, esse alguem é cego e analphabeto. Não sabe, nem pode 
saber Jér, porque é cego. 
Esta divagação ha de parecer extranha ao nosso assum- 
pto. Não é, tendo uma ligação, mais ou menos estreita, com a 
Descrição e Historia do concelho de Moimenta da Beira, Pois 
EM não será Moimenta, um pequeno trecho, pelo menos, uma 
q pagina da obra da creação ? Como fallar d'uma obra, sem lhe 
/ dar auctor 2? O artefacto está ligado ao artifice, como o efteito 


E à causa. Tínhamos portanto, necessidade desta digressão, de / 
4 que os leitores benevolos, nos hão-de desculpar ; já, sem de- 1/ 
moras, deixamos Moimenta, e, em passeio recreativo, va- à 

: mos até 
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Ja E" uma terra de ricas tradições historicas. Quatro kilo- 
metros de boa estrada, separam Moimenta de Leomil. De 
À Moimenta à Leomil, além de facil, é um passeio agradavel, 
(Juem tomando a estrada que lá conduz, a uma distancia de 


b ) trezentos metros, pouco adeante do conhecido castanheiro do 
! + Vieira, duma elevação que ali faz a estrada, avista Leomil, | 


ma assente no vale e na encosta, À povoação, que é anexa à fre- 
A guezia de Leomil, Beira Valente, assente no fundo desta 
vasta bacia, é o povo muis rico, entre os demáis, que per- 
tencem a Leomil, 

São tambem povoações anexas à freguezia de Leomil : 
Paraduça e Semitela. Paraduça, sita a Poente de Leomil, 
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numa encosta, voltada a nasconte, regada pela ribeira da 
Carvalha, é, por isso, terra fertil e saudavel; a Semitela, fica 
noutra vertente da serra da Nave, a mil metros da freguezia 
d'Aldeia de Nacomba, quasi na: nascente da ribeira de Moi- 
menta. [Leomil é a povoação mais historica do nosso conce- 
lho. Eis o motivo porque della nos vamos: occupar, logo em 
seguida a Moimenta. Diremos, em primeiro logar, o que fot 
outróra Leomil; depois, no seu competente logar, voltaremos 
a fallar de Leomil, dizendo o que é hoje, na actualidade, 

Para dizermos o que foi Ieomil, soccorrer-nos-hemos 
da narrativa historica que exista e da tradição oral, e ainda 
lançaremos mão de monumentos que possâmos encontrar. 
His os fócos de luz, que serão a nossa guia, até ao encontro 
da verdade, que desejamos apurar. Nesta altura, surgirá na 
mente de todos o pensamento, da insuperavel difficuldade, 
que ha, em documentar a existencia e forma de existir d'um 
povo protoistorico. ' 


? 


O mesmo pensamento acode ao nosso espirito ; mas des- 
animar é morrer, luctar é viver, luctaremos, proseguindo no 
nosso intento. As mais cerradas trevas, tambem se espancam, 
as maiores escuridões tambem são cortadas, por relampagos 
de luz, Se, Sacadura Cabral e Gago Coutinho, se deixassem 
vencer, pelo desanimo, não teriam a gloria de haver dobrado 
o Atlantico. 


As grandes empresas, precisam de animo forte, 

N'estas descrições, deve transparecer a simplicidade e 
verdade, De facto; fomos, a pé, a Leomil, em missão de es- 
tudo. Não perdemos o tempo, pois que, n'este momento, são 
vivas e grátas, as impressões, com que de lá viemos. N'este 
passeio, tivemos, uma vez mais, o gráto ensêjo de vêrmos e 
admirarmos a grandeza e encantos naturaes, do valle de Leo- 
mil, que se desdobrava, à nossa vista, como uma pagina for- 
mosissima do imenso livro da creação. Este valle, mede, em 
largura, tres Kkilometros, desde a ribeira de Moimenta á ri- 
beira da Carvalha ; o seu comprimento, não podemos preci- 
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sa-lo, sabendo que se estende, das serras de Vallongo e Lo- 
bagueira, até às cercanias de Beira Valente, 

Duas correntes d'agua fertilisam esta planície; a ribeira 
de Valongo e da Carvalha : esta, banha a propriedade mais 
importante de Paraduça, à Quinta do Sr. Firmino Gomes Ri- 
beiro. Leomil abunda em milho, centeio, feijão, batata, cas- 
tanha, algum vinho e fructas de pomar. O cereal aqui pro- 
duzido deve passar de 50:000 alqueires: As ditas serras, uma 
à Norte, outra a Sul, dão abrigo à antiga Villa de Leomil, 
Parte desta villa, a mais .moderrisada e mais importante, 
assenta no valle, à beira da estrada; a outra parte, esten- 
(le-se pelo Calvario acima, até à capela de Nosso Senhor dos 

"assos. A villa de Leomil olha a nascente, A sua boa expo- 
sição, beijando-a o sol da manha, torna esta terra alegre e 
sadia, 

Teve Leomil outróra uma situação de destaque e eviden- 
cia. Povos antigos, como lLeomil, muitos d'elles, desaparece- 
ram inteiramente, sendo uns destruidos, outros jazem soter- 
rados. Tal não succedeu a Leomil, que resistindo a todos os 
embates e às vicissitudes dos tempos, ainda hoje existe. Pelo 
visto, a unica povoação antiga, que soube luctar até à victo- 
ria, foi Leomil. Por isso, entre nós, Leomil é um povo de 
importancia no preterito e no presente, sendo justo o orgu- 
lho, que seus filhos teem, por serem de Leomil, 

Depois d'esta deserição de Leomil, passamos a mostrar e 
provar à sua antiguidade e importancia, num passado lon= 
stoquo. Pinho Leal; no sem Dicionario «Portugal Antigo e 
Moderno», diz-nos: «o Conde D, Henrique conquistou esta 
villa aos Mouros, em HO? com a ajuda dos bravos cavallei- 
ros D, Garcia Roiz e sem irmão D, Pavão Roiz, aos quaes a 
deu logo, em prémio de seus serviços, com honras de Couto». 

D. Joaquim d'Azevedo, na Historia Eeclesiastica da Ci- 
dade e Bispado de Lamégo, de maneira formal e categorica, 
diz-nos: «o Conde D, Henrique lhes contou o Castello de Leo- 
mil, com muitos privilegios, que D. Mem Gonçalves da Fon- 
seca, neto d'um d'aquelles senhores, herdou, e m'elle começa 
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o Conde D. Pedro a genealogia dos Fonsecas, que depois se 
disseram Continhos, por terem o Couto de Leomil; tinha casa 
da Camara, dois juizes ordinarios, capitão-mór e duas com- 
panhias de ordenança,» 

Entre outras familias illustres de [eomil se conta a de 
Antonio Matheus Freire Andrade, fidalgo cavaleiro da casa 
real, estribeivo de Sua Alteza; o sr. D. Gaspar, Arcebispo 
Primaz de Braga, que foi senhor da casa de Leomil, descen- 
dente de Agostinho Andrade Freire, mestre de campo na 
guerra da acelamação e general dg artilharia, 

A proposito de Garia, diz-nos Pinho [cal que, no tempo 
de D. Alfonso Henriques, Caria fazia apenas um julgado, 
pertencente a Leomil, o que significa, maquelle tempo, se- 
culo 1 1.º, ser Leomil terra preponderante, Nos tempos anti- 
gos, todo o Bispado de Lamego estava dividido em duas Co- 
marcas seculares—liamego e Trancoso. 

Na historia ecclesiastica da diocese, lá se enumera, entre 
as 393 villas que então existiam, a de Leomil, assim como en- 
tre dezesseis concelhos, lá vem incluido o de Caria e o de 
Pera e Peva, À area do bispado de Lamego, n'aquelle tempo 
era enorme, dividindo-se em tres Districtos: do Douro, da 
Serra e de Riba-C0a. 

No catalogo manuscrito do sr. D. Fr. Feliciano se diz 
que, entrando Riba-Côa, contava este bispado de Lamêgo 
150:600 almas e mais de 500 povoações. Pois entre 500 po- 
vos, Leomil, era uma das trinta e tres villas ; Caria, um dos 
dezesseis concelhos, que havia, n'esta grande area do bispado 
de Lamego. 

Dizia-se que o Bispado de Lamego, devido à sua grande 
area, formava uma lua crescente, com perto de 70 leguas de 
circunferencia, Tudo isto serve, para, à evidencia, se mos- 
trar que Leomil, desde tempos remotissimos, foi uma terra 
muito distincta. 

E”, de facto, Leomil uma terra antiga e nobre. 

Que é antiga, basta dizer, que já no tempo do Conde D. 
Henrique, era terra fimosa e acastellada, Além da noticia 
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historica, que todos os chronistas vos dão de Leomil, nós po- 
demos haver à mão um manuscrito da nobreza dos Coutinhos 
e Fonsecas, de que fizemos um resumido extracto cu melhor 
um apanhado e, confórme elle, proseguitemos no nosso tra- 
balho, . 

Esse manuscrito, contem, além doutras cousas, aq arvore 
genealogica dos Coutinhos e Fonsecas e seus ramos, 

A familia dos Coutinhos é das mais illustres fimilias de 
Portugal, descendendo de D, Garcia, o 1.º senhor de heomil, 
o qual ajudou o conde D. Henrique, a conquistar, aos Mou- 
ros, Leomil e outras terras adjacentes, pelo que lhe foi dado 
o senhorio d'ellas, para si, e seus descendentes. 

D. Garcia e D. Pavão, irmãos, eram fidalgos de grande 
qualidade, já n'aquelle tempo, do que faz menção a Monar- 
chia Lusitana, no livro 8.º, cap. 21. Estes dois irmãos são o 
tronco de duas familias muito illustres: D. Garcia, da familia 


“dos «Coutinhos», D. Payão da familia dos «Fonsecas». 


Por-este motivo, como o tronco é o mesmo, os seus des- 
cendentes usam às mesmas armas, que são cinco estrellas 
vermelhas em campo d'ouro, e só pelos timbres se distin- 
guem, porque os Coutinhos, usam por timbre um Leão com 
as unhas douradas e uma estrella douro ra espadua, os Fon- 
secas usam, por timbre, um touro com as pontas douradas e 
uma estrella ouro na espadua. 

Tem pois, esta familia, um tronco muito ilustre na 
pessoa de D. Garcia, que pelo tempo adeante mais illustre 
se tornou, pelo valor com que serviram a patria e alianças 
de casamentos, feitos com as mais nobres casas do reino, até 
com a casa real portugueêsa. , 

D. Vicente de Sousa Coutinho, embaixador em França, 
descende por linha feminina de D. Garcia, Foi por laços ma- 
trimoniais, que a familia dos Coutinhos se entrelaçou com 
os nobres Condes e Marquezes de Marialva. D. Garcia e seu 
irmão D. Payão foram os 1.º senhores de Leomil e doutras 
terras adjacentes, conquistadas aos Mouros. 

Foi D, Garcia, rico-homem, titulo que só era dado-aos 
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maiores fidalgos d'aquelles tempos; casou com D. Elvira 
Mendes, como consta d'uma doação, que Jhe fez a rainha D, 
Thereza, mãe de D. Alfonso Henriques, no ano de 1128, do 
que faz menção a Monarchia Lusitania, livro 8º, cap, 21. 

Teve D. Garcia um filho —Vicente Viegas, que foi o 2.º 
senhor de Leomil; Martins Vicente, filho de Vicente Viegas, 
foi o 3.º senhor de Leomil; Estevão Martins, filho de Martins 
Vicente, foi o 4.º senhor de Leomil; Fernão Martins da Won- 
seca, filho de Estevão Martins, foi o 3.º senhor de Leomil; 
Vasco Fernandes Coutinho, filho de Fernão Martins da Won- 
seca, toi o 1.º descendente de D, Garcia, que usou o appelido 
de Coutinho, 

Dizem os genealogicos que a origem: deste appelido foi 
estar, n'aquelle tempo, muito reduzido o Couto; por isso er 
um Coutinho. ste appelido transmittiu-se u toda a desgcen- 
dencia, principiando a usa-lo no brazão de familia, Jóste Vasco 
Wernandes Coutinho foi o 6.º senhor de Leomil, do morgado 
de Medelo e das mais terras, que foram de seus pais € avós; 
Sua Magestade D. Fernando, em cujo tempo viveu, augmen- 
tou-lhe o senhorio, dando-lhe jurisdicção no Civel e Crime, 
nas suas terras e Couto, por mercê, feita no ano de 1373 para 
elle e seus descendentes legitimos, Foi meirinho-mór do reino, 
senhor de Penela, de Paredes, Riodades, Nogueira, com suas 
jurisdicções e termos, com méro e misto imperio, salvo a 
appelação e correição. Depois no de 1375, o mesmo: rei D, 
Fernando lhe fez doação de Ferreiros, Tendais, Queimada, 
Aldeia Nova, Horta, Villa Nova de Woscôa, com todo o seu 
termo e Numão. 

Gonçalo Vasques Coutinho foi o 7.º senhor de Leomil, 
era casado com: D. Brittes Gonçalves de Moura. D. Vasco 
Coutinho, filho de Gonçalo Vasques Coutinho, foi o 1.º Conde 
de Marialva, por mercê de Sua Magestade D. Afonso 5.º, e 
foi 0 8,º senhor de Lecomil e doutras villas e castellos e de 
todas as terras herdadas de seus pais; casou com D. Maria 
de Sousa, filha do Grão-Mestre da Ordem de Christo — D. 
Lópo Dias de Scusa, cuja casa se acha hoje na dos Marquezes 
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de Arronches e Duques de Lafões, seus descendentes ; «Veste 
casamento houve varios filhos, entre os quaes D. Gonçalo 
Coutinho, 2.º Conde de Marialva, de quem. descendeu —D. 
João Coutinho—3.º Conde de Marialva, que tinha o casumento 
Justo com Ema, filha do Duque de Bragança ; como, porem, 
morresse antes da realisação do casamento, passou o titulo e 
casa para D. Francisco Coutinho, 4.º Conde de Marialva. 

Este D. Francisco Coutinho casou com D. Brittes de Me- 
nezes, filha do Conde de Loulé, de cujo matrimonio houve 
a unica filha--D, Guiomar Coutinho, que teve as honras de 
Infanta, por casar com o Infante D. Fernando, filho legitimo 
de El-rei D. Manuel e da rainha D. Maria; tiveram dois fi- 
lhos, que morreram e por tal motivo se extinguiu o tronco 
dos Coutinhos, Condes de Marialva, cujo titulo vagou. 

Assim e por isso, os senhorios de Leomil e mais algumas 
terras passaram a pertencer aos Marquezes de Marialva, sa- 
bido que os Marquezes de Marialva descendem, pela linha 
feminina, da mesma familia, porque o Conde de Cantanhêde— 
D. Antonio Luiz de Menezes, na acclamação do rei D. João 
4.º casou com D. Catharina Coutinho, filha e herdeira de D. 
Manuel Coutinho, senhor da Porre do Bispo, Leomil, e Mor- 
gado de Medéllo, neto de D. Gonçalo Coutinho, que foi o 2.º 
Conde de Marialva. Este D. Antonio Luiz de Menezes tais e 
tantos serviços prestou à Corôa, que lhe foi dado o titulo de 
Marquez de Marialva. 

Além destas familias, já descritas, outras ha a registar 
como oriundas de Leomil. D. Fernão de Lucena, fidalgo hes- 
panhol, de Cordova, a quem o Infante D. Fernando protegeu, 
fazendo-o védor da sua casa casou, em segundas nupcias, 
com D. Leonor Monteiro, de Leomil. 

Deste casamento houve D. [Leonor de Lucena, a qual 
casou em Moimenta da Beira, com Vasco Mergulhão, fidalgo, 
tendo, entre outros filhos, Fernão Mergulhão, abbade de S, 
Clemente de Basto, que foi'o fundador do Mosteiro on con- 
vento de Moimenta. Pelo que se vê, esta nobre familia de 
Moimenta provém de Leonor Lucena, que era de Leomil. 
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Ayres Pinto de Sousa Coutinho, fidalgo, militar insigne, go- 
vernador das tres provincias do Norte, filho de Luiz Pinto 
de Sousa Coutinho, primeiro Visconde de Balsemão, grande 
do reino, nasceu no Couto de Leomil. 

Constantino da Fonseca Barradas d'Araujo Coutinho, ad- 
ministrador da capela de Santo Antonio, com jazigo de sua 
ilustre familia : — de Fonsecas, Pachecos e Barradás,. Leomil 
foi um alfobre de nobreza. A proclamar a antiguidade de 
Leomil, lá está ainda erguido o Pellourinho, onde, por tes, 
eram expostos os criminosos à ignominia publica. 

O mais que houvermos a dizer de Leomil, será quando 
fizermos a descrição, em especial, daquella antiquissima po- 
voação. 

lim todas as obras é necessario plano, orientação e exe- 
cução adequada. Desde sempre, nós tivemos o proposito de 
separarmos a descrição antiga da moderna, a descrição geral 
da singular. Assim procederemos pois. 

Por isso, n'esta parte, descrição geral, nos occuparemos 
só d'aquelles povos que tenham valor historico. Repetindo : 
ha, no actual concelho de Moimenta, só dois povos protois- 
tóricos—são Leomil e Caria, tendo descrito aquelle, passamos 
a descrever o de 
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Pinho Leal, falla-nos de tres Carias : da primitiva Caria, 
de Caria de Baixo (Villa da Rua) e de Caria de Cima (actual 
Caria). 


Da que, em primeiro logar, trataremos, é da primitiva 
Caria, mãe ou origem das outras duas. Já, no decurso d'este 
escrito, muitas vezes nos temos referido ao Castello de Caria. 
Pinho Leal, no 2.º volume, folhas 108 diz ; «Sobre o cume do 
monte, que fica sobranceiro às terras de Moimenta da Beira, 
se admiram as vastas ruinas da primitiva Caria». Almançór 
destruiu esta grande terra, no seculo JX. O mesmo Pinho 
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Leal aftirma: «Il povoação muito antiga e muito notavel no NA 
tompo dos romanos». No tempo dos Godos era uma das cinco go Cia 
ou seis matrizes, quê constituiam' o bispado de Lamégo. No pi 
testamento de D. Flamula, feito em 960, se acha mencionado 
o Castello de Caria. ; 

No seculo 13.9, era já a actual Caria cabeça de concelho, ; 
onde estavam a justiça, empregados e casa da Camara, sendo. 
depois transferidos d'ali o Pelourinho e Paços «do concelho 
para Caria de Baixo om Villa da Rua. De Caria' Vélha, ainda 
aparecem vestigios. Eva 

“O local da primitiva Caria, não é como diz Pinho Leal, 

«sobre o cume do monte, que fica sobranceiro às terras de 
Moimenta da-Beira, se admiram as vastas ruinas da primitiva 
Caria». 

“O sitio; onde, ainda ha pouco tempo, apareciam; : tijolos, 
machados ide; pedra, bilhas «e outros mais: utensilios «dómes- 
ticos e casas desmoronadas, não é no cume-de nenhum monte a 
“sobrancéiro-a Moimenta, mas sim numa ericosta, perto da 
Quinta da Boa-Vista, a-cujo local chamam a Cumieira; nome 
que talvez désse origem ao equivoco--cume dit monte, ' 

Nemo termo das terras de Moimenta se estende até ali, 
porque se mete de permeio 'a' freguezia dos Arcozellos. 

“Nas matas da Quinta-da Boa-Vista, uma encosta, des- 
cendoida actual Caria para a Villada Rúa, se vêem ainda hoje 
as ruinas “duma. casa e ao pé um tumulo aberto, na rocha, 
existindo a tradição, forte e constante, de que ali houve um 
convento dos "Templarios. Isto basta, para nos persuadir i in- 
teiramente, dositio da primitiva Caria. Cigul 

& indubitavel que assim foi, por isso que, as rimas de 
Curia, ainda se nos patentetam. Pinho Leal é D. Joaquim de 
Azevedo, tratadistas conscienciosos, ambos dizem que no termo 
da freguezia da Villa da Rua está o Convento de 5. Francisco, 
de Caria, fundado pelo anno de 1443, com um formoso cha- 
fariz à entrada, onde dizem estivera, de passagem, S. Fran- 
cisco d'Ássis, e dissera que se havia de, ali, fazer um con- 
vento da sua ordem, quando Deus quizesse, O Convento de 
4 
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S. Francisco está no termo da Villa da Rua, outróra Carta 
de Baixo, é a esta Caria, que deve entender-se que pertenceu 
sempre o Convento de 5, Francisco. 

De Cavia Vélha ou antigo Castello de Caria, pouco mais 
nos é dado escrever, porquanto foi uma povoação que o tris- 
temente celebre Almançór destruiu, e cujos restos se escon- 
deram no sub-solo. Aquella gleba de terra, não é hoje mais 
do que uma vasta necropole, pelo que devemos ter o mesmo 
respeito piedoso, que temos por qualquer dos nossos cemite- 
rios. Destruida esta povoação, seus filhos, os que escaparam 
à morte, volvidos os primeiros tempos de perseguição, foram 
estabelecer-se, uns em Caria actual, outros em Caria de Baixo 
—Villa da Rua. Deram, às suas novas povoações, o nome da 
mãe comum-—laria. 

A Villa da Rua, é rica de tradições historicas. D'esta fre- 
guezia, muito nos dizem Pinho Leal e D. Joaquim de Aze- 
vedo. o 

Pinho Leal diz: «junto a esta villa, no logar de Vide e 
seus contornos, teem-se descoberto varias inscripções, cippós, 
pedras sepulchrais, lapides, que attestam, ter existido n'estes 
sitios uma povoação famosa, no tempo dos romanos e depois 
d'elles. Na capela de S. João, havia uma lapide, que se des- 
encaminhou, da qual constava que —Armanda, serva de Jesus 
Uhristo, tinha fallecido, em paz, no anno do Senhor, 586. Em 
1788 achou-se, nas casas do: beneficiado Lourenço Manuel 
d'Almeida, uma lapide dedicada ao Imperador — Marco Au- 
relio, no mesmo-anno, na Quinta da Lagõa, encontrou-se 
outra lapide, com uma inscripção dedicada ao imperador— 
Antonino. 

No logar de Vide, no frontespício da capela do Espirito 
Santo, outróra de 5. Sebastião, está uma pedra quadrada com 
as palavras: — Bono, Reip., Nato; foi pedra que serviu de 
pedestal a um marco miliar. 

Numa casa, que fica-á frente d'esta capela, n'um portal 
está a inscripção : Jesus hominum Salvator. Na capela de S. 
Domingos, logar do Prado, está uma lapide com a inscripção : 



































Victor, filho de Mario, aqui jaz», Muitos outros restos, de au- 
tiguidades romanicas, aqui teem sido encontrados. Eis o que 
da Villa da Rua, nos diz o citado auctor, Pinho Leal, 

D. Joaquim de Azevedo tambem considera a freguezia 
da Villa da Rua importante, dizendo que havia m'esta Igreja 
quatro beneficiados, com a obrigação de rezar ou fazer rezar, 
em córo, tendo cada um a remuneração de 80$000 reis ; 
apresentava, o Reitor da Villa da Rua, cura nas freguezias 
iliais: Arcozellos, Faia, Penso, Segues e Quintela da Lapa ; 
nomelava capelão, na capelania de S. Domingos, que foi fre- 
guezia. À Igreja Matriz da Villa da Rua, tem por titular 5 
Pelagio Martyr, reitoria que devia fazer, com o pé d'altar, 

1508000 reis. Eis as provas de incontestavel valor, que nos 
convencem, da antiguidade historica da Villa da Rua, 

Pondo de parte a penta, tômos, de visu, pesquisar as 
antiguidades romanicas, já referidas, E, com satisfação, po- 
— demos ainda encontrar, vêr e examinar, reliquias archeolo- 
4 sicas, de grande mérito para o nosso fim. A Historia antiga, 
está escrita, em granito, marmore e bronze. E” difficil e la- 
borioso o seu encontro, mas é um crime deixar perder essas 
reliquias. Devemos pois, investigar com paciencia e o que 
encontrarmos, archiva-lo com amor e carinho. Vamos agora 
occupar-nos da actual Caria. 

De todas as creaturas, a unica dotada de razão, é o ho- 
mem, cuja faculdade o torna rei da creacão. Us outros sêres 
operam por instmeto, só o homem opera ou deve operar pelos 
dictames da sua razão. E”, porem, certo que, no homem, tam- 
bem por vezes, ha manifestações instinctivas. 

O instincto do homem, na sua mais esplendida manifes- 
tação, é o amor à sua terra ou à sua patria. Se, por instincto 
não amassemos o torrão natal, por mais ingrato e agreste, 
que elle seja, aconteceria que todas os filhos das zonas frias, 
se precipitariam nas zonas temperadas. Esta accumulação de 
gente, no niesmo ponto, tornava a vida impossivel, 

k “Não sucede isto, porque todos nós, queremos mais á 
“choça, onde nascemos, do que ao melhor, palacio, fóra da 
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nossa-terra, Reputamos certa a afirmativa de que o affecto, 
ú nossa Patria, na sua primeira phase, é irstinctivo, depois... 
diremos; a nossa razão, toma esse alfecto, em seus braços, 
acalenta-o, dignifica-o, engrandece-o, Uma força innata, nos 
prende ao nosso lar, com tão fortes, mas doces cadeias, que 
nunca mais a nossa alma e coração, nos deixam esquecer a 
nossa terra, 

Este curto preambulo, de que fazemos anteceder a des- 
crição histórica da actual Caria, quer dizer e significar que 
Caria é a freguezia que nos foi berço ; ao nosso berço dedi- 
camos nós, as maiores saudades e os nossos mais ternos e 
puros affectos. IE” debaixo destas impressões que vamos dar 
começo à descrição historica de Caria. 

Com estas phrases curtas e simples, temos, em vista, 
saudar a nossa terra, appetecendo-lhe todas e as melhores 
prosperidades. Além disso, estas palavras exprimem o nosso 
justo preito de homenagem e gratidão, para com os filhos da 
nossa terra, 

Almançór destruiu a primitiva Caria, no seculo 9.º. Seus 
filhos, como as aves a quem destroem seus ninhos, correm a 
fabricar outros, assim os habitantes Vaquella famosa terra, 
cuidaram logo de procurar o local, que melhor lhes servisse, 
para se estabelecerem, fundando nova povoação, Já se vê, não 
muito longe, para aproveitarem, nas novas construções, Os 
despojos das antigas habitações. Parece-nos ter sido assim, 
porquanto, Pinho Leal, diz-nos : «no seculo 13.9, já existiam 
as duas Carias modernas». 


No tempo de D. Aflonso Henriques, portanto muito antes 
do seculo 13,.º, havia em Caria um julgado subordinado a 
Leomil, até que, no seculo 14.9, Caria, se erigiu em concelho 
e villa. Por isso, a propria Caria actual, remontando a sua 
existencia ao secnlo 9.º, é uma povoação antiga, que se for- 
mou logo a seguir à primitiva Caria. O termo'de Caria, foi 
outróra muito grande, estendendo-se ao Carregal, Ruae suas 
liais, incluindo Adbarros, Por isso, D. Joaquim Azevedo, 














faz pertencer a nobre Casa de Adbarros, de Joaquim Guedes 
de Carvalho, a Caria. 

- Em Tabosa do Carregal está o Convento de religiosas 
descalças, da ordem de S. Bernardo, fundado pela ilustre 
Senhora D. Maria Pereira, mulher de Paulo Homem Telles, 
governador da provincia da Beira. D'este Convento resta hoje, 
de pé, pouco mais do que o templo. 

Ao que levemente, nos referimos, porque Tabosa, do Car- 
regal, não. faz parte do concelho de Moimenta. A Historia das 
tres Carias, está perfeitamente ligada, de fórma que, havendo 
os romanos e arabes, senhoreado uma destas povoações, é 
logico concluir que tambem dominaram os povos, que áquel- 
les, estavam annexos, 

|” admiravel, que tantos seculos volvidos, ainda agora, 
possâmos, perante palpaveis vestígios, certificar-nos de que, 
por aqui estancearam romanos e arabes, [a anos, no Monte 
Coutado, que faz a ingreme encosta de Caria para o Mileu, 
muma pedreira que ali se fazia, por conta da. familia Sousa, 
de Villa Cova, appareceram, debaixo da penedia, cêrca de 2 
kilos de moedas de prata, tendo dum lado a effigie do Im- 
perador Romano, do reverso—Roma, Parte dessas moedas, 
ainda as conserva a familia Sousa. | prova bastante da pre- 
sença ali, dos romstnos, onde viveram mais ou menos tempo. 

A villa de Caria foi até 1855 cabeça de concelho, que 
extincto, passou Caria a pertencer ao concelho de Sernan- 
celhe, até 1896, em cujo anno, estando-no poder o governo 
João Franco, por influencia do fallecido Padre Antonio Men- 
des Cardoso, Abbade de Caria, passou Carine Villa da Rua, 
para o concelho de Moimenta da Beira. Houve por esta mu- 
dança, um grande regosijo, nos povos interessados. 1 com ra- 
zão, porque Sernancelhe fica a uma distancia muito maior, 
e é de mais dificil accesso. Na conveniente altura havemos 
tornar a fallar de Caria c então diremos; o que agora omit. 
timos. ; 

Visto que Peravelha, é tambem uma povoação “antiga, a 
ella nos vamos referir, Pera, Peva ou Peravelha, são deno- 
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minações dilferentes, mas a rigor, significam uma só povoa- 
ção—Peravelha, como se pode vêr na Historia Ecclesiastica 
do Bispado de Lamego, de D. Joaquim de Azevedo. Foi Pe- 
ravelha, cabeça de Concelho, que pertenceu à secular Co- 
marca de Lamêgo. Fº povoação antiga; à unica, d'este con- 
celho de Moimenta, de que existe o Foral na Camara, que 
lhe foi dado por Sua Magestade, o rei D. Manuel, no anno 
de 1514. 

Ha quatro centos e doze annos. Entre Peravelha e Ariz, 
à distancia aproximada de | kilometro, existem vestígios 
uma terra on povo antiquissimo, aparecendo lá, ainda, ti- 
jolos e casas desmanteladas. Ali perto, ha umas penedias, à 
que chamam penedos do Inferno, formando umas amplas 
cavernas naturaes, com uma abertura ou portico tambem 
natural, Escondem-se ali, aves de rapina, a devorar as suas 
vietimas ; por isso, o que lá se encontram são penas das aves 
sacrificadas. Aquellas espaçosas grutas, com vastas galerias, 
seriam logares de refugio dos perseguidos maquelles calami- 
tosos tempos de guerras e luctas interminaveis. Foi pois, 
Peravelha, uma terra de prestigio, por ser cabeça de con- 
celho, gosando os privilegios e rendas, que o dito foral lhe 
concedia, 


CA ES TP DL 


Villa do Bispado e Comarca de Lamego, lica, numa ele- 
ada encosta, na margem direita do rio de Coutim, donde se 
avista S. Cosmado e outras povoações, 

D. Joaquim de Azevedo diz-nos : honve ali duas Igrejas, 
a de Nossa Senhora da Conceição, fóra da villa, com os al- 
tares collateraes de S. João Batista e S. Bartholomeu; a ou- 
tra, dentro da villa, com o S. Sacramento no altar=mór:; e nos 
lateraes, S. Sebastião “e Santo Antonio. 

As povoações ou freguezias restantes, descreve-las-he- 
mos, por sua ordem, na 2.º parte deste livro, visto que são 
de somênos valor histórico. Parece-nos, termos referido, os 
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principais factos e cousas, que demonstram, de maneira mais 
ou menos completa, a remota existencia de nossas aldeias. A 
convicção, gera-se, no nosso espirito, por factos evidentes, 
por provaas seguras e argumentos com força probativa. 

De todos estes generos de provas nos temos valido, cujo 
resultado o reduzimos a escrito, com eserupulo e cuidado. 
Deixando-nos agora de antiguidades, em breve, encerraremos 
este capitulo, já longo e fastiento, para alguns leitores; va- 
mos fugir das sombras, que estiolam, em procura do sol e 
luz que vivificam. , 

As trevas envolvem todo o passado, a luz inunda todo o 
presente. O passado tem os encantos do mysterio, o presente 
as seduções da verdade. Tal deve ser, a nova sensação, que 
devemos experimentar com a mudança de assumpto, 

Para completarmos este capitulo, não devemos deixar 
de alludir ás lendas e superstições, que tambem existem, nos 
povos deste concelho, 














Capitulo 
E 
Lendas e superstições 


Todos os povos antigos e modernos, hão tido as suas 
lendas e superstições, A's lendas são mais propensos os povos 
mais atrazados e as pessoas mais incultas. As lendas derivam 
quasi sempre do mysterio ou cousas inexplicaveis Assim; 
não havendo, não podendo mesmo haver a luz conveniente, 
a nossa phantasia exalta-so e tece a lenda. O principal, e não 
unico fundamento das lendas, é a ienorancia. E como nós 
ignoramos mais do que sabemos, a respeito de muita cousa, 
ahi vem, que ha lendas de todas as especies e feitios : reli- 
viosas, politicas, antigas, modernas, ridiculas, engraçadas, 
mistas de verdade e falsidade. 

Apesar da civilisação ter dado fundo golpe, nas lendas, 
todavia muitas subsistem. Ia uma lenda, que é, a bem dizer, 
geral, no povo do Norte. |” a lenda das Mouras encantadas, 
porisso lhes chamam lendas arabes, Os arabes, eram eximios, 
no fabrico de objectos de ourivesaria; como as riquezas e o 
ouro eram o seu Deus, d'ahi o juizo de que muitas mouras 
se esconderam, em grutas, vivendo encantadas, na contem- 
plação de suas joias fulgurantes, 

Pela graça e poesia, que algumas lendas teem, achamos 
as lendas mais toleraveis do que certas superstições ridicu- 
las, que o nosso povo acalenta, preferindo praticas supersti- 
ciosas, à medicina e religião. Lendas arabes interessantes não 
existem aqui; superstições ha tantas, que enumera-las, ocu- 
paria todo este livro, Vamos apenas referir, uma lenda arabe, 
(que existe no logar e freguezia de Caria, 

N'um sitio da povoação de Caria, a que chamam o Cas- 
tello, ha uns penedos de dimensões colossais, collocados 
duma maneira prodigiosa, como 'são todas as obras da na- 
tnreza, Jilevam-se estas penedias a lamanha altura, que os 
antigos lhe deram o nome de castelo, 
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Por baixo destes penedos, ha uma gruta espaçosa, onde 
o povo diz existirem mouras encantadas, que só em certos 
dias do ano, nomeadamente em dia de S. João, arejam os 
seus thesouros, mas de forma que ninguem veja, aliás, per- 
deriam o encanto, ficando para sempre infelizes, 

“Quando alumno da escola Primaria de Caria, algumas 
vezes lá fômos, recordando-nos que apesar de irmos mui- 
tos, tinhamos grande susto de transportarmos os hombrais 
Faquella caverna; por fim, arrastados pela curiosidade e 
audacia Paquella edade, entrámos pela gruta dentro, Alguns 
de nós ou todos, fizemos vozearia; os sons repercutiam-se 
medonhamente ; saimos aterrados com o mêdo das mouras 
encantadas ! Eis em poucas palavras a lenda, que nos pro- 
pomos descrever, como tantas outras que por aqui ha, 

No limite da freguezia de Peravelha, ha tambem a lenda 
innocente da Fonte-Santa, que consiste, num grande pe- 
nêdo, donde no verão brota agua e no inverno não. Kis o 


maravilhoso caso que mereceu a attenção e admiração Paquele 


povo simples, que em signal do seu respeito sagrado, appeli- 
daram a dita nascente de Fonte Santa, 

Nunca fômos ao local, vérce examinar a realidade do 
caso ; apresentamo-lo tal como nos foi referido por pessoa 
edonea. EK esta uma lenda que não prejudica, funda-se na 
verdade, pelo que merece respeito, 

Estamos a descrever e não a explicar; no entretanto di- 
remos que o caso tem explicação muito natural. O penêdo da 
dita nascente recebe a agua da chuva; pela qualidade da pe- 
dra, a infiltração: faz-se lentamente ; por sua vêz, a canali- 
sação, difficulta a corvente, de modo que demora muito a 
chegar a agua ao ponto da nascente. Tal deve ser a solução 
do problema, Ha muitos casos analogos ; até ha rios impor- 
tantes que no inverno secam e no verão dão agua, 

Resta-nos escrever. algumas linhas sobre as muitas su- 
perstições, que aqui grassam, como uma epedemia. O maior 
numero d'ellas relacionam-se com a religião, outras com a 
medicina e ainda algumas com a astronomia, 
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E um montão tal de superstições, que fugimos de men- 
ciona-las. O ponto do encontro de dois ou mais caminhos—é 
uma cousa mã; nas encruzilhadas é preciso pôr cruzes, para 
se evitarem malefícios e aparições diabolicas. Os borburinhos 
ou remoinhos do vento, teem causa efticiente demoniaca, que 
para a gente se furtar ao perigo, é necessario fazer-lhe cruzes 
e dizer tres vezes--abrenuntio; qualquer barulho que se sinta 
em casa, de noite, são ruidos produzidos pelo espirito das 
trevas; nasce o sol muito avermelhado é presagio de acon- 
tecimentos funestos; a lua leva circulo, é indício de mau 
tempo ; a cêra nos enterros cheira mal, significa mortes pro- 
ximas ; dá-se um entorse, não ha que vêr, é um fio aberto, a 
que só as benzedeiras sabem dar cura; anda alguem palido, 
Jívido, é mal de inveja ou olhado trespassado, tornando-se 
urgente ir à Benta, levar-lhe uma camisa usada, mesmo suja, 
que a Benta cheira, indicando o remedio a fazer; as parale- 
sias são ares e quando do cemiterio, o caso é muito grave. 

Nº terça feira não cases a filha nem urdas a teia; à sexta 
feira andam as bruchas à solta, é preciso muito cuidado e 
muitas cruzes, porque ellas bebem o sangue às creaturas que 
lhes são desagradaveis. Estarem à mesa treze pessoas, é máu 
agoiro ; ao sahir de casa deitar-o pé esquerdo em vez do di- 
reito, pessimo indício, que faz tremer. 

Enfim, seria um nunca acabar, se quizessemos alludir a 
todas as superstições conhecidas. Não é esse o nosso intuito, 
apenas diremos a este respeito, que é melhor, em doenças 
que afectam o corpo, recorrer à medicina ; nas enfermidades 
do espirito pedir os socorros da fé. As praticas supersticiosas 
peccam por absurdas e contrarias à sciencia e à crença. Eis 
o nosso conselho imparcial e a nossa opinião sincera. 
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Capitulo 
Vi 
Religião e Instrução 


Seria algo escandalosa a omissão d'este capitulo. Não 
querendo incorrer em tamanha falta, vamos, ainda que muito 
ligeiramente, escrever pouco mais de duas linhas sobre reli- R 
gião e instrução dos nossos povos. 
Sendo religião e instrução, os dois mais poderosos ele- 
mentos, que formam o caracter do homem, temos de lançar 
mão elles, para que possimos avaliar das suas qualidades 
moraes. Conhecer o homem exteriormente—não basta, é pre- 
ciso ir-lhe até ao amãágo; isto é, conhece-lo interiormente. 
Bem sabemos nós, que penetrar no intimo d'alguem, só a 
Deus pertence, mas a creatura humana, obra prima do Crea- 
dor, é obra tão perfeita que o exterior revela-lhe o interior. 
Somos um livro fechado, que podemos abrir e lêr. E o estudo 
da Psicologia alguma luz nos fornece para o conhecimento 
do sentir alheio. 
kº certissimo que o problema da religião preocupou sem- 
pre o espirito humano. 
Estamos convictos de que, desde o dia formosissimo da 
creação até hoje, não existiu um só homem de espirito lucido 
a quem o problema religioso não preoccupasse. Chega a pa- 


recer-nos que a crença em Deus, vem-nos canalisada desde o PARES; 
paraiso de Adão e Eva até nós. Para melhor inteligencia d'isto S>CTo 2 29 

convirá definirmos religião. Religião é a união moral da crea- 2204, & Cemnai 
N . + fd E! 

tura com o Creadôr, dando-se um nexo maior ainda do que gebgime radio, 

, . , 

aquele que ha entre o filho e seu pai.” LADO 44A- 
é EE ; da on A 

No conhecimento de Deus, nosso Creadór, está a base, 7 «a 
toda a razão de ser da religião. E" neste sentido que costuma da, hs 


dizer-se que todos os homens e todos os povos são crentes, SAE e 
Faz parte integrante do patrimonio sagrado de nossos pais emo? des da 
avós a fé em Deus. Ge z 


Não sabemos a religião das antigas tribus que habitaram estecafdaR 
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este concelho, Ii” porem certo que no ano 272, da éra christã, 
já estava provida de Bispo à Igreja de Lamêégo ty muito na- 
tural que, num curto espaço, Lamêgo irradiasse para aqui 
a luz bemdita do Evangelho. E então, uma lucta tremenda, 
havia de surgir por motivos politico-religiosos. Im alterna- 
r tivas de derrotas ec victorias, o triumpho final coube aos 
cristãos. 

Tor TOR Cançado o povo luso de supportar e solfrer o pesado jugo 
BP ul da escravidão, o sonho dourado de todos devia ser a con- 
o quista da sua Jiberdade politica e religiosa. E qutão, os chris- 
tãos, com guerras sucessivas, iam enfragseail innigo onde 
fi assim partindo as algemas da oppressão. À ideia da liberdade 
religiosa e independencia da patria, levantava-se na mente 

“de todos, como uma aurora esplendida. 
Nos revezes, os christãos, de joelhos,.no altar da patria, 
deante da Cruz, emblema augusto da fé, imploravam a Deus 
o preciso auxílio e alento, que os conduzisse ao triumpho, 
; Assim, ao fim um periodo de seis seculos, o christianismo 
4 “era a religião de nossos pais, e cinco seculos depois, esta 
parte da Peninsula, era o solo bemditissimo dos portuguezes. 
Seria ingratidão não dizermos que nas luetas da liber- 
dade e independencia destacaram-se—o' Conde D. Henrique 
e seu filho D. Alfonso Henriques, o 1.º rei de Portugal, por 
cuja memoria é justissimo termos respeito e culto, Se não 
fossem estas duas grandes personalidades e figuras da patria, 
podia ser não gosarmos os beneficios da liberdade religiosa e 


+ Rá independencia politica, À esta phase de tranformação reli- 
nd RENA “ giosa, politica e social, segue-se uma nova epoca de fervor e 
mas esplendor christio. 

». A semente da boa nova ou do Evangelho, aqui espalhada 
“por habeis e zelosos semeadores, encontrando meio propício, 
Sr germinou, radicou-se, expandiu-se, fructificou, distendendo 


seus ramos e fructos até nós, cujos salutares elfeitos nos é 
dado ainda gosar. 

Eis como, por vias conhecidas, naturaes 'e suaves, fa- 
= ** vendo, para traz, essa longa jornada de mil quatro centos e 











63 





cincoenta e tres annos, periodo de tempo este que nos leva 
ao anno 572, ao encontro do celebre Sardinario, primeiro 
Bispo da Sé de Lamego, que assistiu ao 2º ou 3.º concílio 
bracarense, a que presidiu S. Martinho Dumiense, na Igreja 
de Santa Maria, de Braga, no primeiro dia de Junho Aaquelle 
unno, constando a sua assignatura das respectivas actas. 

Kis-nos pois scientes e conscientes de que a arvore do 
christianismo nos povos de Moimenta da Beira veio de La- 
mêgo, séde então e ainda hoje, d'esta diocese, Desde o anno 
972, que os nossos antepassados professam a religião christã. 
Sentimos, podemos sentir, nobre e justo orgulho por ter sido 
a fé christã, a religião bemdita de nossos pais; por sera 
nossa, depois de tantos seculos decorridos. 

O escudo da religião christã, entre nós, é feito de mil 
quatro centos e cincoenta e tres anos ! Este escudo resistindo 
a tantos combates, de tamanha força e duração, inspira-nos 
a confiança de que jámais será destruido, porque é de ori- 
gem e natureza indestructivel. Todas as nações teem a sua 
bandeira, emblema augusto da Patria, tambem o christia- 
nismo tem a sua, é o labaro sacrosanto da Cruz, 

Anunciada e dilfundida por aqui, a religião christã, todos 
a abraçam, com alvoróço e alfecto. E logo a Cruz da Redem- 
pção, levantada nas antigas Mesquitas, transforma-as em tem- 
plos christãos. Estava portanto definitivamente implantado o 
reinado da Cruz. 

Por isso, a Cruz, aparece-nos em toda a parte, no fron- 
tespício das cathedrais, das Igrejas, das capelas, à beira dos 
"aminhos, nos montes e valles, até dentro das nossas proprias 
moradas, infundindo respeito e fé por todos os logares. Esses 
cruzeiros de tosco granito, quasi sempre tambem apoiados 
em granito, como que, surgindo-nos dos seios da natureza, 
expostos aos temporais, a tudo resistindo ; apontam-nos o 
infinito, fallando-nos de forma eloquentissima, da religião 
christã e dos nossos destinos immortais. 

Em conclusão, fixou-se o christianismo, na. alma e co- 
ração de todos os filhos do concelho de Moimenta da Beira, 











de tal forma que, ainda agora, como outróra, é a fé christã 
a religião de todos os seus habitantes, Por isto, como. por 
tudo o mais, devemos bemdizer a terra que nos foi berço, 

Sendo este capitulo sobre religião e instrução, falta-nos 
fazer uma apreciação, embora concisa, sobre a instrução dos 
nossos compatricios. lscrevérmos sobre instrução, desperta, 
em nós, saudades dos tempos em que frequentamos as aulas, 
e ainda lembranças queridas d'aquelles que foram nossos con- 
discipulos.. 

Aos nossos condiscipulos, que ainda vivem, ao menos 
em espirito, affectuosamente os abraçamos ; dos que morre- 
ram, pondo nesta altura é momento de lado a penna, com a 
alma e coração magoado, os recordamos aqui, numa piedosa 
préce. N'estas curtas phrases de sincera homenagem, inclui- 
mos, não podemos deixar de incluir, os nossos Mestres de 
instrução secundaria e primaria. | E gedorrasesit en 

Entre todos os nossos Mestres, momearemos apenas um, 
porque é nosso proposito furtar-nos, o mais possivel, a di- 
zermos nomes. A nossa classe inteira, fala com admiração, 
respeito e sympathia, do Sr. Conego Manuel Joaquim de Mes- 
quita Pimentel. Não primava pelo methodo de ensino, mas 
distinguia-se pela sua vasta cultura e profunda erudição, junta 
às melhores qualidades e dotes de extrema bondade, 

O Sr. Conego Mesquita não era simplesmente mestre de 
seus alumnos, era tambem mestre de todos os professores do 
Seminario, Podemos dizer e alfirmar isto, sem receio de tra- 
hirmos a verdade ou loflendermos alguem, Era assim que a 
seu respeito pensava e sentia todo o Seminario de. Lamego. 
Estivemos em sua casa de residencia, na rua de Fafel, de 
Lamego, durante tres annos, distinguiu-nos tanto com a sua 
amizade, que temos pela sua memoria o maior culto e gra- 
tidão. 

Elle recebia em sua casa estudantes ; de tal maneira os 
estimava, que, em breve, os tinha na conta de membros de 
sua familia. 

Aqui, em Moimenta, existe apenas o nosso amigo Dr. 


Ea, 




















Accacio Gomes Machado, que esteve comnosco em casa do 
Sr. Conego Mesquita ; muitas vezes temos trocado impres- 
sões relativas áquelles tempos e ao nosso senhorio ; ambos 
sentimos, egualmente, recordações saudosas, da rua de Fafel 
e do bondosissimo amigo Conego Mesquita. Só nós sabemos 
“quanta justiça ha nesta homenagem que aqui rendemos ao 
ilustre extincto. 

Relevar-nos-hão, os-nossos amaveis leitores, esta especie 
de parentheses, que aqui abrimos, no cumprimento dum 
gráto dever d'amizade e reconhecimento, 

Regressando ao assumpto, diremos que a religião diz 
mais a respeito da vida do espirito ; a instrução mais à vida 
“temporal e corporea, se bem que ambas abraçam o sér hu- 
mano, no seu compósto—corpo e alma, Por isso, religião e 
instrução, são necessarias à vida das familias e dos povos. 

Hatrinta e cinco annos, que a maior parte das fregue- 
nas d'este concelho, tinham uma, ou nenhuma escola ; to- 
davia, bastante gente aprendia a lêr e a escrever em escolas 
particulares e ensino domestico. 

Hoje, quasi todas as freguezias teem escolas para os dois 

sexos, por isso todos os filhos do povo podiam e deviam apren- 
der. Se nem todos aprendem é porque não frequentam as 
aulas, além dum reduzido numero. As causas da não fre- 
quencia à escola são muitas. 
Os filhos dos miseraveis, cheios de fome, quasi nús, co- 
bertos de andrajos, não podem ir à aula; vão mas é esmolar 
ou furtar. Os filhos dos jornaleiros, que vivem do seu jornal 
e teem filhos na edade escolar, vão pastorear um pequeno 
rebanho, buscar a lenha ou levar a parca refeição a seu pai 
ao local onde trabalha. Dos filhos dos jornaleiros vão, pois, 
poucos à aula. Restam os filhos dos lavradores abastados e 
remediados ; estes são, em regra, os que frequentam a es- 
cola, por isso aprendem a lêr e a escrever, 

Os subsídios, de que os systhemas pedagogicos modernos 
nos fallam, quasi não teem sahido da theoria, Accresce a falta - 
de edificios escularos adequados aos modernos processos de 
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“ensino. Eis, pois, em resumida synthese, a nosso vêr, os mo- 
“tivos que determinam o avultado numero de analphabetos. 

E certo que entre a classe do professorado Primario, a 
que nos estamos a referir, uns cumprem melhor do que os 
outros; parece-nos, porem, não haver nenhum professor que 
não ensine, o caso está, na assiduidade da parte do alumno 
à escola. Ir, uma vez cada semana, não basta, é preciso ir 
sempre. Só assim, se poderia veduzir e extinguir o analpha- 
betismo, que é tido como um cancro social nos mn pro- 
gressivos e civilisados. pe part) 

Para reatarmos e concluirmos, aiarnbid 'que temos a re- 
ligião e a instrução, na conta de duas potencias, unicas e ca- 
“pazes de nos levantar ao cume da grandeza e prosperidade 
d'outróra. Sobre o porto idiota na mas 
será o bastante, Ui 

E, como promettemos, vamos descrever uma por uma, 
as freguezias deste concelho, na pela séde-—Moi- 
menta da Bum 
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FREGUEZIAS DO CONCELHO . 











Moimenta da Beira 





A villa de Moimenta da Beira, cabeça de concelho e 
Comarca, dista de Lamêgo, séde d'esta diocese, 32 kilome- 
tros; de Viseu, séde deste districto, 69. A freguezia de S. 
João Batista, de Moimenta da Beira, com a annexa povoação 
de Fornos, tem 2.385 almas, e o concelho contando Moimenta, 
16,595. 

Esta villa, está situada quasi no valle, no fundo duma 
encosta da Serra da Nave, cortada pela ribeira dos Lôbos, 
que rega e atravessa o valle dos Lôbos, dos Prados e dos 
Moinhos, prolongando-se até à Quinta da Ribeira, onde vai 
juntar-se ao rio Thedo, 


Enriquece, fertilisando os campos desta villa, um outro 
regato, a que chamam ribeira de Moimenta, Góde Nuzêdo, 
que atravessando a estrada de Leomil, vai juntar-se ao rio 
Valongo, proximo de Beira Valente, povo da freguezia de 
Leomil, 


Residimos na freguezia dos Arcozellos, que dista de Moi-- 


menta apenas tres kilometros :; vamos quasi todos os dias à 
villa, no desempenho do nosso cargo. Por isso conhecemos 
bem, a povoação e local, que nos propomos descrever. Já re- 
ferimos as antiguidades de Moimenta, restando-nos descre- 
ve-la sobre o ponto de vista actual ou moderno, 

Fugimos às sombras, que nos escondem o passado, pro- 
curando a luz, que alumia todo o presente. Assim, postados, 
no regaço da natureza, continuamos o nosso trabalho, 


N'um comicio que houve em Moimenta, por causa: do: 


caminho de ferro, recorda-nos ouvir dizer a um orador: O 
caminho de ferro deve vir por Moimenta, por ser a melhor 


terra que se encontra de Vizeu a Fóz-Tua. Os povos tambem 
são como um corpo servido por orgãos; se os orgãos são bons, 
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o corpo desenvolve-se, se os orgãos são fracos, o corpo de 

finha até morrer. 

A estrada nacional n,º 44, que parte da Regoa a Villa 
Franca, passando por Moimenta da Beira, liga a provincia de 
Trás os Montes com a Beira Alta e Beira Baixa, muito tem 
contribuido para o progresso e prosperidade d esta villa, que 
cada dia se torna mais importante e mais bella. A estrada n.º 
44, no seu grande percurso, ramifica-se: em Liumêgo para 
Castro Daire, na Ponte do: Abbade para Aguiar da Beira e 
Viseu; além «outros ramaes de somenos importancia. 

A estrada, que m'um futuro proximo, muito ha-de apro- 
veitar a esta região, é a estrada n.º 14, ligando-nos com o 
Pinhão e Vizeu. Desde a Ermida de Nosso Senhor dos Affli- 
ctos, de Caria, atê Soutosa, de Peva, são apenas à kilometros, 
é o que falta para ultimar a estrada n.º 14, Para os concelhos 
de Moimenta e Villa Nova do Paiva, a conclusão d'esta es- 
trada representa um alto benefício economico, 

A incuria, de que todos os portuguezes sômos tão susce- 

- ptiveis, dá logar a adiarmos serviços como este, de manifesta 

necessidade e reconhecidas vantagens. E certo que por ser 
“Vizeu a séde do nosso districto, somos, muitas vezes, obri- 
gados a irmos ali, 

— Além dos effeitos comerciais e de exportação dos nossos 
productos, o caminho é mais curto, porisso mais economica 
a viagem e mais baratos os transportes; ha a notavel diffe- 
rença de 18 kilometros a menos. Quando pois, se completar 
a estrada n.º 14, ficamos mais perto de Vizeu 18 kilometros, 
Sendo filho dºesta região e deste concelho, julgamos ser-nos 
licito e sympathico advogar este bem comum, com o mesmo 
calor que sentiriamos na defesa de interesses proprios. E 
tanto mais que a vida moderna, tomando tamanho incrementa 
comercial, ereoow aos povos que querem viver e progredir, 
a necessidade de haverem as melhores e mais profusas vias 
de comunicação. 

Para provar o nosso assêrto, bastará citar Moimenta, que 
tendo sido uma povoação pequena, progrediu, a olhos vistos, 











desde que a estrada n.º 44, nos ligou com a Regoa, facilitan- 
do-nos, com a Praça do Pórto, todas as operações comerciais, | 


agricolas e industriais. 

O auctor da Monographia de Tarouca, di como-causa da 
falta de progresso daquela villa, não têr, intra-muros, uma 
estrada que ligue Tarouca com Vizen e a outras terras cen- 
trais, O que acontece com Tarouca, dá-se com muitas outras 
terras, que trócaram o progresso pela decadencia. 

Não haja duvidas: o desenvolvimento de Moimenta , 
devido, em parte, à sua situação topographica, e talvez mais 


ainda às suas vias de comunicação. Retirando a Moimenta. 


estas duas condições da sua vitalidade, esta terra, como cos- 
tuma dizer-se, voltaria aos dias em que nasceu, Frisamos 
este ponto, talvez demasiadamente, mas muito de proposito 
o fazemos, para que os nossos queridos conterraneos, nunca, 
em tempo algum, desprezem estes elementos, que achamos 
essenciais à existencia prospera que desejamos a Moimenta, 
que é para nós, tanto como a obscura mas querida aldeia de 
Villa Cova, de Caria, onde nascemos, 

Devemos aqui dizer tambem, para os que desconhecem 
Moimenta da Beira, que hoje vir aqui, não representa a via. 
gem longa e ponosa dPoutros tempos, porque convergem para 
Moimenta differentes estradas, que rivalisam, em conserva- 

ção, com as melhores do paiz. Qualquer hospede ou viajante, 

que venha a Moimenta, pela linha do Douro, pode desem- 
barcar na Regoa ou Pinhão, Em uma e outra estação, en- 
contra logo Auto-carros, que fazem carreira diaria para Moi. 
menta, por um preço modico e serviço bem feito. 

Da Regoa a Moimenta são 45 kilometros e do Pinhão 42- 
Chegam estes carros a Moimenta às 18 horas, pouco mais ou 
menos; portanto, no verão, ainda com sol, no inverno ao 
principiar a noite; vindo pela linha do Valle do Vouga, a 
Vizeu, chega-se aqui a Moimenta, às 20 horas, depois dum 
percurso de 69 kilometros de auto-carro ; vindo de Trancoso, 
na carreira de Villa Franca, chêga-se tambem a Moimenta 
pelas 20 horas. 
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De todas estas vias de comunicação, aquella que, por 
enquanto, tem maior movimento, é a estrada da Regoa, quer 
de passageiros, quer de mercadorias, Tanto assim que sus- 
tenta duas emprezas de automoveis, uma com a garage e 
séde em Moimenta, tendo pessoal habilitado e educado, carros 
pesados e ligeiros, de modo a satisfazer bem e promptamente 
a todo o serviço. 

A outra. empreza tem garage e séde em Lamêégo. (Que- 
remos que os naturaes d'aqui, mas ausentes, e os extranhos, 
façam juizo do que é a actual villy de Moimenta, Eis o mo- 
tivo do nosso esmêéro, em expôr tudo, embora estas minu- 
dencias pareçam (uteis e fastientas, aos que aqui vivem, co» 
nhecendo e sabendo tudo como nós. EBncarecer o actual sys- 
thema de viação, nunca é de mais, se nos lembrarmos bem 
dos tempos em que na maála-posta, para Lamêgo e Regoa, 
gastavamos 7 horas e agora pouco mais de hora e meia. 

Hoje é uma viagem de prazer; maquelles tempos era 
uma tragedia! Depois desta divagação, altinente a mostrar 
os progressos da villa de Moimenta, para ligarmos o assumpto . 
diremos que, hontem mesmo, dia 25 de Janeiro de 1926, 
deixando o remanso do gabinête, fômos à villa, regressando 
a casa grátamente impressionado ; passamos a transmittir ao 
papel aquillo que mais nos sensibilisou, 

Da Igreja Matriz dos Arcozellos, a Moimenta, são tres 
kilometros de boa e magnifica estrada. O termo do territorio 
da freguezia dos Arcozellos, chega até à capelinha, mais pro- 
priamente nicho do Senhor dos Afllictos, que fica à beira da 
estrada, à distancia de kilometro e meio de Moimenta. Esta 
capelinha ou nicho é de cantaria, com uma porta de ferro 
engradada, e dentro um pequeno altar, onde se levanta uma 
cruz, de que pênde o crucificado. 

Pelos raros da porta lançam os devotos transeuntes. as; 
suas esmolas ; são destinadas ao culto da Igreja de Moimenta. 
N'aquelle sitio, do lado inferior da estrada, rasga-se, com 
grande declive, uma vertente, a que chamam vale escuro, 
De lacto, atravez deste vale, notam-se cambiantes de luz é 
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sombras, que dão poesia áquelle lógar. Está pois bem apli- 
cado o nome—valle escuro. des 

Dizem que um dos nossos litteratos, numa das suas 
obras, se refere ao valle escuro, No [unido desta vertente, é 
que fica, propriamente dito, o valle escuro, que vai até á mar- 
gem esquerda do rio Thedo, 

Continuando o nosso itenerario, até o chamado souto do 
Januario, um pequeno onteiro, coroado pela capela do Martye 
5. Sebastião, interpondo-se à nossa vista, não nos permite 
vêr ainda Moimenta, apesar de estarmos a 500 metros de 
distancia, Ao lado direito da capela, ergue-se um alto eru. 
zeiro de granito, e ao pé, ha uma lage natural, vendo-se ali 
duas fundas recravas, onde se armava a fórca, para execução 
dos facinoras, confórme a lei d'aquelles tempos. 

Uns passos mais, e eis-nos à entrada da villa; detemo-nos 
uns momentos na contemplação do Valle dos Lôóbos, dos Pra- 
dos e dos Moinhos, que se desdobram à nossa vista, delician- 
do-nos com suas belezas e encantos naturaes, São estes vales 
a região mais fertil e rica de todo o territorio de Moimenta, 

A" entrada da villa, à quem seguir, como nós hoje, a es- 
trada dos Arcozellos, encontra-se ao lado esquerdo a Fonte 
da Pipa; quem della beber ca fica; é um dito muito repetido 
e popular em Moimenta, por isso o registamos, 

A obra esta fonte é rematada por um escudo, que tem 
as armas de Portugal. A primeira casa que se nos depara, é 
fuma construção pesada, antiga, com ameias, por cima da 
entrada principal, que dizem ter sido ontróra a casa destinada 
pelo Municipio a receberem-se nella os expostos. Avançando 
uns passos mais, estamos no largo do Convento, que a estrada 
n.º 14 divide, por assim dizer, em dois canteiros deseguais ; 
um, o mais pequeno, vedado por um muro mais alto, for- 
mando o adro da Iereja do Convento, o outro tambem “vedado 
por um muro mais baixo, forma uma praça, rodeada dos 
maiores e melhores edificios da villa, sobresaindo o do Sr, 
Sarmento Loureiro, que foi incendiado quando d'uma das in- 
vasões francezas, cujas reliquias nos mostram ainda no de- 
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senho, estylo, relevo e feitio dos portaes, o que aquella casa 
fidalga devia ter sido. 

lira casa nobre e rica, cujo Brazão é um escudo esquar- 
telado, tendo no 1.º quartel as armas dos Sarmentos, no 2.º 
as dos Morais, no 3.º as dos Vasconcellos, no 4.º as dos Pi- 
menteis, sobre o escudo uma coroa ducal; O actual repre- 
sentante desta familia é o Sr. Julião de Morais Sarmento, 
filho mais velho do ultimo Visconde de Moimenta da Beira, 
que falleceu em 7 de fevereiro de 1925, 

Outro edifício que neste sitio se destaca, dando brilho 
ao largo do Convento, é a casa da familia Guedes, cujo Brazão 
é um escudo esquartelado, tendo no primeiro quartel as armas 
dos Sarmentos, no 2.º que é esquartelado, as dos Menas e dos 
Falções, no 3.º. as dos Vasconcellos, no 4.º as dos Gouveias, 
sobre o escudo coroa ducal. Desta familia é unico represen- 
tante o Sr. Pedro Guedes Osorio de Vasconcellos, residente 

Achamos merecer registar-se, aqui neste livro, o facto de 
D. Carolina Guedes, da nobre familia descrita, ter deixado 
por testamento publico, toda a sua fortuna à Camara deste 
concelho de Moimenta da Beira, para o fim especial de se 
fundar n'esta villa um Tospital, e se isso não se tornasse viavel 
e possivel, para uma escola com o sen nome. 

Falleceu na cidade do Porto em 1925, sendo seu vorpo 
trasladado para Moimenta, em cujo cemiterio vai, a expensas 


do Municipio, ser sepultada no dia quatorze do mez de março 


de 1926. 

Foram feitos convites a todas as principais: entidades 
deste concelho no sentido de se encorporarem no prestito 
como preito de homenagem e gratidão à ilustre extincta. 
Oxalá a iniciativa da Sr. D. Carolina Guedes seja secundada 
por outtas pessoas para que o seu exemplo fructifique. 

Da nobre familia dos Sarmentos, de Paradinha, foi re- 
presentante n'esta villa o Sr. Barão de Moimenta da Beira, 
Julião Sarmento de Vasconcellos e Castro, cujos descendentes 


hoje nenhum tem residencia fixa n'esta villa, se bem que a 
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Viuva do ha pouco fallecido Visconde de Moimenta e seu filho 
“Sr. Francisco Sarmento de Vasconcellos, sejam senhores da 
sua importante casa e cêrca, vindo aqui todos os amos passar a 
alguns mezes. Esta casa, com a cérca contigua do antigo con- 
vento, é a melhor propriedade da villa, tanto na parte urbana 
como rustica. 

Uma ontra casa que deve mencionar-se, ao fundo do ter- 
reno do Convento, que ostenta uma frontavia imponente, com 
cinco sacadins, dando-lhe o aspecto de residencia fidalga, é a 
casa das Sr.is Almeidas. No tecto dum salão desta casa etsá 
desenhado o Brazão da nobre familia a que pertenceu, a qual 
nos dizem ter sido da familia Sá Lopes. 

Tem um bello quintal com agua que torna esta vivenda 
boa e muito confortavel, Aformoseia este largo a Igreja do 
antigo Convento que foi de freiras benedictinas, fundado pelo 
Dr. Fernão Mergulhão, abbade de S. Clemente de Basto, des- 
embargador da Camara Ecelesiastica de Braga, natural desta 
villa, fundando este mosteiro no ano de 1594, na casa em 
que nasceu, trazendo do Convento de Semide, tres irmãs 
professoras — D. (Guiomar Nunes, D. Isabel Mergulhão e D. 
Mar garida de Lucena, 

Deu o fundador a este Mosteiro, 700 medidas de trigo e 
centeio, um souto, uma vinha, juros de quatro contos de reis, 
muitos e ricos paramentos, além do edificio e cêrca. 

Entre as muitas e ricas alfaias, resta ainda na Igreja pa. 
rochial de Moimenta, um valioso e lindissimo palio de veludo 
rôxo, bem conservado, pelo qual ainda ha pouco uns anti- 
quarios de Guimarães olfereceram 5.000 escudos. 

Morrendo o dito -Fernão Mergulhão, em Braga, foram 
trasladados seus restos mortais, para a capela-mór d'esta [greja 
do Convento, onde, numa lapide sepulchral, de marmore, se 
lê a inscrição: «Aqui jaz Dr. Fernão Mergulhão, fundador 
deste Mosteiro, 1604». 

N'uma lapide parietal, do lado da Epistola está a ins- 

“ ecrição seguinte: «Este Mosteiro fundou nas casas em que . 
nasceu o Dr. Fernão Mergulhão, abbade de S. Clemente e 
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doton das rendas que tem, com a obrigação de dois logares/ 


perpetuos' para parentas suas e duas missas cada semana: 


como consta das Bullas e contracto, que estão no cartorio 


delle, Falleceu a 14 de Novembro de 1604 e jaz, n'esta, com . 


seus pais Mergulhões e sua mãe Leonor Lucena». 

Sendo este Convento supprimido, as suas rendas foram 
encorporadas no Conventô das: Chagas de Lamêgo. No arco 
cruzeiro e na porta principal, vê-se o Brazão d'armas dos 
Mergulhões, entrelaçado com o dos Lucenas, Couraças e Tei- 
xeiras. A padroeira d'este Convento é Nossa Senhora da Pu- 


rificação, que está no altar-mór do lado do Evangelho. no: 


mesmo altar está S. Luiz Gonzaga e o «Senhor na Cruz, e do 
lado da pistola, 5. Bento, 

Do lado da Epistola ha tres altares 10 do Senhor Cruci- 
ficado, o de 5. João e o de Nossa Senhora da Conceição ; por 


baixo do taboleiro deste altar, está, imum oratorio envidra-, 


cado, a veneranda imagem do Senhor Morto, que é muito 
perfeita; do lado do Evangelho ha dois; altares que são o de 


S. Miguel, Santa Rita de Cassia e o de S. Francisco Xavier. ' 


À talha dos altares, sobretudo, a do altar-mór é importante. 


e rica, em estylo da Renascença, 

Ás paredes Vesta Igreja, interiormente, são cobertas de 
azulejos. Tem côro de baixo e de cima, cuja comunicação 
com a Iereja, é vedado por: fortes grades de: ferro. Um e 
outro côro são pertença da casa do fallecido Visconde de Moi- 
menta da Beira. 


kº uma Igreja espaçosa e elegante, a que os azulejos, que 


a revestem, inteiramente, dão realce'e brilho. Causa lastima 
que não seja possivel dar-lhe o preciso restauro. 

E assim, Moimenta da Beira, além da Igreja Matriz, teria 
a do Convento, que fica muito mais central e comoda. Seria 
uma distinção de Moimenta das outras freguezias, ficando com 
duas Igrejas, e as outras freguezias, apenas com uma; A lei 
da separação das Igrejas faculta ao poder civil fazer despesas 
“com a conservação dos templos, por isso e ainda por ser a 
Igreja do Convento, como um monumento local, bem poderá 
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no futuro a Junta de Parochia e Camara subsidiar o neces- 
sario concérto deste templo, de modo a continuar a sér visi- 
tado e admirado pelos illustres visitantes. Não tem obras 
darte consideraveis, mas tem os azulejos que são de valôr. 
Prende-se, com este local, um facto que não devemos deixar 
de mencionar. 


D. Joaquim de Azevedo, no seu livro de Historia Ecele - 
siastica do Bispado de Lamego, a paginas 153, refere-se-lhe 
assim : «(rosa Moimenta o corpo de 5. Placido Martyr, que'o 
mandou vir de Roma o fixmo Sr. D, Manuel de Vasconcellos 
Pereira, Bispo de Lamêgo ; mas chegando de Roma, depois 
da sua morte, o recebeu seu sebrinho Caetano Alexandre, 
filho da irmã do dito Sr. Bispo e do Sr. Capitão-Mór de Tran- 
coso, assistente n'esta villa de Moimenta, aonde casou, e o 
guarda com toda a decencia no oratorio domestico, aonde 
tem sido visitado dos povos com fama de milagres, e se lhe 
anda preparando uma capella magnifica. Outro oratorio está 
na casa de José Cardoso, de Vizeu, que não serve pela au- 
sencia do seu «dono». 


Eis, ipsis verbis, o que nos refere D. Joaquim de Aze- 
vedo. A tradição constante e forte, affirma sér o logar d'esta 
obra grandiosa, que estava quasi concluida, perto da Fonte 
da Pipa, com o fim de lá ser expósto à veneração publica, o 
dito S. Placido Martyr, com Santa Candida, 

D. Joaquim de Azevedo, não nos falla de Santa Candida, 
mas diz--«o outro oratorio, está nas casas de José Cardoso, 
de Vizeu, que não serve pela ausencia do mesmo», 

Transparece, destas palavras, a veracidade da tradição 
que se refere a 5. Placido e Santa Candida, Aceresce, corro- 
borando a tradição, que o Sr, Felix Sarmento, ainda possue 
a imagem, em estampa, de Santa Candida, que, por sigual, 
é muito apreciavel. 


Os francezes, n'uma das invasões, praticaram o vanda- 
lismo de destruir, pelo incêndio pósto, aquelle templo quasi 
concluido. Um'templo grandioso, para aquelles gloriosos San - 
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ud 
tos, muito devia ter contribuido para a maior prosperidade 
Vesta villa, oia 

Em: frente à casa da nobre familia. Guedes, enguia-se 
outtóra 0º Pelourinho, que já não existe; Este terreiro; ou 
largo do Convento, como já dissemos, é dividido pela estrada 
n.º 14, que segue villa acima, até go tabulado, ao encontro 
da estrada n;º 44,1, RÉ) 

O largo do Convento, é ainda pouto a Ro du um ca- 
minho paravas cinco Ruas, Arrabalde e Igreja Matriz ; do ou- 
tro, para a antiga rua: da Senhora da Conceiça LO, que se pro- 
longa para o lado de baixo, até às cinco Ruas, aonde existe 
uma antiga casa, que tem no frontespicio uma figura, a que 
chamam ia Moimenta, e tendo, salvamos a mã inter pre- 
tação, à data de 117%, Deste terreno do Convento, parte tam-. 
bem a rua da Corugeira ecdo Correios, os 

Do largo do Convento à Praça da Republica, é uma recta 
de 200 metros de estrada, havendo, dum e outro lado, sapa- 
tarias, alfaiataria, sevralheri laje. a conhecida e unica loja, de 
barbeiro do Sr, Quintino ; aqui, detemo- nos um pouco, para 


vêrmos transformada a antiga casa comercial, da firma Pe- 


droso & Pereira; uma parte, em Garage, da recente empresa 
automobilista, a que já alludimos ; a outra parte, mum café, 
bellamente pósto, o que significa um apréciavel | “melhora- 
mento para esta villa, cuja! necessidade todos sentiam, mas 
que só o Sr. Melita soube resolver. Sahindo do café Me- 
Nta, encontramo- -nos logo na extensa Praça da Republica, que 
é a maior e mais bella: da” villa; aonde 'se exercéro mais im- 
portante movimento, visto que ali convergem todas us vias 
de tomunicação; Não é favor, pois, classifica-la de a maior, 
mais bella e importante Praça de Moimenta da Beira, 
Circundam esta “Praça boas" casas, entre as quaes se 
distingue a antiga emobre casa do Dr. Antonio V Almeida 
Gallafura Carvalhaes, deputado que foi em varias legislatu- 
ras. Era casa Brazonada : foi vendida, estando nella instalada 
a Camara, repartições de Justiça, a Guarda Nacional Repu- 
blicana, e dá ainda habitação particular a duas familias, 
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Uma parte consideravel esta Praça, foi ha anos desti- es 
nada a jardim publico, que muito aformoseon este vasto re- À 
cinto. À” obra do jardim presidiv um fino bom gostos "Podo 
elle é vedado por um muro, baixo, de cantaria, tendo, aqui 
e além, entradas cómodas, por escadas de poncos degráus , 
está arruado, dividido, em canteiros, povoados de loreiras e 
arbustos. 

Tem, mais ou menos ao centro, um lago com um ve- 
puxo. Em volta de todo o muro e arruamentos, lia arvores, 
symetricamente plantadas c educadas, que muito enfeitam o 
jardim, 
Não faltam lá os bancos adequados, que, no verão, se 
enchem de gente, que para ali vai gosar a fresca da noite e 
os «Jôces perfumes das Ilores. Em suma, o jardim, posto que 
não dé fructos necessarios à vida, foi, todavia, um melhora- 
mento de prazer e recreio, para os filhos de Moimenta e para 
os visitantes. Toda esta plantação, pela qualidade do terreno 
e trato, desenvolveu-se quasi rapidamente, 

Não devemos deixar de dizer, que, dentro dos muros do 
jardim, contiguo à estrada, ha um Kiesque com negocio de 
tabacos, bebidas brancas e café. Agora, atravessando a es- 
trada, estamos logo no vestibulo d'um imponente edificio ; 
são os Paços do Concelho, cuja obra, em breve, teremos o 
inelfavel prazer de vermos concluida. 

Demolido o tribunal vélho, por estar a desabar, surgiu a 
imperiosa e urgente necessidade de uma nova edificação par: 
instalações da Camara, tribunal e outras repartições 'publi- 
cas. Para os nossos conterraneos que aqui vivem, não preci- 
samos dizer o que é este edifício, o que eserevermos pois, é 
para os nossos compatrícios ausentes no estrangeiro ou em 
terras dos nossos dominios d'Africa. 

Uma descrição minuciosa, além de enfadar, seria desne- 
cessaria, porque tencionâmos intercalar, no devido lugar, uma 
vista photographica deste edifício. Assim, poderão os filhos 
d'aqui, ausentes, fazer uma ideia exacta dos nossos Paços do 
Concelho, da villa de Moimenta da Beira, 
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A for ma externa deste vasto edificio, é um quadrilatero, 
ou antes um quadrilongo, por ter dois lados maiores e dois 
mais pequenos. Ergue-se este grandioso edificio á beira da 
estrada n.º 44, no tabulado, dominando, pela sua altura e 
grandeza, todo o recinto da Praça da: Republica arm 
publico. . 


A fachada principal ou frontaria, conta vinte e seis por- 
tais, elegantes e espaçosos, o que dá brilho e imponencia, 
Ão todo, exteriormente, têm os nossos Paços do Concelho, 
oitenta e tres portais. Dito isto, idaho se faz ideia 
da grandiosidade deste edifício. To 

Formam a sua entrada principal, tres portais em arco, e 
um atrio adequado a construções Veste genero, A platibanda 
toda de cantaria, bem lavrada, com os respectivos embornaes 
ou goteiras, muito abrilhantáih a parte mais alta ou superior 
dos Paços do Concelho, 

O relogio e sino, que eram do antigo tribunal, serão alli 
collocados no frontespicio, bem como o actual Brazão da Ca- 
mara que é:—lim campo d'ouro um castello de prata, la- 
vrado de negro e assente sobre um monte de verde, enci- 

mado por cinco estrellas vermelhas de cinco pontas, postas 
em santôr; sobre o escudo uma corda moral de prata lavrada 
de negro, 


A significação e base do Brazão da Camara de Moimenta, 
prende-se com o velho castello c Couto de Leomil, e familia 
dos Fonsecas, senhores que foram d'aquelle. Couto. Terá, 

“Mora avante, tambem esta Camara, uma bandeira propria 
deste concelho, verde e brança, com o escudo da Camara ao 
centro, Não estamos à alongar esta descrição, porque a vista 


photographica que ha de PR este livro, supprira as 
nossas dificiencias. 


Ao lado sul, dos Paços do Concelho, está situado o edi- 
ficio escolar, que 6 modelo-=Conde de Ferreira ; por detraz, 
fica o largo campo da. feira, que alise faz quinzenalmente ; 
na encosta da feira do gado lanigero e caprino está a casa 








F da cadeia, de construção moderna, feita ha poucos anos, a 
expensas do municipio, 
Se não excedera o nosso proposito e plano, teriamos, aqui 
e agora, ensejo c occasião propicia para aplaudirmos a ini- 
ciativa que dictou estas obras e a vontade firme e inquebran- 
tavel, que atravez de mil sacrifícios e dificuldades, as realizou, 
A obra dos actuaes Paços do Concelho engrandece a villa e 
o municipio, a quem se deve tambem o calcetamento, a lim- 
pesa e asseio desta terra, bem como a canalisação d'aguas 
para os modernos chafarizes, tão necessaria à hygiene pu- ) 
blica. Falta-nos dizer que todos os largos, já referidos, estão a, 
orlados de arvores proprias de avenidas já bastante desen 
volvidas. ES NR 
Deixemos agora os Paços do Concelho, para seguirmos= . 
pela estrada de Leomil até perto do antigo e conhecido sitio» a 
do Castanheiro do Vieira, oude finda o povoado. Iíste traço = ks; » 
de estrada, todo ladeado de casas de habitação, lojas de co- 
mercio, da pharmacia do Sr. Ferreira, relojoeiro e casas de, 
pasto, é a mais transitada c importante rua da villa, 
Depois, tomando o caminho vélho, por entre o Bafórdo 
e Lagõa, nos dirigimos à Igreja Matriz de S. João Batista, a 
qual os nossos antepassados. tiveram o bom vósto de edi- 
ficar ao cimo da encosta em que assenta quast todo o povo 
do Arrabalde, que era, com segurança se pode dizer, a pri- 
mitiva povoação de Moimenta, Ha quem diga que o sitio da 
Igreja Matriz, por ser afastado algum tanto da villa, não é 
comodo ; mas ainda hoje é o melhor e mais bello local que E 
podia escolher-se para um templo sagrado. à 
Muitos são os motivos desta affirmativa, 05 quaes na sua 
maioria omittimos, para evitar digressões largas. Da Ieveja, 
n'um relance de vista, vê-se toda a villa; não convem que os 
templos estejam nas ruas centrais expostos a irreverencias ; Celta 
a Igreja é logar de oração e orar é fallar a Deus e com Deus; $ 
não devem as vozes do mundo ir-se misturar com as vozes 
dos que rezam. bi 
A Igreja Matriz é nossa Mãe, e Nas Mães, o seu pósto "é 
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82 
assaz alto e nobre, donde sempre vigilantes vejam seus filhos, 
para os chamarem para si e ao seu respeito. | este o pósto 
da lereja Matriz de S. João Batista de Moimenta da Beira, 
collocada fóra do povo, Já no mais alto da encosta, olhan- 
do-nos e chamando-nos, noite e dia, porque a Mãe solicita 
não dorme, receiando sempae à perda de seu filho, 

A-lgveja parochial de Moimenta não tem valores artis- 
ticos, alem da talha do altar-mór que é estylo da Renascença, 
bem como dois altares laterais ; ha ainda os altares de Nossa 
Senhora de Lourdes e do Coração de Jesus, este em capela 
onde está o 5. Sacramento? Esta capela e o altar e o da Se- 
nhora de Lourdes estão muito decentes, porque pessoas pie- 

Lim dosas, ha mais de um ano, 05 mandaram dourar, 
lem esta Igreja uma boa e ampla sacristia. Sobre a an- 
passa tiguidade da Igreja nada podemos «dizer, parecendo-nos, pelo 
ae portico e frontespicio ser antiga, pelo corpo da Igreja, mo- 
gerna; do seculo dezesseis ou dezessete. Os templos teem 
Agpassado por tantos restauros que perderam tudo o quenos 
va podia altestar a sua antiguidade. Até em muitas cousas an- 

tigas nãa existe mais do que a tradição. 

Ha em Moimenta a tradição de existir ali um outro Con- 
vento, não encontrando vestígios delle estavamos resolvidos 
ao silencio; mas de facto houve, porque D, Joaquim de Aze- 
vedo, diz-nos : «uns religiosos italianos ali tiveram 0 seu hos- 
picio, que deixaram por se lhes difficultar a licença da Corda; 
eram dos conventunes de 5. Francisco». 

Tem a freguezia de Moimenta as capelas seguintes : Nossa 
Ddenhora das Mercês, Nossa Senhora do Amparo, S. Sebas- 
tião—e teve, mas já não existem, a de S. Mamede, a de Jesus, 
Maria José, que foi de D. Laura Angelica e o Nicho do Se- 
uhor da Boa-Passagem ; em Fornos—a de Nossa Senhora do 
Rosario, que foi a capela do vinculo, da casa da Quinta de 
Cravaz, de Tarouca, sendo a actual representante d'esta casa 
a Sr* D. Maria Augusta Pereira Lôbo, e a capela de S, Pedro 
tambem de Fornos, que dizem ter sido Matriz da villa e de 
8 leguas à roda, 












































Todos os mezes ha dois mercados em Moimenta, bem 
providos de tudo, aonde vem gente de muito longe, Todo o 
termo de Moimenta produz: milho, trigo, centeio, cevada, 
linho, vinho, batata, castanha, legumes, . fructas e algum 
azeite. 

As repartições da justiça, fazenda, administração do con- 
celho, Camara, estação thelegraphica, uma secção de infan- 
teria e cavalaria da G. N. Republicana; tres ou quatro dili- 
gencias de auto-carros ; tudo isto dá a esta villa o aspecto de 
qualquer cidade de provincia, Tem duas pharmacias, uma a 
que já me referi, e a outra do Sr, José Apparicio, que fica na 
Praça da Republica. ” 

Houve nesta villa muita nobreza : Gouvelas, Sarmentos, 
Mergulhões “e outros. IHomeus importantes, taes como o Dr. 
de Capéllo, Miguel Antonio da Silva Mergulhão, Dr, Antonio 
Almeida Gallafura Carvalhves, os capitães-móres, Martinho 
de Mello Pinto Mergulhão, Antonio Guedes Falcão, O tenente- 
coronel realista, Antonio Ferreira da Silva Santos, Dr. Ja- 
come Luiz Sarmento de Vasconcellos e Castro, lente de Ma- 
thematica da Universidade de Coimbra. 

Grandes, pela virtude, podiamos citar mais mas recor- 
daremos apenas estes : Duarte Madeira Arraes, de Moimenta, 
graduado em medicina, foi cirurgião peritissimo, Phisico-mór 
de D. João 4.º. Morreu em Lisboa em 1652. Escreveu muitas 
obras sobre medicina e philosophia. Dr. Fernão Mergulhão, 
fundador do Convento, de que já fallâmos. D. Gabriel A'AI- 
meida, com heroica rqsolução deixom a patria; foi mestre de 
Philosophia e Theologia, lente da Universidade, entrando no 
Convénto de Alcobaça em 1625. 

Queriamos escrever álgumas linhas sobre as bellezas 
naturaes de Moimenta, para isso teriamos de percorrer os 
seus vales, subir aos seus montes e outeiros, mas vemos que 
o espaço e o tempo falta-nos. Por isso, concluímos, rogando 
aos filhos da villa de Moimenta da Beira que façam por imitar 
os seus antepassados seguindo-lhes os seus exemplos de amor 
à sua terra e à fé christã, o que tanto e tanto contribuiu para 
as glorias da nossa patria, 






pis 
ira pi 


dg 


Ud cd, 








peidh ) 
Mod par 
44 Tá 


Leomil 


Leomil, villa do bispado de Lamêgo, concelho e comarca 
de Moimenta da Beira, nas faldas das serras da Lobagueira e 
Vallongo, distando da séde do concelho 4 kilometros, de La- 
mego 28, de Vizeu 72 fica em sitio alegre, saudavel, muito 
fertil, entre os rios da Carvalha e Vallongo. 

Produz muito milho, centeio, feijão, batata, castanha, 
vinho e fructas de pomar. Tem muita caça. A vílla ólha a 
Nascente, é das mais antigas dos Fonsecas e Coutinhos, como 
já se disse. Pertencem à freguezia de TLeomil as povoações 
de Paraduça, Semitella e Beira Valente. 


orago é S. Thiago Apostolo. E” de crêr que a Igreja Matriz 
seja antiga, todavia não podemos assignalar-lhe a data; além 
do altar-mór, tem mais tres e uma capela, são: o de Nossa 
Senhora do Rosario, o do Menino Jesus, o das Almas e a ca- 
pela de Nossa Senhora de França, de que foi administrador 
oSr. Luiz Pinto de Sousa Coutinho, secretario de Estado. 
Esta freguezia tem mais as capelas seguintes: a de S, Roque, 
ado Calvario, com a Irmandade do Senhor dos Passos, S. 
Sebastião, 3. José, que foi da casa Balsemão, Santo Antonio 
que foi da casa Barradas, Nossa Senhora da Graça, de D, 
Feliciana de Sá e Lucena, que tinha oratorio em casa; as de 
S. Vicente, Santa Cristina e Santa Helena da Cruz ; em Para- 
duça a do Espirito Santo e Nossa Senhora da Luz, que dizem 


Santo, em Beira Valente, que é como uma Igreja, e a de 
Santo Antonio na Semitella. Algumas destas capelas já não 
existem, 


Antonio Mateus Freire Andrade, fidalgo, cavaleiro da casa 
real, estribeiro de Sua Alteza; o Sr. D. Gaspar, Arcebispo 
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A população desta freguezia é de 2.000 almas. O seu 


ter sido freguezia antiga, já unida à Matriz; a do Espirito: 


Entre muitas familias illustres de Leomil se conta a de. 
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Primaz de Braga, senhor que loi da casa de Leomil, descen- 
dente de Agostinho d'Andrade Freire, mestre de campo na 
guerra da acclamação, generál de artilharia. 

No estudo que fizemos de Leomil, muitas outras perso- 





E “nagens nobres e illustres, oriundas desta freguezia nos appa- 
É á receram; cujos nomes e descrição genealogica não estamos a 
| E fazer para incurtarmos espaço e tempo. 

É h Leomil, por ter boas vias de communicação, solo rico é 


fertil, tem progredido muito, para o que muito contribuiu a 
gia estrada n.º 44 que atravessa a villa, em vedor da qual ha hoje 

| boas construções de casas modernas. O principal transito é 
E: feito por esta dita est tada aonde estão situadas as melhores. 

E casas de comercio, 

t Ha à beira da estrada uma vasta Praça, bem arborisada, 


e com corêto para a Banda de musica que alt, desde longa data, 
- tem existido. 

e N'este mesmo sitio, contigua à estrada, fica a casa da 
EA de familia Paiva Gemes, que muito ha trabalhado pelo engran- 
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decimento dá sua terra. 
Tambem em Leomil se exercem varias industrias, entre 
E ellas, a da panificação e da manteiga que é uma especia- 
| lidade. 
| O povo é laborioso e de boa indole. Entendemos ter dito 
E o sufficiente para quem nos lêr formar juizo d'aquillo que foi 
| b 3 . Ss 
| o é Leomil, Tambem Leomil se distingue pela percentagem 
4 . Ro, o . õ 
] notavel que tem dado para as carreiras litterarias. Que nós 
É saibâmos ha ali dois medicos: os Srs. Drs, Antonio Paiva 


Gomes e irmão José Paiva Gomes ; tres bachareis em Direito : 
os Srs. Antonio Augusto Pereira Seves Oliveira, seu filho 
do mesmo nome, e Antonio Ferreira da Fonseca, que seguiu 
a magistratura, sendo ainda muito novo, é Juiz de Direito. 
Ha tambem muitos professores filhos de Leomil, e o seu 
x actual parocho e nosso amigo Padre Antonio Pinto de Paiva, 
Ea é natural desta freguezia, E” talvez a freguezia que bate o 
E record, por ter o maior numero de diplomados em cursos su- 
periores e especiais. 
Ro Oxalá que o povo de Leomil, pelo futuro além, hiniidna 


us gloriosas tradições de que é autentico e legitimo herdeiro. 
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Sarzêdo 


Sarzedo é povoação e freguezia de S. Lourenço, no bis- 
pado de Lamégo, concelho e comarca de Moimenta da Beira, 
distando da séde do concelho 8 kilometros e de Lamêgo 24; 
tem uma população perto de 500 almas, 128 fogos, uma es- 
cola publica e caixa postal, 

A Historia Icclesiastica deste bispado, de D. Joaquim 
de Azevedo, não sabemos porquê, não traz descrita a fre- 
guezia do Sarzêdo, descrevendo Leomil apenas diz: «a fre- 
guezia, abbadia do Sarzédo, do padroado real, está no termo 
de Leomil. 


lettras, refere-se ao Sr. José de Lemos e Napoles Manuel, 
deputado às córtes e Governador Civil da Guarda, casado em 
segundas nupcias e residente no Sarzédo». Isto mais nos faz 
admirar a omissão do Sarzédo no seu tratado de todas as fre- 
guezias da diocese. 

Escasseando, por este motivo, os elementos elucidativos, 
faremos uma simples descrição deste Jogar e freguezia. A 
povoação do Surzêdo está assente numa encosta, olha a Nas- 
cente, é beijada pelo sol da manhã; tem bellos e largos ho- 
risontes para o lado do Oriente, ao quê, um frondoso arvoredo 
e luxuriante vegetação, dá o aspecto aprazivel dum jardim. 
Poucas povoações ha no concelho de Moimenta que rivalizem 
com o Sarzêdo, em bellezas naturaes, 

1 um massiço de arvores fructiferas e de máttas que 
muito enriquecem, oram e enfeitam a freguezia do Sarzédo, 
A propria disposição das casas, sobretudo as que ficam do 
lado superior da estrada, espalhadas pola encosta acima em 
amphiteatro ; tudo isto dã à povoação do Savzédo a nota de 
uma terra formosa, "Vem um vale que apesar de ser pequeno 
é rico, por ser fertilissimo, A leveja Malriz não é grande, 
-mas é elegante, bem proporcionada, bem construida, num 
local comodo e admiravel, dando-lhe realce e grandeza a torre 
que suspende dois bem afinados sinos e relogio adequado, 





«E entre os contemporaneos distinctos por sua posição e 
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tim volta da Igreja ha um vecirito murado, que foi cemiterio, 
sendo agora adro e jardim. 

Na povoação do Sarzêdo ha um solar que era do ilustre 
extincto Sr. José de Lemos e Napoles Manuel, hoje é de seu 
filho o Sr. José de Lemos e Napoles Menezes Pitta. [E uma 
casa antiga e nobre, cujo Brazão é: Escudo esquartelado, no 
L.º quartel armas dos Machados, no 2.º dos Napoles, 3.º dos 
Perreiras, 4.º Almeidas, sobre o élmo timbre dos Machados. 
Fica contigua a este nobre solar a sua capela de S. Domin- 
gos, que se compõe de côro, sacristia e de tudo 0 mais que 
É precfso para a celebração da Missa. 

Mém doutras capellas devemos salientar a de S, Vicente 
Ferrer, sita a sul da povoação do Sarzêdo, num elevado ou- 
teiro, sobrepósto ao têrmo de Beira Valente, donde se des- 
cortina um panorama vasto e bello, N'este modesto, mas bem 
situado sanctnario, festeja-se S, Vicente Ferrer, solenidade 
que reveste mais ou menos aparato e pompa. Já um ano lá 
fômos no exercício da nossa missão, 

Conhecemos pois aquelle sanctuario e seu local que é 
mais bello do que nós o incnleamos aos nossos leitores. Para 
se contemplar, vêr e gosar, todo o vale de Beira-Valente, 
Leomil, até às terras de Moimenta, é nm ponto esplendido. 
Possue esta freguezia mais duas capellas: a de S. Lourenço 
e S. Sebastião. 

“Conhecemos no Sarzédo duas propriedades rusticas, de 
que entendemos devermos dellas fazer menção, porque teem 
valor real, e mais ainda pelos encantos naturaes que encer- 
ram: é o quintal do Sr. José de Napoles, que é todo um 
hórto, e a cérca do Sr. José Duarte, toda murada, dividida 
em duas ou tres varzeas, com arvores de pomar, vinha e cas- 
tanheiros, com bastante agua de regar e agua potável; tudo 
isto torna a cêrca um predio bonito, valioso e estimavel. Dei- 
xamos o Sarzêdo, levando delle grátas impressões e até sau- 
dades que sempre e naturalmente se experimentam quando 
temos de transitar d'uma povoação que nos encanta por outra, 
ainda que tenha tambem bellezas proprias, é todavia mais 
agréste, 











Gevêr 


ha , / a 
A freguezia de Cevêr com as annexas : Arcas, Granjinha 
e Barracão, tem cerca de 900 almas, 200 fogos, duas escolas 


e caixa postal. A sua Padroeira é Nossa Senhora da Concei- 


ção. Pertence ao concelho e comarca de Moimenta da Beira, 
conde dista 12 Kilometros e ao bispado de Lamego, donde 


dista 20, ) 
Cevêr teve outróra a sua importancia, sendo séde de 


concelho, que em 1801 foi extincto e annexado ao de Ta- 
rouca. O seu local é desabrião e agréste, porque está assénte 


quasi no cimo duma encosta da serra da Nave. 
Entrando-se em Cevér pelo. lado Nascente, o encontro 


de muitos cruzeiros, de granito, indicam-nos que Cevêr an- 
tigamente, como ainda hoje, foi um povo de muita fé christã. 
As ruas estão todas calcetadas, as casas, sãc em geral, mo- 
destas, distinguindo-se como melhores, a da Sr.* D. Arminda 
Paiva Mendes e a do Sr. Lucio, muito distincto professor offi- 
cial de Cevêr. Tem um chafariz, de boa e abundante agua, 


destinada ao consumo publico. 
A Igreja vista por fóra não tem nada de apreciavel, in- 


ternamente, como o meio é piedoso, está bem preparada. E 
seu actual parocho o nosso amigo Carlos Augusto de Sousa 
Rodrigues, que por ser zelôso e muito accessivel, é bemquisto. 
Não obstante o local de Cevêr ter bastante de frio e agréste, 
tem bons campos, que produzem: milho, centeio, trigo, ba- 


tatas, castanhas, pouco vinho e nenhum azeite, ; ” 
As povoações da Granjinha, Areas e Barracão, possuem 


do lado inferior à estrada n.º 44, melhores e mais abrigados 
terrenos. Pelos productos agricolas, já referidos, se vê que a 
freguezia de Cevêr não é uma terra serrâna, pertencendo-lhe 
a-classificação de terra intermediaria entre a serra e o vale, 
A gente de Cevêr é muito dada a negocios ambulantes. Fe- 
châmos esta descrição de Cevêr com admiração e respeito 
. pelas qualidades moraes e de trabalho d'aquelle povo. 























Blvite 


Alvite, freguezia de Santo Amaro, tem uma população 
de cêrca de 1.000 almas, uma escola publica e caixa postal ; 
pertence ao concelho e comarca de Moimenta, donde dista 
10 kilometros e de Lamégo 20, Alvite, antigamente foi do 
concelho de Cevêr, tem assento no alto da serra da Nave em 
logar desabrigado e frio. 

A apresentação do parocho desta freguezia pertencia à 
abbadia do Mosteiro de S. João de Tarouca, A Igreja Matriz 
fica no centro da povoação tendo dois altares lateraes : o da 


Senhora do Rosario e o de S. Seoastião. . 
O terreno de Alvite abunda em centeio e milho. No meio 


do povo está.a fonte da Neta, e fóra do povoado a Fonte Feia, 
A folha do pão tem uma area muito grande, sendo o pão a 
sua maior (onte de riqueza. Tem muitas matas : argueiras, 
tojos, carquejas, giestas; criam-se ali-cabras, ovelhas, vacas, 
e muita e variada caça ; lebres, coelhos, perdizes, etc. 


Ha tambem naqueles montados muita raposa e lôbos. 
Os filhos de Alvite como os de Cevêr, freguezias Jimi- 


trophes, são muito dados ao negocio de retalho e ambulancia. 
Aquella gente tem uma forte sentimentalidade religiosa, como 
porem transita por ali uma grande população Iluctuante, que 
anda por fóra no exercicio do negocio, nos seus regressos a 
Alvite, apesar de serem em theoria crentes, na pratica des- 
mentem-se, envolvendo-se em desordens pelo que é das fre- 
“guezias do concelho que acusa mais movimento criminal, 
E povo de vida e costumes rudes, mas muito trabalhador. 
Passamos uma vez em Alvite, fômos lá outra em serviço 
profissional ajudar o nosso collega. Tivemos de modificar o 
nosso juizo a respeito d'aquella terra, Não tem Alvite clima 
agradavel, não possue a natureza verdejante e formosa das 
planicies, mas tem os encantos do planalto, a frescura das 
fontes, a riqueza-das searas, dos rebanhos, a pureza e levêza 
atmospherica. Eis porque os naturaes de Alvite querem tanto 
à sua terra agréste, como nós, á nossa mais dôce e amena, 






















Passô 


“assô, villa que foi da Coroa, dista 17 kilometros da séde 
da diocese--Lamégo ; abbadia do padroado dos conegos re- 
gulares, pelo antigo mosteiro de Villa-Boa do Bispo--tem por 
orago 5. Thiago Apostolo. As capellas da freguezia são : 5, 
Pedro, Santa Margarida, Nossa Senhora da Ajuda, S. Miguel, 
no logar de Sanfins ; conta 850 almas, 190 fogos, tem escolas 
publicas e caixa postal, 

Pertence ao concelho e comarca de Moimenta da Beira, 
donde dista 15 kilometros. Das duas povoações que formam 
esta freguezia, Passo é a séde, Sanfins é a sua annexa. Passó 
está assente no vale à beira da estrada n.º 44; é terra rica e 
fertil, 

Por entre a antiga villa de Passó surge um templo, é a 
Igreja parochial que se vê muito bem da estrada, tendo um 
largo, em redôr, onde:se levanta um cruzeiro de granito que 
dá religião áquelle recinto. Como Passô foi outróra villa, jul- 
gâmos que aquelle cruzeiro visto de longe fósse o Pellouri- 


nho, mas informando-nos [oi-nos dito que o Pellourinho já. 


não existe, 

Fica a povoação de Sanfins do lado superior da estrada 
à distancia de kilometro e meio de Passó, numa larga encosta 
que o sol da manhã inunda de luz, tornando aquelle quadro 
da natureza superiormente famoso e atrahente. Copiosa vege = 
tação cobre e veste toda aquella encosta até para cima do 
povo 0 que muito augimenta a sua belleza e encantos, 

A casaria do povo de Sanfins vista cá de baixo da es- 
trada parece que de contente se ri para quem a olha e con- 
templa . 

“Acode-nos ao espirito como um rebate, que de Sanfins era 
o nosso grande e particular amigo Padre Antonio Mendes 
Cardoso, abbade que foi de Caria, durante JO anos, Perante 





















































u recordação pungente e saudosa do bom ainigo, suspende- 
mos a descrição da sua terra natal; -pômos a penna no des- 
canço e prostrando-nos rezamos, 

Proseguindo .vos pedimos, saudoso amigo, que aceiteis 
esta PS bem simples de nossa gratidão e amizade. . 

O local dum castro, muto importante, a que no seu livro 
se refere o auctor da Monographia de Tarouca, fica no termo 
da freguezia de Passó, entre à freguezia de Mondim e a po- 
voação de Sanfins, que vimos JE descrever, Dizemos isto 
para que os estudiosos, desejando ou querendo visitar aquelles 
logares, liquem a saber aonde dirigir-se, Chegâmos ao fim 
desta jornada visto que a freguezia de Passo, do lado Norte 
de Moimenta, fica no têreno ou extremo deste concelho, 








Castello 


Castello, villa que foi do bispado de Lamêgo, do concelho 
e comarca de Moimenta da Beira, donde dista 9 kilometros, 
teve outróra duas Igrejas como já fica dito. 

O seu parocho era apresentado pelos monges de S. Ber- 
nardo das Salzedas. A Igreja Matriz tem tres altares e uma 
boa torre. Os moradores de Castello recolhem em abundan- 


cia, centeio, milho, castanha, batata, vinho e azeite; a fre- 


guezia de Castello conta 700 almas, 160 fogos, tem duas | 


escolas publicas e caixa postal. 

O que esta freguezia tem de mais importante é a capella 
de Nossa Senhora da Conceição, sita no mais alto d'um monte, 
que fica sobranceiro à povoação de Castello. O caminho a 
percorrer até ao local da capela, é ingreme, a mais não po- 
der sér. 

Ao cabo duma elevação tamanha está a capella donde 
se olferecem à nossa vista variados e largos horisontes. Está 
esta Ermida assenta em rocha; à frente da entrada principal, 
cravado na rocha, ha um tumulo cuja lapide está limada pelo 
tempo, mas ainda se mantem inviolavel, 

Nada mais havemos a registar a respeito desta fregue- 
zia, que noutros tempos foi villa, povisso terra mais ou menos 


importante. 
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Nagosa 


Nagosa, villa no concelho e comarca de Moimenta da 
Beira, donde dista 9 kilometros, do bispado de Lamêgo, com 
a Igreja Matriz de S. Miguel Archanjo. O seu parocho era 
apresentado pelo vigario de Castello ; tem capela de Santa 
Barbara, 450 almas, 105 fogos, duas escolas officiaes e caixa 
postal. 

O local de Nagosa que bem o conhecemos, por havermos 
lá estado no desempenho do nosso munus, é no cimo d'uma 
grande elevação na margem direita do rio Thedo, não tendo. 
nenhuma via de comunicação que possa dizer-se boa. E” uma 
terra já vizinha da região duriense, porisso os seus productos 
de vinho e azeite são semelhantes aos do Douro. 

K” certo, porem, que, à parte os seus caminhos, é uma 
terra fertil, rica e boa. No fundo da encosta passa o rio 
Thedo, Nesta encosta, a uma distancia de 500 metros de 
Nagosa, ha umas aguas sulfurosas, muito aconselhadas e be- 
neficas para doenças de péle, para rheumatismo e outras en- 
fermidades, 

E' pena que seus donos não resolvam fazer obras de 
modo a poder-se ir lá fazer uso d'aquellas aguas que dizem 
ser ricas de elementos medicinaes, Gostamos das grandes 
elevações, às quaes por vias suaves possimos ir; como Na- 
gosa não gusa esta comodidade, apressâmos a nossa retirada 


para Paradinha, que nos chama e seduz, 
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Paradinha 

Paradinba fica no termo da villa de Moimenta da Beira, 
com a Igreja de Nossa Senhora da Assumpção; o seu pa- 
rocho era apresentado pelo reitor de Moimenta, a cujo con- 
celho e comarca pertence, donde dista quatro kilometros e 
de Lamêgo 32. 

Tem Paradinha uma escola publica, caixa postal, 350 
almas e 81 fogos. 

A Igreja de Paradinha tem uma capela lateral da parte 
do Evangelho, que, noutros tempos, foi de Nossa Senhora da 
Guia ; hoje de Nossa Senhora da Assumpção, padroeira d'esta 
freguezia, onde se lê a data de 1630, edificando-se a Igreja 
um seculo depois, em 1733. Foi Paradinha o solar da nobre 
familia dos Sarmentos, cujo Brazão já atráz fica descrito, a 
proposito de Moimenta, aonde existiu a maior parte de seus 
descendentes. 

D, Angela Joana Mergulhão, filha do Dr. Luiz Paulo da 
Silva, da illustre familia dos Mergulhões, casou em Paradi- 
nha com Manuel Pereira de Macêdo, e tiveram um filho que 
foi conego regrante de Santo Agostinho, no convento de Santa 
Cruz, de Coimbra, chamado D. João de Jesus Maria Mergu- 
lhão, religioso exemplarissimo, em extremo caritativo. 

A Igreja Matriz não se recommenda por qualquer obra 
d'arte, todavia está bem collocada no meio da povoação ; e, 
internamente, bem reparada. As capelas de S. Miguel, 8 
Sebastião e Santa Barbara, são outros tantos sanctuarios, que 
pertencendo a esta freguezia, significam a devoção e religio- 
sidade deste povo, 


A povoação de Paradinha, fica situada em meio duma 
encosta que se eleva desde o rio Thedo até ao Monte de 5, 
Miguel. Gosa pois, Paradinha, o abrigo do Monte de 5. Mi- 
guel, do monte de Cabaços, e como o povo está disposto a 
Nascente, é banhado pelo sol da manhã e tambem pelo rio 
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Thedo que por ali passa. E” à Quinta da Ribeira, Fornos e 
Paradinha, dentro do concelho de Moimenta, que aprovei- 
tam as aguas do Thedo. 

Paradinha é servida por uma estrada municipal que va- 
de Moimenta até áquella povoação. O local abrigado, a ame- 
nidade do clima, tornam Paradinha uma terra distincta, muito 
confortavel e formosa. Paradinha, é por tudo isto, uma po- 
voação bonita. Se não fôra para incurtarmos espaço e tempo, 
dedicariamos-lhe uma pagina maior. 

Ha ali boas casas, entre ellas destaca-se a do Sr. Pedro 
Guedes, que foi o antigo solar dos Sarmentos, com um Jargo 
quintal, fontes, e muitas arvores de pomar, 

Estando a descrever Paradinha, não podemos nem de- 
vemos deixar de exprimir os nossos profundos agradecimen- 
tos ao Sr, Dr, José Guedes, que muito nos auxiliou neste 
trabalho a que nos entregamos, contando, para o levarmos a 
cabo, com a nossa vontade Mquenpntavel e concurso valioso 
de nossos amigos, 

Não é favor, é justiça, dizer que o Sr. Dr. José Guedes, 
em trabalhos deste genero, pode consultar-se, porque é um 
competente. Estas palavras que aqui lhe dedicamos, bem pode 
o nosso amigo aceita-las como a expressão do nosso reconhe- 
cimento e amizade, 

Sobre a riqueza agricola de Paradinha, diremos que 
abunda em : milho, centeio, batata, castanha, vinho, azeite e 
fructas de pomar. Tem Paradinha grandes mattas, trazendo 
todos os dias feixes de lenha a Moimenta, que vendem por 
bom prêço, sendo uma das grandes fontes de receita d'aquelle 
- povo. 

A gente de Paradinha é boa e respeitadôra, pelo que 
merece a nossa estima. | são estas palavras, como que o 
nosso adeus, à boa gente de Paradinha, 








Cabaços 


A povoação e freguezia de Santo Adrião de Cabaços, si- 
tuada no cimo dum monte, pertence ao concelho e comarca 
de Moimenta da Beira, donde dista, pela estrada, 11 kilome- 
tros, e de Lamêgo, séde da diocese, 40; o seu parocho era 
apresentado um ano pelo reitor de Moimenta, outro ano pelo 
de Sindim. 

Além do altar-mór, onde está o padroeiro, tem a lereja 
Matriz mais os altares collateraes de Nossa Senhora e S, Se- 
bastião. 

Ao cimo da povoação de Cabaços, à distancia de 1 kilo- 
metro, n'um descampado, está a capela de S, Torquato Mar- 
tyr cuja festividade se realiza ali em maio com muita pompa 
e concorrencia. ; 

Houve ali, m'aquelle sitio, no local da antiga capela de 
S, Torquato um mosteiro no seculo 13,.º (ano de 1216), como 
consta do archivo capitular de Lamego, do livro novo das 
doações autenticas, folhas 193 v.º. Não se declara o instituto 
de que era aquella casa, mas segundo as melhores opiniões, 
era o mosteiro de Conegos regulares de Santo Agostinho. 

Ha nesta freguezia outra capela que é de S. Lourenço, 
donde por motivo da sua altitude se avistam muitas po- 
voações. 

A freguezia de Cabaços abunda : em centeio, milho, trigo, 
batata, castanha, vinho e azeite. Tem 750 almas, 170 fogos ; 
duas escolas publicas e caixa postal, |” uma das freguezias 
deste concelho mais rica e prospera, devido à sua fertilidade 
agricola e à boa sorte de seus emigrados. A gente de Ca- 
baços procura a fortuna quando aqui não a encontra, emigra 
para o Brazil aonde muitos se teem governado. 

Assim e porisso, a freguezia de Cabaços, sobre o ponto 
de vista economico, impõe-se à nossa consideração, verifican- 
do-se o dito: quem muda Deus o ajuda. 
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Baldos 


A freguezia de S. Sebastião de Baldos, do concelho e 
comarca de Moimenta da Beira, donde dista 7 kilometros e 
de Lamego 38, tem 350 almas, 80 fogos, uma escola publica 
e caixa postal. 

O cura de Baldos era de apresentação do reitor de Moi- 
menta, 

A Igreja matriz, além do altar-mór, tem dois altares la- 
teraes e a capela do Senhor da Agonia. 

Na encosta do monte de Cabaços, do lado Nascente, está 
situada a povoação e freguezia de Baldos que é bastante 
crente e morigerada. 

E uma terra pequena como se vê pela respectiva esta- 
tistica. Seguem o exemplo dos filhos de Cabaços, emigrando 
Pali muita gente para o Brazil à cáta da sorte. 

A freguezia de Baldos já esteve a nosso cargo ecclesias- 
tico durante quatro anos não tendo ainda hoje senão a bem- 
dizer d'aquelle povo. 

Festejam lá todos os anos, com pompa e muito enthu- 
siasmo religioso, o seu glorioso padroeiro, o Martyr S, Sebas- 
tião. Produz: milho, centeio, castanha, vinho e bom azeite 
O abrigo do monte de Cabaços, a sua collocação ao sol—nas- 
cente, torha Baldos terra aprazivel e de ameno clima. Qua- 
lidades estas que os naturaes gosam, os extranhos apreciam, 


e nós lhe reconhecemos. 














Villar 


A povoação e freguezia de S. Bartholomeu de Villar, do 
concelho e comarca de Moimenta da Beira, diocese de La- 
mego, distando respectivamente, 8 e 40 kilometros, tem 490 
almas, 139 fogos, escolas para os dois sexos e caixa postal. 
Além da Igreja parochial, tem as capellas de Nossa Senhora 
do Pilar, da Boa Morte, que foi de Diogo de Sousa Ferreira, 
ade S. Sebastião, Santo Antonio, de Bernardo José Teixeira, 
a de Nossa Senhora da Relva, de José Joaquim de Gonveia, 
de Fonte Arcada, Das freguezias deste concelho é a unica 
que o rio Pavora banha e fertilisa com as suas aguas, cujas 
quédas são aproveitadas para moêr 0 pão, 

Além desta industria de moagem, como já referimos, 
exerce-se tambem no Villar a industria da téiha desde tempos 
remotos. 

A freguezia do Villar, quando as vinhas produziam e o 
vinho dava bom prêço, foi um povo rico que, pela morte das 
vinhas, enquanto os seus terrenos não foram adaptados a 
outros generos de cultura, muito solfreu com o desequilibrio 
de natureza economica. Ioje, com a replantação das vinhas 
e intensificação agricola, voltou o Villar a viver bem, 

O povo do Villar está assente no plano ao fundo da en- 
costa que desce do Monte do Rapado em suave declive até o 
rio Tavora. O seu local é pois uma bacia larga e os seus 
campos de boa natureza agricola. Não ha ali casas impor» 
tantes pela riqueza ou nobreza, além dum ramo dos Sar- 
mentos que lá tem residencia, 

A principal arborisação do Villar consiste em oliveiras, 
o que lhe dá um aspecto formoso e aprazivel. A corrente do 
Tavora, a ponte romanica que abraça o rio, ligando-lhe as 
margens, tudo isto torna interessante e bella a povoação do 
Villar. Na encosta, da margem direita do Tavora, ergue-se a 
Villa de Fonte Arcada, terra protoistorica, acastellada, sem- 
pre solicita e pronta para a defeza da sua filial-—o Villar, 

Produz: milho, centeio, trigo, feijão, castanha, vinho e 
bom azeite, K 
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Villa da Rua 


A villa da Rua pertence ao concelho e comarca de Moi- 
menta da Beira, donde dista pouco mais de 5 kilometros e 
ao bispado de Lamêgo de que dista 97; tem escolas oficiaes 
para os dois sexos e estação telegraphica. A sua população é 
de 1:000 almas e 250 fogos. 

 padrociro desta freguezia S. Pelagio Martyr e tem 
annexas as povoações de Vide, Prados, Granja VOleiros e as 
- Quintas do Ribeiro e Boavista. A lereja Matriz foi do pa- 
dlroado real, antigamente abbadia e agora reitoria, 

Ha nesta freguezia as capelas de Nossa Senhora do [o- 
rêto, Senhora da Conceição, Espirito Santo, em Vide, onde 
costuma residir o reitor; Nosso Senhor dos Passos, Santis- 
sima Trindade, S. Paio, outróra parochia, é Santo Antonio. 
A Quinta do Ribeiro e Boa-vista, tem cada uma sua capela 
de Nossa Senhora da Conceição. 

No têrmo da freguezia da Villa da Rua, está situado o 
convento de S. Francisco, fundado, como já fica dito, no anno 
de 1443. 

As festas que ali se faziam eram muito concorridas, indo 
lá confessar-se muita gente das freguezias visinhas. 

Pedro Gil, pessoa nobre e rica, foi quem deu, na sua 
Quinta de Passos, o terreno para a fundação d'este convento 
que pertencia à casa dos Tavoras. O local, maquelle tempo e 
ainda hoje, é solitario, proprio para um mosteiro, 

Concluida a Igreja e convento, se disse ali a primeir: 
missa à 28 d'agosto, dia do grande Santo Agostinho, no anno 
de 1445. Mavia na sacristia um Santo Lénho, que a Duqueza 
de Aveiro deu no seu confessor — Pr. Filipe da Conceição ; 
havia mais ali as reliquias de Santo Urbano e Santa Pruden- 
ciana. O convento de S. Francisco fica ao meio d'uma en- 
costa, de suave declive, cujo sitio tem belleza e encantos. 

Do cimo da antiga cérca do convento de S. Francisco, 
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dlesdobra-se à nossa vista uma pagina brilhante da natureza. 
O logar do convento, por tér o abrigo da encosta, gosando o 
sol da manhã, torna-se sobremaneira formoso e alegre. “4 


O templo, uma parte do edificio do mosteiro, a casa dos 
Terceiros com um pequeno adro vedado por um muro, com 
porta ferrea, é quanto existe do antigo Convento de S. Fran- 
cisco, de Caria. 

Encararmos aquelas ruinas, contrista-nos muito ! 

Bem podiamos, num esfórço comum, obstarmos à quéda 
do Convento de S. Francisco, lembrando-nos de que era uma 
obra de nossos maiores, que nós deviamos respeitar e con- 
servar. À Iereja do Convento de S, Francisco, quer externa- 
mente, na obra de pedreiro, quer interiormente, na obra de 
talha e altares, tinha valor artístico. 


As ruinas e as sombras amedrontam ; figimos pois d'ellas 
para irmos contemplar as bellezas naturaes que na freguezia 
da Villa da Rua existem e nos chamam. 

Tendo-nos referido na primeira parte d'este trabalho, às 
antiguidades archeologicas, encontradas na freguezia da Villa 
da Rua e seus arredores, resta-nos descrever esta povoação 
sobre o ponto de vista actual, o que passâmos a fazer. 

O estudo comparativo, por vezes, quasi sempre, é o me- 
lhor, mais consciencioso e acertado, Por isso diremos que 
dos vales deste concelho, o de Leomil é o que produz maior 
numero de medidas, mas o vale da freguezia da Rua pode: 
comparar-se-lhe ; não é tão rico mas é mais variada a sua 
produção. A freguezia da Rua, excepto as Quintas da Boa- 
vista e Ribeiro que ficam na encosta, está assente m'uma vasta 
planicie. 

A povoação da Rua é uma rua rodeada de casas, com a 
Iereja à entrada do povo, do lado inferior da estrada n.º 44, 
dando importancia, religião e formosura ao logar e freguezia 
de S. Pelagio. 

O portico e frontespicio da Igreja apparentam antigui- 
dade, sem feição de estylo definido ; por dentro, o altar-mór 
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Pelourinho da Rua 
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e tribuna, são de boa talha, da renascença. A torre com o seu 
relogio dá imponencia à Igreja. 

Nesta villa, foi até ha poucos anos a cadeia, como porem 
os criminosos eram julgados em Moimenta, dava-se o caso 
de que todos os condenados iam para a Rua. Não acontece 
outro tanto hoje, porque já ha em Moimenta edificio proprio 
para a cadeia. 

Em frente à antiga casa da cadeia da Villa da Rua, le- 
vanta-se o Pelourinho, que dizem sér o de Caria, o qual vale 
a pena vêr-se pelo desenho e ornatos que ostenta. Perto da 
Igreja, do lado de baixo do Adro ha um campo “aonde foi 
enforcado o celebre facinora Manuel Pires, do logar de Vide, 
desta freguezia da Rua, como consta do respectivo livro de 
assentos d'obitos, da Rua, a fólhas 43, que é do. theor se- 
. guinte :—< Aos oito dias do mês de maio de 1845, mesta villa 
da Rua, freguezia de 5, Pelagião, falleceu em uma Fórca, 
levantada em um campo de Manuel Teles, do Prado, cujo 
campo está situado na dita villa, Manuel Pires, casado com 
Rita de Jesus, ambos do logar de Vide, desta mesma fregue- 
zia, por sentença dada pelo Meretissimo Juiz de direito de 
Moimenta da Beira, confirmada pela relação do Porto e não 
modificada por sua Magestade ; constando de cinco mortes 
todas uma casa e familia, praticadas na dita villa da Rua ; 
seu córpo foi reclamado no acto da sua morte por sua mu- 
Iber, que lhe mandou fazer officio de corpo presente, no dia 
nove do dito mez e anno. Está sepultado na Igreja: Matriz 
desta mesma freguezia, e para constar fiz este assento, dia, 
mez e ano supra. O parocho Manuel Pereira». 

Nada mais se continha no dito assento. A execução do 
celebre Pires, ficou gravada, a fógo, na memoria de todo este 
povo, depois de volvidos 81 annos, falla-se aqui daquelle 
acontecimento com o mesmo horror dos primeiros momentos. 

O nosso amigo Sr. Padre Francisco de Sousa, de Villa 
Cova, assistiu à execução, tendo 10 annos de idade. 

Aquelles actos, revestindo o apparato d'um espectaculo 
impressionante, ficaram na mente de todos. Abstemo-nos de 
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contar as façanhas d'aquelle grande criminoso que passou 
pela vida perpetrando : homicidios, roubos e crueldades, Não 
somos partidario da pena de morte, pois a não ser dos erimi- 
nosos anormaes, doentes, de todos os outros, se poderá es- 
perar a regeneração, pelo castigo, educação, e ainda pelo 
tratamento caridoso que tem a virtude sugestiva e de atração. 

Repugna-nos a morte imposta ao nosso semelhante ; em 
casos porem, como o do Pires, a eliminação daquelle mons- 
tro humano tornou-se uma necessidade de defêza social. So- 
bre a terra natal dos criminosos, logar do patibulo c carras- 
cos, fica sempre uma atmosphera de infamia, 

Assim o Deicidio infamou, por todos os seculos, os ju- 
deus que cometteram o abominavel crime; até a cidade de 
Jerusalem, onde o nefando acto se praticou, participou da 
nota infamante. Os crimes do Pires não deverão alfectar as 
tradições historico-gloriosas da [reguezia da Villa da Rua, 
porquanto sabemos, que os filhos desta terra, foram os pri- 
meiros a pedir e a trabalhar para que o celebre facinora fosse 
punido pelos seus graves delictos, Se historia é a narração 
de factos importantes, não podiamos deixar de referir este, 
estando a descrever a freguezia donde o grande -malfeitor 
descendeu, 

Ha pouco mais ou menos 40 anos, foi parocho da fregue- 
zia da Rua, o illustre Padre Moura Séco, notavel pelo seu ta- 
lento, deixando apreciaveis trabalhos Jitterarios, entre os 
quaes : «O Angelo», a «Leonor Religiosa» e sermões. Morreu 
em Lamêgo, victima duma syncope. cardiaca, no pulpito da 
Igreja de Almacave, Falla-se ainda hoje aqui muito do Padre 
Muna Séco, sendo tido na conta de superiormente inteli- 
gente. 

O seu livro o «Angelo», dizem que está no catalogo dos 
livros condenados pela Igreja, por isso não podemos reco- 
menda-lo. 

Já o lemos, tem phrases impias, do que elle, segundo 
nos consta, féz:a retratação. 

Na villa da Rua não ha solares de familias nobres a des- 





“a 





crever, distinguindo-se perto da Igreja a casa da familia Ca- 
bral, que pela sua educação e meios de fortuna ocupa um 
logar de destaque n'aquelle meio. 

Ao cimo da Villa da Rua, mum largo da capela de 5. 
Silvestre todos os mezes, no 4.º domingo, ha mercado onde 


se fazem muitas transações de variados ramos de negocio e 


comercio. 

Tem esta freguezia uma sociedade philarmonica, tendo o 
seu corêto em frente à Igreja matriz, onde está tambem póôsto 
ali, ha pouco tempo, o chafariz que era do convento de 5. 
Francisco. Tudo isto, com uma Cooperativa, uma Pharmacia, 
estação thelegraphica, torna a Villa da Rua uma terra for- 
mosa e de relativa importancia. 

A ribeira de S, Paio, que desce da Quinta da Boa-vista, 
fertilisa, na sua passagem, os campos desta freguezia; depois 
d'um pequeno percurso, vai juntar suas aguas à corrente do 
rio Tavora. Tambem a freguezia da Rua se honra por ter 
sido o berço de homens illustres, pela virtude e sciencia, 

Entre muitos, faremos menção de Frei Antonio d'Araujo, 
da Rua, que professou o instituto monastico de Cister, no 
mosteiro das Salzedas, fazendo notaveis progressos na virtude 
e sciencia, sendo professor de noviços e mais tarde abbade 
no convento de S. Pedro das Aguias. Foi depois para o mos- 
teiro de Evora, aonde morreu em 1678. 

Era muito perito em musica, escrevendo livros de côro, 
debuxando com a penna como pincel lettras iniciais com di- 
versas córes e a ouro, Raro é o convento aonde elle esteve 
que não tenha livros de pergaminho com notas musicaes e 
figuras dignas do seu genio artistico. Na livraria de Alcobaça 
se mostram ainda trabalhos seus, aonde foi bibliotecario. 

Dentro dos limites da freguezia da Rua, ha muitas pes- 
soas que teem cursos gerais, especiais e superiores de ins- 
trucção, pelo que se vê ser este povo dado á cultura das 
lêttras. Dá-se até o caso raro de que um dos actuaes profes- 
sores officiaes da freguezia da Rua, é formado em Direito—o 
Sr. Dr. Alberto da Costa Pinto, 




























O areypreste do districto ecclesiustico de Moimenta da 
Beira é o reitor da villa da Rua-Sr. Padre Jacintho d'Al- 
meida Motta. Julgamos conveniente fazer referencia, embora po 
ligeira de tudo isto, para que os do futuro possam haurir ele- 
mentos em trabalhos congeneres que venham a fazer-se, Não 
querendo dispender: mais espaço e tempo, vamos fechar 
esta descrição despedindo-nos da freguezia de S. Pelagio da 
Rua, com as melhores impressões, quer do sitio, quer de 
seus habitantes. Em additamênto diremos que o convento de 
5. Francisco de Caria foi-uma casa grande com duas cêrcas f 
e albergues fóra, para mulheres. 

Fr. Agostinho, do Vidigal, qne falleceu em 1653 com 
fama de santo, como tráz o Agiologio Lusitano a 22 de julho; 
mais modernamente, floresceram no mosteiro de S. Fran- 
cisco de Caria, o mestre da quinta Fr, Manuel, o mestre Fr. 
Jorge, de Trovões, notavel prégador. Em honra de Fr. Jorge, 
fazemos este additamento, porque indo a Vide, desta freguezia 
da Rua, o nosso amigo Padre Motta, leu-nos delle um ser- 
mão sobre a cerimonia da Cinza, que achamos uma: mara- 
vilha oratoria, pela erudição vasta e profunda que o seu autor 
revela, 








Caria 


A freguezia de Nossa Senhora da Corredoura, de Caria, 
do concelho e comarca de Moimenta da Beira, donde dista 
8 kilometros e de Lamêégo, séde da diocese, 40, tem à popu- 
lação de 1:400 almas, 300 fogos, duas escolas publicas e caixa 
postal. São povoações annexas a esta freguezia Nilia Chã, 
Granja de Paiva, Villa Cova e Mileu, 

A actual povoação de Caria está situada m'um logar alto, 
que bafejada pelo influxo do progresso, gosa o beneficio da 
estrada n.º 14 que atravessa este povo, passando à frente da 
Igreja parochial; segue até à Ermida de Nosso Senhor dos 


Afílictos. 
ly Caria ponto culminante de duas vertentes, dasanndo 


uma; para-a ribeira de 5. Paio, outra para o Milew e Villa 
Cova. Estas vertentes formam outras tantas encostas, eulti- 
vadas e ferteis, principalmente a de Vale Quintinho que é 
muito productiva, 

A entrada de Caria ergue-se a Igreja matriz, que. fica 
entre o cemiterio e a casa da residencia. parochial que está 
ligada à Igreja, pelo arco que sustenta o campanario. O fron- 
tespicio da Igreja é espaçõso, elegante e bonito, não corres- 
pondendo o resto à frontaria. Vê-se bem que a Igreja foi 
restaurada com prejuizo da sua primitiva esthetica. 

Esta Igreja internamente está dividida em tres naves, não 
apresentando vestígios de antiguidade. O que de todo o templo 
tem mais valôr é a capela-mór, cujo cadeirado nos diz que 
existiu ali uma colleginda, O altar-mór é muito trabalhado ; 
o seu estylo é da Renascença, 

As casas melhores de Caria levantam-se à beira da es- 
trada, um e outro lado, destacando-se a do fallecido Comen- 
dador Piel Eduardo Rebelo e Mello, de Taboaço ; casou em 
Cacia com D. Maria dos Prazeres Rebelo e Mello ; a do Co- 
mendador José Francisco Cardoso Araujo, e a do Sr. Joa- 
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quim de Sousa Moraes Faião, hoje do Sr, Dr, Antonio Padua 
da Costa Soares, medico municipal deste concelho, natural 
de Varzea de Trovões; casou na casa de Villa Cova com D, 
Albertina de Sousa Moraes Faião. 

Garia, outróra cabeça de concelho, supprimido em 1855, 
ficando a pertencer a Sernancêlhe até 1896, em que o falle- 


cido Abbade de Caria, Padre Mendes, n'aquelle ano conse- 


guiu a mudança das freguezias de Caria e Villa da Rua, para 
o concelho de Moimenta da Beira. 

Da primitiva Caria já escrevemos bastante na 1.º parte 
d'este nosso livro, para onde reportâmos os nossos leitores 
que tenham interesse de saber o que foi aquella tapiosa, terra 

em epocas longinquas. 

Tem Caria as capellas de S. José, S. Pedro, S. Mathias, 
e Nossa Senhora da Guia; as de Nossa Senhora das Angustias 
e de S. Sebastião, no Mileu; Santo André, S. Thiago e S. 
Domingos, em Villa Cova; a de Santa Comba, em Villa Chã 
cade S. Barnabé, na Granja de Paiva. 

Os generos agricolas produzidos nesta freirábaior são os 
mesmos «e todo o concelho, excepto azeite, que não se dá 
ali. O Mileu fica n'um vale, ao fundo d'uma ingreme encosta, 
pelo que é mais quente, tendo já algum azeite; é a annexa 
mais populosa da freguezia de Caria. Noutros tempos foi 
pobre, agora graças aos emigrados, é uma terra que gosa 
boas condições economicas, 

Continuando esta jornada descritiva, vamos deixar o Mi- 
leu, dirigindo-nos para a mais pequena povoação esta fre- 
guezia mas que a todas leva vantagens : pelo sítio, collocação, 
belezas naturaes, e, em suma, por ser a nossa querida al- 
deia que é-—Villa Cova. 

De Villa Cova a Caria são dois kilometros, que se per- 
correm em 20 minutos, em agradavel passeio, Tendo passado 
a maior parte da vida fóra da nossa ferra não temos o pecado 
de a havermos esquecido, Nós todos, tendemos para a nossa 
terra, como as aves para os seus ninhos, As aves elevam se 
no espaço em vôos mais ou menos altaneiros ; fazem-se ao 



















largo e ao longe; descem à terra, procuram o ali mento par 
si ou para os seus; em seguida, num impulso ra pido, levan- 


tam vôo em direcção aos seus ninhos, Ta 

Assim tambem nós, por motivos diversos, ausentamo-nos Pia 
do nosso lar nunca o: esquecendo, A inclinação que toda a Rea 
gente sente para a terra natal é resultante duma força que E 


a natureza impõe ao nosso coração. 
Villa Cova está assente muma apertada bacia, banhada 
por uma pequena corrente d'agua, que vindo de Villa Cha, is 
na sua passagem rega e fertilisa os seus campos até aos moi- per, 
nhos da Bóca; ali sumindo-se, por entre uma estreita gar- 
ganta, segue para o Mileu e depois para o Tavora. 
Se villa significa quinta, principiou Villa. Cova por uma 
quinta, e como fica mum logar fundo, mtuma cova, uniram a 
as duas palavras e ficou aquelle pequeno povoado a chamar-se 
Villa Cova, Parece-nos sêr esta a origem de Villa Cova, nome 
que designa o local, 
Villa Cova vista da Quinta da Craména, parece um hórto, 
cujas plantas se elevam em procura do sol que as vivifique. . 
E ellas, grátas pelo beneficio recebido, dão ao sol osculos de 
alfectos ; ao ambiente que as envolve dão-lhe os seus aromas ; , 
ao homem saborosos pômos, E: 
Detendo-nos à entrada «Peste povo, ao cimo do dias i 
do Sr. Padre Francisco, perto dum eucalipto gigante que 
pela sua altura soberba domina todo o vale de Villa Cova, 
vimos num relance a pequena aldeia aonde nascemos. Os 
montes que se lhe erguem em vedor, cobertos de pinheiros 
e uvzes, alem de tornarem esta terra sadia, dão-lhe em abun- 
dancia lenha e madeira. As mattas são uma importante fonte 
de riqueza e beleza. 
O Jongo. periodo de tempo de ausencias da nossa terra, 
não conseguiu desvanecêr em nós o justo orgulho que sén- 
timos em sêrmos de Villa Cova. Do fundo desta aldeia até 
ao Eido e às Eiras, é, a bem-dizer, uma só rua com casas 
] dum e outro lado, O losar da povoação está todo calcetado ; 
h tem boas aguas, mas todas de charco, 
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A unica vivenda boa- e pitoresca é a casa do Sr, Padre 
Francisco, hoje de suas sobrinhas as Sr D. Palmira de Sousa 
e D. Maria Matilde de Sousa, 

Ha em Villa Cova tres capelas : S. Thiago, Santo, André 
» S. Domingos; nas duas primeiras exerce-se o culto ; ma de 
S, Domingos não se exerce porque está lia muitos anos des- 
mantelada ; só a frente e cornija nos indicam ter sido um 
templo. 

A capela de S. Thiago impõe-se à nossa attenção pela 
sua construcção pobre, simples e tôsca, revelando antigui- 
dade a sineira por sêr em arco romanico, Tem no altar uma 
data em Jettras romanas para significar a era do altar ou de 


“qualquer restauro; no arco da capela-mór, do lado do Evan- 


gelho, insculpidas em granito tem a lettras—P. S., do lado 
da Epistola—S. A. S. 

Uma forte e respeitavel tradição nos diz que esta capela 
fui em tempos remotos lereja Matriz ; existindo ainda dentro 
deste sanctuario pia batismal e da agua benta, Ha anos, 
dentro e fóra esta capela, appareceram ossadas, indicando 
cemiterio, pelo menos fizeram-se ali enterramentos. 

A capela de Santo André é muito moderna, feita em 
1882. Existiu uma outra capela de Santo André, Vélho, num 
monte do mesmo nome, que se desmoronou, fazendo-se esta 
em substituição da primitiva. Resta-nos escrever algumas li- 
has sobre a capela de Nosso Senhor? dos Afllictos. 

Uma forte corrente de sympathia e alfecto nos prende 
aquella ermida; por tudo, ec mais ainda, porque a sua edifi- 
cação é devida ao Sr. Joaquim de Sousa c a pessoas de nossa 
familia que muito secundaram a sua piedosa iniciativa. 

No nobre intuito de rendermos culto a Nosso Senhor dos 
Afílictos e homenagem aos fundadores d'aquella ermida, fi- 
zemos ha tempos uma descrição que Vamos transcrever, a fim 
de que este livro archive dentro de suas paginas a noticia 
historica do bello sanctuario que se denomina=a Ermida de 
Nosso Senhor dos Afílictos, 








No vertice d'um monte—cabeça d'Alva—entre a serra da. 


Nave e a serra da Lapa, ergue-se modesta mas risonha, cheia 
de graça até, a Ermida de Nosso Senhor dos Afilictos. Cas- 
tanheiros, acacias, pinheiros e urzes, que vegetam em redôr, 
dão ao logar agreste, a nota alegre e aprazivel. Rasgam-se ali 
duas vertentes, uma dá para o rio Paiva, a outra dá para o 
rio Tavora. Os horisontes que o sitio ollerece à nossa vista 
são vastos, vastissimos até, sobretudo para o lado Nascente. 
A piedosa iniciativa da edificação desta ermida deve-se a 
Joaquim de Sousa Moraes Faião, do logar de Villa Cova, fre- 
guezia de Curia, iniciativa esta que a devoção e piedade de: 
muitos coroou de exito. | 

N'quella piedosa obra devotou Joaquim de Sousa Moraes 
Faião, todo o seu zélo, todo o seu amor, todo o affecto de 
sua alma de crente, | foi assim que ainda em sua vida elle 
teve o inefavel prazer de vêr realizados os seus desejos. 

Se não fôra elle, aquelle logar teria a triste solidão dou- 
tros tempos ! 

Deve dizer-se que, ha quarenta e cinco anos, existia ali 
somente uma cruz que mão piedosa insculpiu ou fez insculpir 
em pedra, a qual ainda hoje se vê metida n'uma das paredes 
laterais da parte inteira da capela. Prodigios da crença ! 

Sim, a fé dá alento e esperança às almas; a fé trans- 
forma e dá vida aos proprios êrmos. O templo é pequeno, 
mas bem feito, todo de cantaria; ergnendo-se-lhe á frente e 
atráz em cada um d'estes pontos uma cruz, cujas hastes, alvas 
como a neve, bem parecem pombas brancas, que voam para 
o ceo. Todos os dias, o sol de manhã, beija n'uma saudação 
de amor e luz Nossso Senhor dos Afílictos ; todas as tardes 
se despede de Nosso Senhor dos Afflitos n'um adeus saudoso 
e triste. 

Fundou-se ali em 1892 à Irmandade de Nosso Senhor 
dos Afllictos, canonicamente erecta, cuja mesa, anualmente 
eleita, tem obrigação de bem administrar e gerir tudo quanto 
lhe é prescrito pelos respectivos Estatutos, Pela Bulla Ponti- 
ficia dada em S. Pedro em Roma, a 26 de março de 1895, 











são concedidas muitas indulgencias aos irmãos que fielmênte 
cumprirem os actos que na mesma Balla se prescrevem, 

Em logares que ficam perto de Nosso Senhor dos Affli- 
ctos, brinquei eu, em creança, por isso e por tudo, ao passar . 
por ali, sinto, na phrase do poeta, 'o agridôce da saudade, 
Nosso Senhor dos Afllictos, Santa Eufemia e S. Macario com- 
pletam todo este sanctuario. 

A imagem de Nosso Senhor dos Afílictos é obra do bem 
conhecido escultor Antonio Couceiro. Não conhecemos por 
estes sitios uma imagem do crucificado que se lhe compare, 
chegando até a julgar que fosse trabalho do oa artista 
Soares dos Reis, 

Se pelo fructo mos é dado conhecer a arvore; pela per- 
feição da obra nos deve ser dado conhecer o artista, assim e 
por isso, eu julgo que Antonio Couceiro, além da sua cultura 
devia ser dotapo duma appadiavel sensibilidade e genio ar- 
tístico. 

O auctor destas linhas não quer pôr nesta descrição a 
nota do exagêro, dizendo -como entende e sente; e sente as- 
sim, porque o Senhor dos Afflictos é tido como de Villa 
Covalde Caria, e Villa Cova é a terra onde eu nasci. 

Este modestissimo escrito, foi-me sugerido pela leitura 
doutro escrito congenere, aliás muito mais completo e por 
isso mais difficil de Jêr-se. Tive por-isso o intuito de satisfazer 
ao mesmo objectivo, simplificando. E” manifesta a feição, evi- 
dentemente sentimental, que dou a esta pobrissima. descrição, 
o que muito naturalmente se justifica, por ser Villa Cova, de 
Caria, a minha terra natal. 

Apráz-me aproveitar a occasião e o gráto enséjo de fazer 
um pequeno aditamento a este escrito para dizer que Joa- 
quim de Sousa Moraes Faião, nascido em Villa Cova, no dia. 
9 de setembro de 1841, falleceu no dia 14 de fevereiro de 
1924. O seu nome e a sua memoria estão estreitamente li- 
gados à capela e Irmandade de Nosso Senhor dos Afílictos, 
de tal maneira, que nunca jámais o seu nome poderia apa- 
gar-se com a sua morte, A respeito do Senhor dos Afílictos, 
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vêr, render-lhe o mais estimavel preito de homenagem e 
gratidão. 

Lá da mansão de eterna luz e felicidade sem fim, será 
gratissimo ao seu espirito, contemplar a perpetuidade e pro- 
gresso da obra que devemos à sua iniciativa. 

A sua morte representaria a decadencia da sua obra, se 
a familia do saudoso extincto tendo um verdadeiro culto pela 
“sua memoria, não dedicasse ao Senhor dos Afflictos todos os 
cuidados e o melhor de seus affectos, sobretodos sua filha D, 
Maria Matilde de Sousa Moraes Faião, para quem o Senhor 
dos Afílictos é um patrimonio sagrado. 

Se trabalhar pelo Senhor dos. Afflictos significa um dever 
de religião, significa tambem um tributo de gratidão para com 
o fallecido Joaquim de Sousa Moraes Faião. Todos pois de- 
vemos amor e carinho a uma tão sympatica e piedosa insti- 
tuição, indo no 2.º domingo agosto de cada ano, dia da 
maior e principal solenidade das que m'aquelle sanctuario 
se realizam, cdepôr aos pés de Nosso Senhor dos Afflictos 
as homenagens da nossa piedade e os fervores da nossa de- 
voção. 


Arcozellos, 5 de maio de 1925. 


Padre Antonio Francisco d'Andrade. 


A festa do Senhor dos Afílictos, para nós e para todos os 
filhos de Villa Cova, tem encantos especiais. Ainda hoje nos 
recorda a inocente alegria que sentiamos ao approximar-se 
o 2.º domingo" "agosto, dia em que se realiza aquella soleni- 
dade, que revestiu outróra grande luzimento e pompa. Mesmo 
hoje é a maior e principal festa da freguezia de Caria. 

Tambem m'aquelle sanctuario todos os anos se festeja a 
milagrosa Santa Eufemia, cuja imagem muito bem acabada, 
proporcionada à sua idade, com a palma de Virgem, a corõa 
de martyr e os olhos fixos no ceo; tudo isto nos convence 
de que a Santa Eufemia era uma creatura desde sempre des- 


invocar o nome de Joaquim de Sousa Moraes Faião, é, a meu 
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tinada para o eco. Queremos estar muito de bem com todos 
os santos que móram na Ermida de Nosso Senhor dos Aflli- 
ctos, para isso não devemos deixar de fazer uma referencia 
ao S. Macario. E” uma imagem nova, cuja attitude e sem- 
blante revela pela sua austeridade, a sua vida contemplativa, 
a até à morte, à oração e à penitencia. 

O Sr. Padre Francisco de Sousa, costumava dar aos pe-. 
quenos de Villa Cova, no dia da festa do Senhor dos Afflictos, 
a quantia de 200 reis. Era um dinheiro abençoado ; chegava 
para as despesas da festa e até ainda para se jogar na róda 
da fortuna! Duzentos reis m'aquelle tempo e n'aquella idade, 
era uma fortuna que dava para tudo. Santa ingenuidade e 
felizes tempos ! e | 

Do local da ermida de Nosso Senhor dos Afllictos parte 
para a Lapa um ramal de estrada feito à custa do rendimento 
de Nossa Senhora da Lapa, que é a romaria mais tradicional , 
e concorrida da Beira Alta. A sua principal festividade é no BU 
dia 15 agosto, dia de Nossa Senhora da Assumpção. 

Acode ali gente de muito longe, principalmente do Mi- 
nho, tendo augmentado a concorrencia com o melhoramento 
da estrada. Este ramal, seguindo sempre pelo planalto da 
Serra da Lapa, torna-se interessante. Caracterisa estes sitios 
uma belleza especial, 

Desculpe-nos a Virgem da Lapa não lhe dedicarmos uma 
pagina maior e mais bella, mas o nosso trabalho está circuns- 
cripto ao concelho de Moimenta da Beira para onde voltamos 
as nossas vistas. À freguezia de Caria estende-se para além 





da ermida de Nosso Senhor dos Afílictos às povoações de. ; 
Villa Chã e Granja do Paiva que ficam já no planalto, cor- À 
rendo as suas aguas para o rio Paiva. O sitio destes dois | 
povos é agreste, todavia são bastante productivos em centeio ] 
e milho, q 

O desenvolvimento que démos à descrição da freguezia 4 
de Caria, mostra que o amor patrio é uma força dominante 4 


de effeitos de irresistivel atracção que nos prende pela alma 
e coração à nossa terra, 
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D. Joaquim de Azevedo, na Historia ecclesiastica da dio- 
cese de Lamêgo, entre as pessoas illustres em lettras cita-nos 
Fernando Rebello, de Caria, filho de Fernando Rebello e 
Joanna Rebeilo ; entrou na Companhia de Jesus em Lisboa ; É 
tomou em Evora o gráu de Doutor em Theologia, toi lente A 
de prima e conselheiro; era muito douto, modesto e hu- 
milde ; quando reitor do Collegio do Pôrto, mostrou ser pai 
benigno. Morreu em Evora a 20 de Novembro de 1608. 

- Honra Caria, terra que lhe foi berço. 
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Aldeia de Nacomba 


Esta pequena freguezia de S. Pedro Apostolo, do conces 
lho e comarca de Moimenta da Beira, diocese de Lamêgo, 


donde dista respectivamente 3 e 35 kilometros, tem a popu- 


“lação de 150 almas, 60 fogos, uma escola publica e caixa 


A apresentação do parocho pertencia ao reitor da Rua. ane 
Tem duas capelas, a de Nossa Senhora do Rosario, mais co- | É 
nhecida por Nossa Senhora das Portas Abertas e a de Santa 
Barbara, de que já não existe mais do que o.sitio e ruinas. 
Tem um vale muito estreito, que se estende até ao têrmo do . 


territorio de Moimenta e Toitam, annexa da freguezia dos 


Arcozellos. 





Abunda em: milho, centeio, batata, castanha e fructas 


A gente é trabalhadora, pacata e de boa indole. 
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Peravelha 


A freguezia de S. Miguel de Peravelha, com a sua po- 
voação annexa de Carapito, pertence ao concelho e comarca 
de Moimenta da Beira, donde dista 8 kilometros e à diocese 
de Lamêgo donde dista 32; tem a população de 500 almas, 
150 fogos, uma escola publica e caixa postal. 

Foi Peravelha antigamente cabeça de concelho, gosando 
og privilegios concedidos pelo Foral que lhe foi dado por D. 
Manuel 1.º, no ano de 1514, o qual Foral é o unico de que 
existe documento na Camara Municipal de Moimenta, 

Perto do rio Paiva, na sua margem direita, está situada 
esta freguezia de Peravelha. Esta freguezia era abbadia de 
5008000 reis, «do padroado real; tinha o direito de apresen- 
tar os parochos nas freguezias suas filiais, que eram Peva e 
Ariz, do concelho de Peravelha, onde houve juiz ordinario, 
vereadóres, officiaes da Camara e duas companhias de orde- 
nança. Tem as capelas de Santa Cruz e Senhora dos Anjos. 

Abunda em: pão, gados e caça. 

Alguns abbades mandavam para a Matriz de Pêra o 
Cura de Ariz, indo elles residir para ali por sêr Ariz menos 
agreste, 

A Igreja não possue cousa alguma notavel, 

Na primeira parte deste livro dissemos algumas cousas 
mais sobre Peravelha, que pelo visto foi terra importante 
noutros tempos. 


Foi parocho de Peravelha e Arcypreste do districto ec- 
clesiastico de Moimenta durante muitos anos, o conhecido 
Padre Branquinho, que era muito querido e estimado por 
toda aquella gente. Lá morreu, fallando-se ainda muito delle 
pela circunstancia de ter sido arcypreste e tambem porque 
nas eleições a freguezia inteira votava com elle. (Gosou por 
isso duma certa consideração na freguezia e no concelho, 














Briz 

A freguezia de Ariz, do concelho e comarca de Moi- 
menta da Beira, diocese de Lamégo, donde dista respectiva- 
mente 10 e 33 kilometros, tem 255 almas, 80 fogos, escola 
official e caixa postal. 

O orago é o Espirito Santo. O seu cura era de apresen- 
tação do abbade de Peravelha. 

Ariz tem melhores campos e lameiros do que Perave- 
lha, os quaes sendo regados pelo rio Paiva, são mais ferteis. 

O rio Paiva tendo a sua nascente no planalto da Serra 
da Nave, atravessa uma região muito fria, pelo que as suas 
trutas são afamadas. 

A natureza n'esta parte do concelho de Moimenta aonde 
ficam as freguezias de Peravelha, Ariz, Deva e Segões, olfe- 
rece-nos um aspecto muito dilferente. 

A planicie extensa, pobre de vegetação e de arvorêdo, 
infunde monotonia e tristeza. | 

Aquella alegria espontanea que experimentamos em pre- 
sença dos vales, repletos de plantas e verdura, é substituida 
no planalto pela sensação de desagrado e enfado. 


N'isto como em túdo o mais os góstos são relativos, ha-. 


- vendo quem prefira a grandeza das planícies, embora agres- 


tes, à amenidade dos vales. Dizemos isto a proposito do pla- 
nalto da Nave e margens do Paiva aonde ficam as terras que 
estamos a descrever, 














“Peva 


A freguezia de Nossa Senhora d'Assunpção, de Peva, 
do concelho e comarca de Moimenta da Beira, donde dista 
14 kilometros, diocese de Lamego, tem a população de 1200 
almas, 250 fogos, duas escolas officiaes, caixa postal e as po- 
voações annexas de Soutosa e S, Martinho. 

Tem as capelas de S. João Batista, S. Martinho, Santo 
Antão e do Senhor da Afficção: Pertenceu outróra esta fre- 
guezia ao concelho de Peravelha. 

Como se vê pela respectiva estatistica, a freguezia de 
Peva é a maior, mais rica e importante das freguezias da 
serra que pertencem a este concelho. 

O rio Paiva e a estrada n.º 14 atravessando esta fregue- 
zia augmentaram-lhe o valor e importancia. 

A capela de Santo Antão sita n'um elevado outeiro, a 
Poente de Peva, dá brilho a esta freguezia. 

A Igreja matriz é de construcção moderna, não tendo 
qualquer obra d'arte que a distinga, no entretanto, exterior- 
mente, tem bom formato e elegancia. 

Produz esta freguezia, centeio, milho, batata e algumas 
fructas ; - tem muito matto para os adubos das terras, cortido 
pelos grandes rebanhos de gado que ali ha, 


A gente desta freguezia emprega-se quasi toda em tra- 


balhos rusticos, sendo de natural boa indole e morigerada. 
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A freguezia de Segões deste concelho e comarca de Moi- 
menta da Beira, donde dista 16 kilometros, da diocese de a 
Lamêgo, tem uma escola official, caixa postal, 350 almas e Ea 
TO fogos. Esta freguezia é a mais distante da séde do conce- 
lho e das menos importantes, tanto pela sua estatistica, como 


pela sua pobreza agricola. di 
E m'esta freguezia aonde mais se acentuam os costumes 


e vida dos povos da serra, vestindo-se de burel, cobrindo-so 
com a celebre capucha da cabeça aos pés. 
Em toda aquella região ha muitos rebanhos de gado 


lanigero e caprino, pastoreado, quasi sempre, por creanças | 
de pouca idade. So E 
O gado e pastores apresentam-se requeimados pelos gê- a 


los, vendo-se por baixo do capuz da capucha o olhar dôce e 
meigo das pastorinhas. Um rebanho, um pastorinho ou pas- E 
torinha, um cão; é quanto na serra se encontra aqui e 


além. 





4 “AM Quando o frio é mais intenso, juntam-se os rebanhos e 
E MR pastores em fraternal convivio; fazem uma fogueira, aque- 
q pr n cendo-se, comem a merendinha ; aquella reunião é para elles 
o como que uma festa. 


As feiras, as romarias, pagar os impóstos, são os unicos 
motivos que obrigam a sahir aquella boa gente do logar onde 
' a natureza os collocou. 

Vamos deixar os povos da serra, regressando ao vale, 
sentindo as grátas impressões de quem volta ao seu lar, mas 
com admiração e respeito por tudo o que presenceou e viu 
nas terras percorridas para o effeito d'este trabalho que dese- 
jamos levar a cabo, 

O orago desta freguezia é S. Martinho de Segões. 
























— . Brcozellos 


A freguezia de Nossa Senhora de Entre-Vinhas dos Ar- 
cozellos, pertence ao concelho e comarca de Moimenta da 
Beira, donde dista 3 kilometros e ao bispado de lLamêgo 
donde dista 35. 

Tem esta freguezia duas escolas officiaes para os dois 
sexos, a população de 1250 almas, 250 fogos e caixa postal. 
Pertenceu outróra esta freguezia ao concelho de Caria ; tem 
tres logares : Arcozelo do Cabo, Arcozelo da Torre e Toitam. 
A Igreja matriz está situada fóra das povoações, tendo quatro 
altares : o do Santissimo, o de Nossa Senhora de Entre-Vi- 
nhas, o do Senhor da Afilição e o do Coração de Jesus. 

No altar-mór ou do Santissimo, do lado do Evangelho, 
está Santo Antonio, da parte da Epistola, Santa Barbara. Do 
lado do Evangelho ha duas capelas particulares abertas para 
o corpo da Igreja, sendo uma de Santo Agostinho, que per- 
“tence à familia dos Rebellos, outra de Santa Isabel, que é da 
nobre familia dos Sás; ambas teem, respectivamente, o es- 
cudo das suas armas e brazões. O parocho «Pesta freguezia 
antigamente era apresentado pelo reitor da Rua. 

Tem esta freguezia as capelas seguintes: no Arcozello 
do Cabo a de Santo Antonio e a de Nossa Senhora da Con- 
ceição, da familia dos Coutinhos, além doutras que estão des- 
mantelladas ; no Arcozello da "Porre existem abertas ao culto 
a de S. Sebastião, Santa Bufemia e Nossa Senhora da Cabeça. 
Em Toitam ha a capela de Nossa Senhora do Rosario. 

As capelas publicas, as particulares e oratorios domes- 
ticos significam o gráu da religiosidade d'um povo e fuma 
familia, A sua quéda, a profanação, a falta da decente con- 
servação, mostra defeito de piedade e religião, 

Não encontramos a data da lereja parochial no nosso 
archivo, mas a sua edificação é dos principios do seculo 16.0, 
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porque muma das capelas lateraes de Santa Isabel está-—anno 
de 41517. A parede da lereja é commum à capela, porisso a 
data duma deve ser a da outra. - 

O templo da Igreja parochial, posto que não se inculque 
como obra prima, no entretanto recomenda-se-nos pela sua 
elegancia, pelas suas frestas, que voltadas a Sul, enchem: de 
luz toda a igreja, 

Está a Igreja situada à beira da estrada n.º 14, vedando 
o adro e cemiterio um alto muro com frontaria adequada, o 
que tudo infunde respeito e religião âquelle recinto sagrado. 
A alvura que reveste a Igreja significando a sua pureza, vista 
atravez da côr cinzenta dos olivais dá-nos a nota impressio- 
nante de piedade e poesia. é 

E” pois magnifico e bello o templo e local da Igreja de 
Nossa Senhora de Entre-Vinhas, dos Arcozellos, 

A povoação do Areozello do Cabo, assente n'uma encosta 
exposta a Nascente, inundada de luz pelo sol da manhã, é 
para todos os seus filhos uma terra de encantos incompara- 

veis. Pelo dito, n'este povo devido à optima collocação todas 
as habitações são boas e hygienicas. 

O Arcozello da Torre é uma povoação muito maior, mais 
rica, situada n'uma pequena elevação ; é algum tanto avêssa 
ao sol da manhã. A arborisação n'um e outro povo é grande, 
dando saude, alegria e riqueza a esta freguezia. 

De todos os vales deste concelho o mais ameno, mais 
fertil, é sem duvida o dos Arcozellos, banhado pela corrente 
do Thedo que principiando nas Quintas de Porquinhas já 
muito aproveitam as suas aguas a esta freguezia. Todos os 
antiquarios que consultâmos no decurso «Peste trabalho pouco 
nos dizem dos Arcozellos. 5 

E' certo no entretanto que esta freguezia tendo grandes 
bellezas naturaes, foi noutros tempos uma terra fidalga, cujas 
tradições o tempo não conseguiu ainda aniquilar. 

; Na descrição historica de Leomil fizemos menção larga 
e circunstanciada da nobre familia dos Coutinhos, cuja ar- 
vore genealogica se ramificou para os Arcozellos. D, TPheo-. 
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dosio Coutinho de Bragança, filho bastardo legitimado de D. 


Fernando Coutinho, casou no Arcozello proximo à Villa de 


Moimenta da Beira com D. Thereza Chaves e tiveram o filho 


seguinte: D. José Luiz Coutinho de Lencastre, Moço Fidalgo, 
como seu pai militou nas tropas da córte e foi capitão de in- 
fanteria no terço de Avintes. 

Por motivo de seus padecimentos retirou-se para o Ar- 
cozello, casou com D, Maria d'Almeida da casa de Tabos: 
das Arnas, de cujo casamento houve varios filhos sendo O 
mais velho D. José Luiz Coutinho de Lencastre, Móço Fi- 
dalgo como seu pai e avô. Viveu sempre no Arcozello, onde 
morreu, sem casar, mas teve dois filhos bastardos legitima- 
dos: D. José Coutinho de Lencastre e D. Maria de Portugal, 
Este D. José Coutinho de Lencastre, viveu no Arcozelo, ca- 
sando com D. Julia da Torre, filha-do correio-mór de Vizeu, 
tendo um unico. filho que foi D, Antonio Coutinho de Len- 
castre, casando com:D. Thereza Joaquina Pereira da Silva. 
Tiveram muitos filhos, sendo o mais velho—D. José Coutinho 
de Lencastre, Móço Fidalgo, Coronel, Bacharel formado em 
Mathematica; foi despachado Governador e capitão: General 
das ilhas de Cabo Verde, para onde não chegou a ir em con- 
sequencia dos acontecimentos politicos de 1823. Casou com 
D. Margarida Teixeira Homem de Brederode, filha do Con- 
“ selheiro Antonio Xavier de Moraes Teixeira Homem e de sua 
mulher D, Anna José de Brederode. 

Desta mobilissima familia, cujo tronco é D. Theodosio 
Coutinho de Bragança e D, Thereza Chaves, foi ultimo re- 
presentante no Aacozello D. José Coutinho de Lencastre, filho 
de D. Fernando Coutinho de Lencastre e de D, Balbina Can- 
dida Cardoso de Sequeira Almeida Bourbon, que falleceu 
n'esta freguezia no dia vinte de Junho de 1922. 

Documentos authenticos e a Historia Genealogica da Casa 
Real provam que a familia de D, José Coutinho de Lencastre 
é das mais nobres de Portugal, aparentada com a Córte e 
“com as mais nobres familias deste paiz. 

D'um livro que ainda possuem os actuaes descendentes 
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de D, José Coutinho de Lencastre, podemos tirar estes apon- 
tamentos. Pela gentileza do emprestimo o nosso reconheci- 
“mento. 

Esta freguezia dos Arcozellos, pela sua situação topogra- 
phica, pelo seu ameno clima, riquezas agricolas, vias de co- 
municação, aproximação da villa de Moimenta e bellezas na- 
turaes, tem jus a sér tida na conta das primeiras terras do 
nusso concelho. 





Vai para 17 annos que aqui residimos, tendo a esta terra ' 
uma alfeição egual à terra em que nascemos. Se Villa Cova 
de Caria é a nossa terra natal, esta é a nossa terra adoptiva. 

Tambem D. Joaquim de Azevedo, na Historia du diocese 
de Lamêgo, entre as pessoas illustres pela virtude inclue o- 
nome de Filippa Pinto, natural do Arcozello, religiosa de S, 
Bento, no mosteiro de Moimenta, que estando hydropica acu- 
dirau as freiras aos seus aposentos onvindo-lhe cantar com 
angelica suavidade: «Virgem Soberana doutros cantos digna. 
Tinha um ramo na mão. Chamado o medico sentiu o pulso 
sumido, maudo-a sacramentar, Ella alegre dizia que via a 
Mãe de Deus vestida de gloria; foi pelo anno de 4600 com 
refere a 15 de agosto o Agiologio Lusitano. 








CONCLUSÃO. 


“Neste livro com que vamos dotar o concelho de Moi- 
menta da Beira, ha lacunas e erros. Errare humanum est. 
Esmeremo-nos em apurar a verdade dos factos fazendo de- 
pois d'elles uma narração fiel, Se apesar d'este nosso esforço 
e cuidado meticuloso tivermos cahido em faltas, paciencia. 

Para merecermos indulgencia dos nossos compatricios 
bastará dizer-lhes que tambem somos filhos do concelho des- 
crito. Outrosim de antemão contamos com a benevolencia de 
todos os que nos lérem pela declaração franca e sincera de 
que nos abalançamos a fazer este trabalho no intuito nobre e 
patriotico de exaltar esta parcela da amada Patria que é de 
todos. 

Accresce que este nosso escrito é tambem o primeiro 
ensaio litterario com. que vimos a publico, Não haverá nin- 


guem que não goste de ouvir bemdizer de sua mãe; a nossa - 


terra e a nossa mãe são nomes dulcissimos que de proferi-los 


“nunca nos enfadamos. 


Bem sabemos que no lar o pai tem a supremacia e o 
respeito, a mãe a brandura, a ternura e o alfecto. À esses 
dois sacerdotes da familia dedicamos nós, como preito de 
amor filial, este livro. 

Perante duas memorias queridas e bemditas não se 
mente, não se podia mentir; esta dedicatoria pois é sincera 
e grave como a verdade. Se conseguissemos elevar o nosso 
concelho no conceito particular e publico teriamos realizado 
a nossa aspiração. 

E' no entretanto certo que na medida estreita das nossas 
faculdades tentamos referir aos nossos conterraneos os feitos 
gloriosos dos nossos maiores, apresentando-os como exemplo 
aos nossos contemporaneos para que estes os transmitam aos 
vindouros, Entendemos desde sempre sêr ingrato este tra- | 
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balho pela grande falta de elementos. Mas depois d'uma jor- 
nada arriscada e ardua sente-se a gente bem, E 

Tal é a primeira recompensa moral que já estamos a a 
usufruir, A nossa consciencia tambem se diz satisfeita pelo e 
trabalho feito e dever cumprido. Gosamos o jubilo desta RR 
convicção. 

Nºesta tarefa prestaram-nos valiosa ajuda os nossos ami- 
gos José Vieira Loureiro, Vice-presidente da Camara de Moi- 
menta da Beira, Felix Sarmento, João Gomes do Amaral, e 
no ramo especial de nobiliarchia muito nos auxiliou o Sr. 
Dr. José Guedes Sarmento de Vasconcellos e Castro, A todos A 
confessamos a nossa perpetua amizade e gratidão. 

No estudo das investigações que fizemos de todo nos 
persuadimos de que os romanos e arabes por aqui estancoa- 
ram durante mais ou menos tempo, 

As inscripções, cippós, pedras sepulchraes e lapides, que 
encontramos aqui e alem, certificaram-nos da. sua estancia 
nesta região, principalmente na freguezia da Viila da Rua. 

As povoações de [Leomil e Caria foram prêsa dos mouros 
que depois lhe foram conquistadas. Tambem aqui houve | 
muitos concelhos que mais tarde foram extinctos, succeden- 
do-lhes os actuais; isto prova tér entre nós florescido o pri- 
vilegio municipalista que reputamos de origem romana. Moi- 
menta da Beira por sêr terra central, servida por boas vias 
de comunicação, pela sua variada e rica producção agricola, 
está-lhe reservado um futuro de progresso, 

Pode desenvolver-se muito se seus filhos souberem con- 
jugar seus esforços para que a boa terra de Moimenta cami- 
nhe sempre. 

Na celebre batalha de Ourique foi D, Affonso Henri- 4 
ques acclamado rei pelos soldados, titulo que as córtes de 
Lamego lhe confirmaram segundo uma tradição solenemente 
admittida e adoptada. No recontro de Arcos de Val de Vez, 
derrotados os castelhanos e ajustadas as pazes, o rei de Cas- 
tella reconheceu a independencia de Portugal, Então o gol 
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da victoria inundou de luz todo o solo duma nova patria ou 
nacionalidade que surgia. 


Se nós batisassemos a espada de D. Affonso Henriques, 
pôr-lhe-hiamos o nome de Espada Redemptôra porque teve a 
força de nos redimir, conquistando-nos liberdade º indepen- 
dencia. 

Depois destes factos prodigiosos o povo portuguez tinha 
traçado o caminho de gloriosos destinos. Espalham-se colonos 
por todos os cantos do paiz fomentando o progresso e orga- 
nisação dos povos. Moimenta, como séde de concelho, surge- 
nos de epoca indeterminada. 

Por tudo o que já dissemos e pela sua situação geogra- 
phica estava Moimenta destinada ao logar de destaque que 
já tem, “sendo uma das mais interessantes villas da Beira 
Alta. 

Vamos fechar esta Monographia, fazendo um appelo a 
todos os filhos do nosso concelho, no sentido de que devemos 
estar sempre bem dispostos e unidos na defesa sagrada dos 
interesses da nossa terra. O bairrismo não é um peccado, é 
uma virtude, tenhâmos todos esta virtude, 

Foi esta virtude do bairrismo que nos deu a força e 
alento de levarmos a cabo este trabalho que nos custou mui- 
tos sacrifícios, roubando-nos muitas horas ao repouso e ao 
alívio. E sem mais, zenuflexo no altar da nossa patria amada, 
rogamos a Deus que ponha neste trabalho a virtude do exito. 


Outubro de 1925, Março de 1926, 








Em apendice 


INota 4. 


Dizemos no capitulo IV «deste livro, que as capelas de 
Nossa Senhora das Mercês e do Martyr S. Sebastião, da villa 
e freguezia de Moimenta da Beira, têm, respectivamente, as 
datas : 1.164, 1.169. 


- Aproveitamo-nos «Vestas datas para provarmos a antigui- 
dade desta terra. Leriamos bem aquella numeração ? Não 
sabemos. Os algarismos referentes à capella de Nossa Se- 
nhora das Mercês são muito legiveis; outro tanto não acon- 
tece com os da capella do Martyr, que estão cobertos de 
musgo e quasi apagados pelo tempo. 

Em ambas as capelas o estylo não condiz com aquellas 
datas. E” porem certo que nós não podiamos lêr aquelles al- 
garismos de maneira differente do que se nos patenteiam. 

Os antigos não punham sempre as datas nas suas cons- 
trucções e outras vezes não gravavam bem os respectivos 
caracteres, Concedido que aquellas datas não sejam verda- 
deiras, ficam a valer e de pé todos os outros argumentos e 
provas que adduzimos, e que mostram sêr Moimenta da Beira 
uma terra antiga, 

Fazemos esta declaração franca, pelo amor que temos à 
verdade. 


Sabemos que a nossa obra tem tanto de modesta como 
-o seu auctor. Tudo ou quasi tudo o que escrevemos é co- 
nhecido pela maior parte deste concelho, que n'este nosso 
trabalho nos prestou o importante concurso das suas infor- 
mações, por cuja gentileza nos dizemos muito reconhecido. 
As obrigações do nosso cargo e a falta de saude não nos con- 








142 









sentem dispender mais tempo com esta obra; aliás mais, € 







muito mais haveriamos à escrever. - A 

Na verdade este concelho possue fortes tradições histo- Re 
ricas as quaes ninguem se tinha dado ao cuidado de as reunir E 
e escrever. Cremos ter prestado por isso algum serviço ao - MM 
nosso concelho. E 

Dignou-se a typographia do «Jornal da Beira», de Vizeu, e 
devolver-nos o original desta nota A, para o efeito da revi- A 
são, a qual fizemos, reduzindo pela supressão d'algumas phra- “AR 
ses, este escrito, Apráz-nos muito termos enséjo de, nesta E 






«nota» dizêrmos ao Senhor Conego Galvão que lhe estamos 
reconhecidissimo pelos serviços que nos prestou na edição 
desta obra. 

A nossa consciencia não ficava satisfeita, julgando-se in- 
cursa em crime de ingratidão, se deixassemos de dizer-lhe, 
mil vezes obrigado, por todos os obsequios e trabalhos que 
nos dispensou. Sem mais, concluimos esta «Nota» com a 
affirmativa sincera de que a esta nossa região em que nasce- 
mos e desempenhamos o nosso munus parochial, desejamos 
as maiores prosperidades, 
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E ada 






ES 


O auctor. 
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